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Sumos Aires, 12 (U. P, U Poder Executivo nmvocou eleições para o dia l de Abril
m* mm o seu iobnai, a twiuna
Q\it HEdAMAVA C DC ONM PODfflA

jAS MIVlNPICAÇÔtt C P-EIATEn OS
U MOIUMAS NACIONAIS QÜC 8o CU
. i | ATO RESOLVCR*,

muh Cúffoi Prestes
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DEMOCRACIA
MO DC IA»C!flO. ffCXTA. fCIÜA 13 CC 0ÜTU9R0 DC Mia

tMpecAo
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PÈ&RO MÔTTA UMA
AVDANO &0 COUTO fKRRAZ
ALVA8© MORCYRA
DALCIDIO IUHANBIR
CARLOS DRUMOND DE ANDRADE
PAUI.0 MOTTA UMA

PROGRESSO
N.* AVULSO? Na Gipifci, Ot CM, mt tàumt. OS 050

AMANHA 11R p^fi IL PR -WTIIÜIME
O LARGO DA CARIOCA, AS 17,30, O "MEETING" DEMOCRÁTICO

SO OS REACIONÁRIOS COMBATEM A CONSTITUINTEI^r*^*?^*^
'«t\ populares e sindicatos de trabalhadores
,iDeclara PreSteS» mima Entre ontrot oraêmea falarão os srs. Jalio CetarioMmí XA6EM A MEMÓRIA DE OLGA PBESTES

Sessão solene no Comitê Estadual de Pernambuco do P.C.B.
-Mesmo num campo de cone2ntração era a melhor camba-
tente centra o nazi-faschmo - Um exemplo para as mulheres
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4 meto «se presidiu a ifís en fto nfriapr*?! ti mtmâ*lt de Olj» Ptettt»
¦ > Fv«ia4nal da Por- eonfanç.a naqucl» qn* pm ln»

,, da P.C.n., reolltott.
¦!». & praça Sarslo

51. uma *ea«Ao ao*
B "tnor"» A Olsa Be-
«ca. qtto lomboti tt-

•i-íiuelimo, dedica-
wohelni do lldír do no-

> tiMtilelro, Luli Carloi Prea-
ln,

A i*?i do fren!» da i«de do
C«st(| :-.'j-rlu..l, foi ornamen-

ra dittliOjt a eartaxea do
•nMa Com«nl»ta, *tmdo-»e ao

* liitndrtra .."adorai.' le um olto-í liinto
do «illflcio, pnra qun'- mai >a que ali «.« con-

pudo«f, ouirlr aoa dia-

\ mio foi aheria fia 19.*in
«tt, pelo dirigente nacional
' Partido Comunista. Arruda
«an, que a prcMillti, dando

i-íiiiila a palavr» ao ar.
3l Aaiuneí. que nom dlrcur-

• trjodcmente aplanddo.tra-
pa :.".'• linhas gerais, a lilosra-

do <- ilcnarlo Prestes,
iloia vida lnt>- . in••:-.¦.• dc-

«da á caii»a do proletariado.
A Hnu'.r, falou a Jovem ml-

j comunista Irnri Ilnriiosa.
:!!.ío aplaudida pola grande as-

«Ca. Inicialmente, d: -•¦¦
"1" a ti ecposn dedicada de

í»<o querido lltlcr: Lula Car-
¦9» i're»!cs; ô a ti companheir»
(Uii . de uma triogran-
ii «una com0 a nossa; é a ti
Oita llonarlo Prestes, que cn
a» dirijo neRto momento. E
tfnho tantas coisas a dlzor-te:
«« nouai lutas e vitorias, as
íoisas esperanças por um tira-
'!! mellior, a nossa tflo grandu

vida foi o ' ¦ companheiro.
"Precisamos, lambem, Icin-

i-rar-tí» Olga. qao a lua cr..
gem, teu trabalho, qut» a tns
trlda. nlo (oram ...-*..:¦• t.m
rao. Quando naquele momento

".Io grave, em qn» *, armai
vtaeelnaa Ja aponiitt-am con*ra
0 r ri.i:. da Cavaleiro da K--
peranea, tu i« atravestasie rm
frente dqueUa que o queram
ii.... r. •-!! mo para aos

iCtiNCLUB NA *.• PAO»

Sm Lisboa
a g e n e r g I
Masccrenhcs
de Morais

M-flMI. II» fl?. w — O
•rnrral t*ratá*íir»» Maw-air.
• ¦ »' de m- • -i- Jtaniatwttlr
r*> in-ci .-..ii a 4* i* mlllla.
m IwisPrira-i 4<* R-téit-lla e
A-<. n» ni-j. ,!. .;¦ u a rtt*
, -: 'ni na lanle At > •;-
j-rt»rrdr»ie de l^ndrca. O
r <¦¦'• >l M- •-•':... .» ftl lt»
ettmtAa feto tt. Rittiint. da
t .-: .. ...¦ i-•.-,-. '.* At '-'.¦¦

ttm 4a "r»,H. ttrm r«rn« par
r-rprr-trrttante. do« garernas
p ¦.-!'....' • S 11 ::. ií.t.íl.illa.
O gcnrral Mairarcnliaa de
Marab drrc-i vltllar • prl»
ntrlro mtr.l.tro tíllvtlra Sa-
t -r artuntij, devendo tm-
barrar para o Itla dc Jand-
ro, j.ii'.. .. i r .. ni atta eo*
milha, na ptoxltoo lattade.

Sabatin^em Porto Alegre de Melo e Abel Chermont —» A concentração

A$ "forças oeulttf" — 0» trabalhadorei «•
Iranfjciroí e o P.C.B. — A ditadura do prole-
(.'.. .¦!.. i c o nurtdfi de Inje ~- A liberdade de
crença e os membros do PaKido Comuniita

lt- -.1'«.»..# «t...».,:.». t* ITJO
N»r»s nu ir... ,tm Ctxrtttm, «' t •imici» N*i.t.H4-l l'n. .daw»)l>

i.'.;.i dettar de
que Ame-

MAN1ER O EXERCI O DENTRO
DE SUAS PRÓPRIAS FUNÇÕES

~ .Reino absoluta calma em todo o
ELEIÇÕES
E INDULTO
g:era;l NA
ESPANHA

P^r.TO AUORK, li» il"»» C<*erwi»ndr«tiri — Na tiliura MtU
nu nt»e iNrnHiBcecii «n Porto Alesre. iuti Cart*» Pre*ie» naltaonttitu tjí.jL-1-j »}» «Ci«»* d? C-iittwa IMmlar Rwrtldnt da Cunha",
ItMin ffl'As eV-fJ.*>rJ» tiit-c.^is a»i»fii<4i tta poUUca i»aciar»al. rt».
lionSf*!,*» titm,«'.ri a i*-.'.-.*«*ft. tf* «tk-n eeml,

PradM tteat» de faier uma ita-
f *»rtn de 31 !>«»»« quatr Inlnií-rítí;».sa. linha vindo de P»K*a M»ru.

m auitunín*!. quaie Ktn etcalttMisn^ M*lm n«> «;u;
§ ''cnder aa apelo dm; lavam wifi-fc».-HAniaiíw ctífDE pstao

a« forcas ocultas* —
A* «ulra de tttstodttcio. Prhi*»

(» raputas palavras so^re a po».-.-¦> de ¦• j Panido frente aoa<.'..i!*.ri.-itr.»r;í<í\ poituceit nacional»
Inldalmenie. dia Purtsea que.

k rm» deif» ser ckt ccnheetmenio dev<!a». o Pantdo Ctmuniata do Ura-
I lula pela roed.tlcac.to do A<o^dlriftftal n* 9 o pela e»»nrr»eí»ç9o

ic urna Cnntthuinie. Deveront es-*ar confiante:» cm nem luta reta
vons'1'ulnte. nfto nos deixando llu-

ir ; i > que poãsa dlatr cm cent.•rario lima imprensa era geral rea--tonaria e roenUrota.
Continuando, dia Preste* que a1 do corrente, o sr. Oetutlo Var-

..is, tm um do* discursos n,»l* c!a-is trnnunciadaa em seus quinzeunos de Eo.-.Tno, J.1 declarou «rv»tn a vontade do nr-o. O sr. Oe-túlio \....... reconheceu rwr o mo-vniier.io peh Constilulnte um m-.»-vtmento popular de envergadura.
Disae, no entanto, que ecrtns ftr.

¦ ttilnir, ..r7; ji.i,.. ... . ,.n, . t',»„pc.
I f-fftrt d«H •*«»fwli»»v« f,|. »»,

| -,!.!•. 1- l.l , .. ... 1 ; « ¦(•*•-»«' | tt
Ir* e ilrmm» .,,,.- ...I--.,-., tt,*,
'". ¦•-. .- ,.tl. ¦¦-. 0 ,W fl»»"".

I .I... «M |..» . ,.:..!„.. m*\
mal, .ír-.i». «•!,., .1.,, i ... ,,,. , |
r- i-i.l,:- » . i>iH»ifri4« p».|ti|r<>».
I.' ¦!•• (..Ullri.l. • ,.., Ir.
I JI 1.. A IL 1.1 r. 0% I ..11,11. . C ..
j.l.l-lr, | ,,.( ! ., J-.li .... f.

Ift-i-M!» » # C#R«relo: ca>iS«
("«tarada da Veiga, pelo Patitd*
SafmtiU ClaMMa; >r. Slattri»
rio (trato;*, peta Partido (%»•
•#1M«'«.» •'¦. |l"»'t A'- I'"l»«»

?* i£. Má

A * ^Ê^Ê^^
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LUZ CARLOS PRESTES

MADR1D. 11 (l).P.) — l'r.
gente — t'm Coinunlr.tilo ofl-
ciai do ('..ii- i'llr> de Ministros
anunrla qne ílro:t delibera-
do sejam rcallsadas èletçfieg
mnnlriptls nn srrrunila quln-
sena dc nwç , Instaur.inrlo-
se ns lm o sUteraa de cônsul-
ta dlrcla a Nação, por melo
dc "rcfcrc.dum" para aa
leis elaboradas petas Cortes.

Tambrm de acordo enm o
referido comunicado, foi con-
cedido Indulto geral para as
penas plnclpnis dc r:us cn-
volvidos cm delitos ou rebe-
llãu contra á ordem p:'>'<!i-.i
cometidos até 1." de abril de
1939. il.ii di cessação das
Imslillilailcs da guerra civil.

afirma
de Perón

pais
o coronel Avalos, substituto

no gooemo argen'.ino *k
BUENOS AIRES. 11 (U. P.) ™

O mltitatro da Guerra, coronel
Av.<tca, desmentiu cflclalmente
todas as verrOea (!•> movimento
4* tropas do campo de Mayo pi-
rn marchar rôbre a cidade. Con-
firirou t?mbím n prouo.sta feita
no rcntldo de que o Exército -e
mantenha lntc!rnm*nte afastado
do atividade política.

Em uma breve ordem do dia,
cxpcdlJa na osaslito, qus nr.vi-
mia a pastt da Guerra, Avalo,

flzou "6 meu firme propósito
manter o E-.értlto dcnlra de ruas
fi.tic^es ef,itcifl:as o Inielramen
te alheio a. tedu outra atividade
que nSo ..-:.-;.i ii-ln;l.uU pelas
leia e resulamíiitos m''.l!ares"".

Em umi i- ••;-. c.'.. oficial,
atrnvé- da nut.'ati do Imprensa,
o ministro da Guerra, coronr-l
Avalos, afirmou reinar a mil*
absoluta ralmi cm toda o pais.

A declaração tem motivo pi In-
• iCOSCl.üh, NA 2* /MO* i

ra*. atfumaa coithecidaa e ouinta ocultas, p unpctiem de modlilrar
o Ato n.» 0 c convtiíar a Cotutltulnte. quanto tis forças mten-eivai, cias sào ewiliettdai: rao os polltlcul que era fevereiro com-bailem o A',n n.» 9 e unn imprciisa reacionária que apoiava orr. Oetutto Vorcas qutndo o ratimí. marchava paru o ftv-rCismo.&ím rilo na ímtn, cnhríidaa que se onôcm a Constituinte,Mas — prossifjuj Rratcn — o ar. Oeltillo Vnrgns se refere tnm-bem n lerça* oiuS.as qt.e estariam procurando barrar n marrhr»n Constituinte. Isso Jà & mate acrlo. Os comiinLitas nfto precisamlaa?r granáe esforço na-a descobrir ontla estilo as forças ocuita.«a quo so r^fpre o senhor Gslullo Vargas. As forças que Impedem
que ot governantes ciuuprnni a seu dever — porque os governan-tes apenas cumprem o seu dever quando atendem aos anseios
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A I - ¦ ¦ ... < I» ¦ -.ni, - '¦ r i tllt
(í.-rm<!r> l'..irilrln \'nrli.it*t I*r»».
('•mtliiiimr, flctit »«»im ,• ii».
tímida: Pr«r. Ilcltn Optou*, dr.
Atiel (.tirmioai. «ir. .s»n,4lilo d"

! farias, dr, "t •¦•• • i Vmxiirln A*
(Vi aa «¦> Armututo fetiilntin. e».
'.. .1.1» l.l-.m... pelo |..r,,l,.|..
i ..iiuiiil-.., ,1» llr.iMl; rapliâ»
(*onra<lo <U Vrls», prln Parti»
do Ss. ..-l.l i | ,..!.. , ,|r Jog.
• iilllil ILirr,.,.. |^lo \|..>l' ,. ni..
I n,( . .i ..r •! . I r -,»• >P. '. •• ¦

dr. Prílrt» tTotnlohrt flllio. pe-
toa ComliA« r. |.,,!•.,. • prof.
Joaquim i:.'- i. . - dc «¦'•¦¦.
Ro«lrigur»i. p,-|n, f-anldo I»em».
rrAHru l.ll»rpi.irli>. dr. Jiilli.
Cenário dp M--lo, |. -i., Partido
ilj» I.ii-.ur., In<lu«lrla l'nmrr.
r^o: dr. I ^ '¦¦¦ i ... \ ni , •• •. dr.
Itcllo Wnlcncer, dr. Rnmnyana
rhrvallrr, dr. Itncenlo Tmrhau
Marins, eel. Hn.i-. ..r M,.....;r...-
•enso da Rocha, Ar. Mnrla i >n-
•Inii. Mnrhnilo. dr. . ,i- .r.l Otc
lho, dr. Abel Chermoat, dr.
Hrn.bimlii Soarei Ctlnllo, dr.
Dalmlr Rnmov Fmlrrfro No
mt, csie pelo Partido Srrlnl
Pr«jirc.«lstn; profesoto *1nrln
dr> I^iiinle» l^nios e drn. 1,1»
din de (lllvclrn. i-i.i Pnrtldo'l'riil,:illil-iii do I -uni., do RIO,

OS ORADORORB 
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Entra os oradores escolhidos
para esso comido monstro, fl*
guram os seguintes: prof. He-
Po Romes. dr. Jullo Ccsnrlo de
Melo, pelo Partido da Lavonra.

AGORA SURGIRÁ UMA
CHINA PROSPERA E LIVRE

Voltam os marinheiros iussos a Forlo Aithur

PELA COMPLETA LI BERDA-
DE SINDICAL NO BRASIL
Importante resolução aprovada pelo Congresso da
federação dos Trabalhadores Latino-Americanos
PARIS, 11 (Tj. P) — N« sua«•">o de hoje, & noite, o Con-

«rt:io da Fiideraçlin dOH Trabn-uudores Lailno-Amerlcanos aprovcu> P»r unanimidade, uma rnso-inçan denunciando a exls'ênch« cerfos ilecretos-lcl-, no Bra?il
1'Ja coiiítliuem "entraves para

RESTRIÇÕES
Á ANISTIA EM
PORTUGAL

USBOA, 11 (U.p.) _ o Go-,er,io de 1'ortnural decretou aWliHa Kcr;il por questões polltl-"H exceto dns implicados cm¦tentados contra a'vida, rcbrliaoarmada e fubrlen, nosse e porte°! exíloslvos ou delitos cometidos
p membros dc orsanhaçócs"'tais contrr.rlas ao Estado.

o desenvolvimento do movimento
dos sindicatos nj Brarll" És ia
reroluçfio conclui por exigir 'a
dorrognçJo dewes decretos.let».
a fim de tornai possível nos tra-
balhadores brasileiros a cbtençftr.
di completa liberdade para se
organizarem cm slndlentos. A
aprovação dersa resolução S«>
gulu-re ao discurso pronunciado
pelo chefe da delegação br.vl-
lclrn, sr. Pedro Gll, que fez uma
longa explnmç^o do combate ao
"sindicalismo" feito n0 seu pais

O Congresso, que novamente
foi pre ldldo pelo líder trnbaUV.s-
ta mexicano, sr. Lombardo Tole
dano, expressou tnmbóm a esr>*-
rança de que a organização do
sindicatos no Brasil sprln em
breve procedida, como filiada ft
PederaçãD dos Trabalhadores La
ttno-Americano". A esse conda vc
tribalhlsta, pe'a primeira vez. a
delegação chlleni esteve presen

(CONCLUE NA 2." PAO.)

Completa pacificação política do país — De-
claração conjunta de Chiang-Kai.Shek e do
lider comunista Tse Tung — Excelentes pers-

 pectivas para o futuro

Caminho Filho, pelos Comt|««
Democráticos; prof. Joaquim
Itibelro. pelo Partido Demoerá»
tico Libertário; ar. Manoel Al*
«¦<¦» da Rocha, pelo» opera rloa
metalúrgico», a dr. Abel -b«r-
mont.

Tambem tomarão parta nes*
íe "meetlna" monstro oa aln-
dlealoa de claisa, organlsagoas
rsportlvas, ligas elt-ltorafi, an-
ttdades sociais, recreativas, II-
ter. rias a culturais.

No Grande Camle'0 Nacional
Prò-Constltulcla serA lido ao
p-vo o manifesto doa organlra-
dores do Comício, que. entra
outras coisas. d't o segnlota: •

"O Partido que tiver a maio*
ria do eleitorado, elegerá a>
maioria da Con.üiulntc • eiu
votará rapldamenio ¦» nova
Constituição. O retardamento
da Investidora presidencial »crA
npena» do nlsuns mesrs, mas a
demora será largamente eom-
pensada com a vantagem para
o ololto de ser rcalmento In-
vestido constitvcionalmcn'e do
mandato supremo da it-mi-
bllra.

A ninguém, pois, prejudica »
convocação Imediata da Assem-
hlela Constituinte, suprema a
|.'Kltlma aiplração do povo bra-
silclro nesto momento.

Por que, pois. não atender A
vontade popular? Por que va-
ellnr cm seguir corajosamente
a larga estrada da Constltuln-
to, a única capas realmente da

iCUNCLUt NA 2.' PAO.I

OFICIAIS F, SOLHADOS rir! frota sovtítlca do Pacifico, empunhando sua bandeira, diante de
Porto Arthur, a htstórlca cidadela que v.ita a icr ocupada piles ritmos

CHUNOKINO. II (Por Ocorge
! Wang, corresrondente dn ü. Pi
1 — O Governo central da China

c os lideres comunista* se compro
meteram, cm declaração conjun-
ta, a evitar a guerra civil por to-
dos os meios possíveis e a co-
operar no estabelecimento de
uma nação prospera e livre. O
governo de Chlang-Kal-Shek e o
chefe do governo comunlstn dc
Yenan, Mao Ttc-Tung, cmltirnm
essa declaração conjunta depois
dc quarenta c cinco dias de ne-
goclações. Após a conferência de
união, o líder Tsé-Tung partiu
para Yennn, centro do governo
cm torno do qual há noventa
milhões de chineses. Já a bordo
do avião, o líder comunista dccla
rou que há boas perspectivas pa-
ra o futuro, mns lembrou que
persistem nine!n certos dlflculda-
dos, que certamente serão ven-

0 HII CONGRESSO IH Ellil E são PAULO
Nessa grande assembléia proletária esta- jgf^gjíí![mLcaravam paüUsta deoperarios'

rão representados 50 mil trabalhadores, ^J^^^JJ3}vM?0?l}lAK e $e mani'

através de trinta e sete organizações iJ^lJ^t^.la^ da ConstUuinte
Encontra-se no Rio uma ca-

ravana de trabalhadores paulls-
tas, representando 42 Sindicatos,

Franco deveria ser julgado
como criminoso de guerra
* Dolores Ibarruri, Ia Passionária, pede auxílio* 

p-p OTTJTnAQ
Para impedir a execução de Alvarez e Zapirain rliUlDlUiliJ

MANIFESTAÇÕES
ANTI-FASCÍSTAS

execução
NEW york, Outubro (ALN) tico de que essa ditadura fascista" «'••ador da Espanha Fran- tosse abolida."Os ínuniqulstns, que na oca

« COMlnRrn, 
d.eVBrla SCr W^-

declaro Mriíl",,lna';o de Bucrra,
tm ,v ?koU[ N(»vlkov, chefe" exercício da Embaixada So-
SLnM EE' TO», em umn
OPtem\m pro1 áa Espanha,
«do i-nm ""ll0' Num discurso
poim o» »° ""Pressão oficial da
to „ , ~Vlétlca' Novlkov tledfl-
Pfüsoi» mull|ldão de 20 000
KMtlt,?ue, pra"co, "por suas
8ovléi|?,?f,es.Vlia C01ltra a Uni5°
tno ni..„i ' Cülu':i»'a-se no mes-
, m™ e' que Hltlr. e Mussollnl' que,fiev Portanto, evidentemente.
doso do ^.r Ju|í'll(lo comocrlml
Uva i rSSí" ¦D,?e <1UP exPrpfa esperança do povo Sovlé-

slílo dirigiam os tgovêrnos de ai-
guns países da Europa ocidental,
üf-guiam uma política nmbÍRua
de "n5o Intervenção" "que ha-
via resultado no fato de Hltler
e Mussollnl terem conseguido,
com tt ajuda do General Franco,
a supressão das forças demnnra-
tlcas do povo espanhol", disse
Novlkov. "A posição tia unlfto
Soviética cm relação no general
Franco e sua ditadura fascista
é bastante clara e evidente".

"Agora, como nntes, a União
Soviética é a maior força quo
ampara n tarefa do proteger a

(CONCLUE NA Ü.« PAU.)

ATENAS, 11 (U.P.) - O

governo tomou medidas
no sentido de impedir a re-
alização de quatorze comi-
cios, no distrito de Atenas,

promovidos pela E. A. M.

(Frente de Libertação Na-
cional) para comemorar o
aniversário da expulsão dos
nazistas desta capital.

acaba de dlrlslr um convite ao
pre' ldente da República para que
vá prcidlr o próximo Congresso
Sindical Nacional, a realizar-se
na capital de S. Paulo.

Ouvimos, a propóito desse Con-
gresso e sôbi-3 outros assunto",
quatro dos operários integrantes
desra caravana. São cies os srs.
Armando dc Gotloy Gomes, pro-

A SOLENIDADE DA INSTALAÇÃO DO COMITÊ' Municipal
do Parti;!o Comuniita do Brasil de. Campinas constf!uiu umn
das mais vhrantes manifestações cívicas a que le:n assistido
aquela, Importante cidade paulista. Nn fotografltt vc-ce uma

parle da assistência.

sidente do Sindicato dos Traba-
lhadores na Indústria de Fiação
e Tecelagem de Campinas: Al-
bsrto ülamlanl, presidente do Sln-
dlcato de Construção Civil e Ce-
rarmea de Santo André: Vltur
Gentil Savletto, presidente io
Sindicato do-, Trabalhadt.reB na
indústria Metalúrgica de Santo
André, e Benedito Ribeiro, secre-
tárlo do Sindicato dos Trabalha
dores na Indústria de Produ'os
Químicos para fins industriais.
do Santo André.

ESTIVERAM COM O PRESI-
DENTE

A nrsra primeira pergunta ?ol
dirigida ao sr. Armando Gorloy

ICONCLUE NA 2.» PAO i

cldas pelo desejo comum de união
nacional.

A declaração diz que. sob a II-
dcranço.de Chlang. as duas par-
tes farão o máximo para Impe-
tílr a luta fratlclda. O generalls-
slmo e Mao Tse-Tung concorda-
ram na formação de um conse-
lho político consultivo, incluin-
do representantes dc todos os
partidos, que estuda-á a convo-
cação de um Congresso Nacional
para pâr fim a. regime de um
só partido O próprio Conselho
terá a seu cargo a missão de rc-
Dolver problemas técnicos, lnclu-
slve a distribuição dos delegados.
Concordou-se no estabelecimento
da liberdade lndlvlual, de cons-
ciência, palavra, imprensa e ns-
scmblelo e na abolição das leis
contra os liberdades populares.
Todos os partidos serão reconhe-
cldos como Iguais perante a lei.
O governo concordou cm que ne-
n .mn:i outra entidade, alem da
policia e do Judiciário, terá po-
deres para prender, Julgnr e pu-
nlr. O governo de Chlang Kal
Shek aceitou, ainda, a proposta
dos comunistas sobre a libertação
dos presos políticos.

MARK CLARK
CHEGOU AOS
ESTADOS
UNIDOS
NOVA YORK, 11 (A. P)

— Chegou aos Estados Uni-
dos para uma breve visita o
general Mark Clark, antigo
comandante do 5.° Exército
americano na campanha da
Itália.

Os eleitores do
P.C.B. e o regis-
tro do Partido

Afim de satisfazer as
exigências do artigo 109
da Lei Eleitoral e as ins-
trucões do T.S.E. atl-
nentes á matéria, o Par-
tido Comunista do Bra-
sil já se acha recolhen-
do assinaturas d; dez
mil dentre os seus oltl-
tores, com o objetivo de
fazer o seu registro de-
finitlvo.

OffoMáf/cô'

Lavai confessa cinicamente os
crimes dos seus amos nazistas

PARIS, 11 (U.P.) - Pier-
re Lavai, num relatório es-
crito em sua cela, "a histó-

tas nos paises ocupados.
Lavai, condenado á mor-

te na noits de ante-ontem,
ria" que recusou contar na escreveu esse relatório na
Suprema Corte de Justiça
revelou os atos de vandalis-
mo praticados pelos nazis-

crença de que outro julga
mento pode ser reaberto

(CONCLUE NA 2.* PAO.)

jpRANCISCO Saverlo Nltll é
*• um nome vastamente co»
nhecído no Brasil. Antes do
fascismo foi um dos políticos
mats em evidência na ltàila, «
depois que fixou residência em.
Paris, como exilado, passou tt
colaborar asslduamente em ai-
guns dos nossos prlnclfals jor-
nais. entre eles o "Estado áe S.
Paulo".
Ocupada a França pelos nazis-
tas, náo se falou mais nele. Ma*
agora ei-lo que volta á tona,
de regresso d pátria notai, re-
colhido que fora a um campo
de concentração dentro da Ale-
manha,

•
aPESAR dos seus setenta »¦"¦ sete anos, tomou sobre ot

ombros uma tare/a das mait
árduas: reagrupar as forças
dUpersas do liberalismo Itália-
no e desse jeito reorganizar,
num só bloco e bem poderoso, o
ve'ho Partido Liberal que Gto-
Zliíl dirigiu multas vezes como
primeiro ministro até o come-
ço da ditadura de Mussollnl.

A tarefa é árdua não só por*
que o lider já está velho, ma*
tambem porque o clima para um
ressurqimcnto nesse estilo não A
favorável, Há sem dúvida, na
Itália dc hoje condições para
um partido assim, não, porém,
para o partido que Nltti dese-
ja, capas, pelos seus milhões de
adeptos, de Impedir que o So-
clalicta e o Comunista, unidos,
votem na Constituinte, a repú-
bllca de tendência socialista,

»
ATITTI sempre foi um antl-co-' munlsta e um antl-soclalln-
ta dos mats violentos. Escritor,
jornalista, professor e tribuno,
o seu forte ê a polêmtca, o de-
bate aceso. Ministro de Estado
e r?c*io''s chefe de governo, no
fim t/n (iverra, como estcd.'sta

(CONCLUE NA 2.° FAG.J"
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REUNIRAM-SE ONTEM OS ^^r^'*^
CRUZADOS DO SIGMA
Agraderlmealo
•oP CB.

i tii».r.«si» no tmMi'ximiR ttjpsmà ------
O *«ifti***r* 0% ©te» ijri»

St* * «TitÜNi* '***>*** aue»*
pt e |.m««mí to Pense* CWM*<qm* to 8***il.:.

•A|fs4*<a • a»**«rts*B %.***.
I «_.» «*»(**- par *»f***t» A»
i»*»4»ii* t_MMp-tl _U J*!*-*•__»*«•?¦¦

Uva) ceo-ciia cínica*
rrtfníe oi crimri tlt

tens amei nar-itai
(COUCL 04 Ir* f40-1

Mal» ii,».!,» niima «wasiâo Omsm**.*»* a mt i em» ia»,mais lartte, mrm neumu m wtft &t m^ ,,*«_ iUmk
em r,«t>, ji m^ria. nio rn*. npitl namm í? w*Mw*i*.
m it-irmunhar. Crtikrnt _*j_ai_™. __^J__JBt»"_f
jUval ¦ "sai at;'la íc • <"t .1
«¦«lauV' dm alemães, qisq,
éitse, 0 «»t»rtK*ram a fatCT
eoiKcssêcs para proi«gct o
próprio povo.

Dli o rotatório dt Uval
que. numa tentativa de ob
t«*r a poimctia de que mnls
l-attalltA«i<*r«ft escravos se*
:..'•¦. mandaat.t 'a França
para a Al-ntanba, o mints-
tto naetsta Jutiu Saucke)
a-r.raçou crear na Franç»
um refilme de terror, sob a
dirt<-io de Jacqut** Doriol,
I.tler fascista írancl*. Re-
veta que Lavai acedeu aos
desejos do Ministro do Tra
balho SaucVel depois de
mullaa entrevistas cansati*
vas.

Fetttjai am, com antecedência, a «Jestraterta
da Am.rtca Oi eratierti rjuaif nuu tra*
taram fa raôtivt» da rcuaiio A prcpéiito
de Colombo, atacaram (urieiamrnte o»
comei • ••¦ * e a Vmío SouVúUm — Um p?«U
i <¦• '<- exclamou que "o Bra«il tn urii pena-
<)»" «-- E attim ti-ri-ii. -i a função,,,

mmstmm ** mt*m m*U m**., dr «m*«m rrts?» qu* *-¦¦** »»*»•
tm, m -ârânut d* On___i i «r* tt» Mi4'ai «tentod» *m
üstU-t;» «» efttms. *m tatu* to tamim-t rem»»**-

f_.i*m iréMi» pep*pr4t lum*> de napÉM. *sm um$á'
Pn*y*m taiiaam. ••t*s* kw** isnd-» d* apto.
4a Mfte. aa» «_n« «í*í«>i»**-« A«#m da urm'-u MfepftltllM
tusa mm***» « t»«i «tniib». tam , » leutúài tcitft e* mWe* .»l«tt
wnnIloto*.

w»iilm_rsm m*wn°* tmu**
que- w»«,rítet** tmm't*êi** ei**
iT-tf«a i«« l.ds t-»f*t. tnittJ»
<;.,.<.*., ti* u-**t q<i* fa UaiatM
3* em* m»Mi*-i*t4«. pimaitM

M»« A BOM*, m t-tetm NJCW
nti 4* M *a< *. r-v- n_H|-m-l
amtrrr a ««'»

Segundo Plèrre Lavai, oi
alemáes enviaram A França
funcionários íanãücos para
ae encarregar da atividade
antl-semiUca, um dos quais,
eventualmente, íot provado
louco e destituído. Acres-
contou que os corpos espe-
ciala de poUcia anti-judai-
cos e anU-maçonicos de Vi-
chy eram totalmente díri-
gidns pela Gestapo.

Afirmou Lavai em seu re-
latório que 

"para os ale-
mâcs a guerra cra uma coí-
sa normal e a paz um acl-
dente".

p,(*»«*.a»,-« M 'f0U»l..lv ' VI
rttiu Vtrt** » am r«»t»t»**4^ a»
otttt, iu«|.*aumii:ts "Brsilt*
Pn>*'«nal**.

„¦ • •?» a» ...a. ra*Jwi
e__» « ale minar» nrfttttsma re*

o -prmutts'* ds Cntrsdi *«?*
»? tema r***'« d» rat*»m - tia»
ra twiw Per %**#. as rtrumla o*
nuatt í* i™- -* *r*ri3. ."i?-*» >»
d» r truta. íuttd s tmllormet is-nim*««r ¦?«¦.*-,**.;-..- á c»ut* 4*
t--.'.i.!<a r«m ««»rm «Mtl#*-f<«- .-*
'ttm '.'• ¦-¦»fr. '*mpo »m gnrrra.

E IT e«.<lrr.!r l|-_l f li;- • •« •
<i» t>»i*.-« tn r»|it»da o sotma
4e» -rro*.»ita»" l**fl»i**

An -n a que. ¦.-.,_».%:»• a ar*
ftcrti i*íí'l>m !«»«« catiUilM *-i
ranmtlSiia dr tfl«'*r » ** • •«•-
•¦-» msi *;>¦•--- ii» :¦• dtsvar» r_
« Isto FranKiUr. •*•-
cai i a.-'l'!' draapaí.i»'!"»,
dt «" ít.» tilü :;.«.;»!, ta». COt.
Wla».

Um da- ei .do**» drttttvu or
tf.-*-' um 'ra&ilh- '.-.•<•.-, -rt.
«anda "writíoUtar a mai-a" Iqs»
***)r*«*íf»fi.

Ar«m*ri1*f»tj. par- It*-. qor a»
rnirado* d» rm* «tr» ite» rrtJ-
ii-ii-i. ::¦.:.:¦¦ :•;,.' i dr , •'
-,,:»¦ •> "nas r-ítt. nr» r«*ii!o
ria» e >.r-».-r. qur audlrlalt oi»
r»b!lr*»"...

Rrtlmml* a "d»_ie_.tr»çl<."

««.j, ttB.;r-:«i -». »:;.¦.«•_ .-Jtt I'
uniria

AíU» um *r Ptattttí-e dt
raa» 1.1 • i**r. '•- i. 4* tm it*
*i« ttm 'V*MU d* Jum-iw* .
B-.si.t- iiiVITStí-

O »«'»-. tUlftlmrqit tmofte•ju, ram a* piajiMi* f»»**»**
rti*»i*ti e> cBmm oe íainss** »
rtria sltars dr **u* tarse»,
qitiada illrma«i qu» "o Mtvit
rtt W» Britaraa'

„ ia lai*»*m rstriTratilu »rr*a-
car alftt-Utj ntUns» a qut d*
moR l*S *¦* O (•»:.!*# d* *•'»»
trnrt* tm (afoistsl s ttta*
Imtem» trraiadss

O renlwrtda |pir.ra»t»t* Il4r.
Iiw Ata*na Irr ttm nrvnfno r
ardamo dl^nufr», «Urr» s "D*
etv*i*ct» Peto r-hw sl*uu*ratoelm m ***$ mt* leVit»»»»-
BettUfã. «r.a_r» ítttrts dotss**
?tu* cavtnlts *em cwmpr*fa.Jr«
ca mte *e traiavi.

O tribttno pUalsno Ma» R«fa
M i'i o, mat clrauniaicio, fs*
tra tósir o *ni«i ninidatum»
t* rru*ada do ¦i;üi»

c»« c.tít..r>!»-._\ n* rrunUt» de
mem. Itnm to.uu do» luito»».

tr.rtur A t'i.'-*o Satlr ira *¦¦¦¦•
U n nio 1(4 íí4*.;«íi1.> ranlurffl*
onrisnlnam o* m»nd*mtn'-ai It
ri dr lluln * dr Píl-ila Stltadt.
Crrra d»f íí hart* mrmliwa a

rttmlio.
«6*»rr a dex-ft-ru d* Amí

tira o» ir .;-*'.•:». d» Crumda
quaar nia «l*ram Sla* r**e l»p*
»o nAo iwr tm-wriancli. pit* M¦it.* r.i.i r*:a«am ali pam
l««o

8e as rraMAr» do* cmtad a
a..-:»-.a- rc*ttl*m'rrm mirtruan»»*Mlm. drn'ro d* pi -o trmno s

Cntraía morrít- d* roene aaM-
rsl *cm travar nenhuma bata*
::-.» 11.-:»

_ **,. teffta iawi>«ss. to* **w ts«*8j** ettetwám que- 
tm***** w»tMi*nM* mi pstttom, e ***** mSmm, t*

__fi r«i|u rm tvsutom* o* fwttlíi.lm ua h iMuto Vsiks*.
tt .r i» .UM» mam* Imva» «*m-i*» =• r»««wti» fie**»* omii»

_r'w a ,. «.i.íui enaMMpn #<** a *.--"«« m*u tri&c a msi<r*»
i»*ia s <t*i»w**-t»- *i raiai*! «wiVmiíM-r irmã «ms tTaaitilMJH
M P««M» ps*»*»» l__fM 

"A* ta*» »%**M«sili.tr « i»*» prèári |r-
»i»yn r*miia » irmitímiti a «t twana««* latmé * ****** em«_*»í« t-i «»«:(«... t»->» m» B»ui..5« d«t*> pantfM »...««»<«»» rs-
Hiríw». * rai-dena * m 8><*4(* Vnm<* a a tatfifM to r**.i i..^i.» »*-.u: patmaii i_4«rl mtlai ai****, raiiWWsí . m**«*.'
Ih^dirm*. mi» bsm«>*f,*»ar *,» rta»»** rt4*»»*» m» *»».» »i* Iramuam
«_n'ra «* (r»|rt«al _«i-t»i»ad*»r ¥** vuuu* * raiam r**»*!*»»!"» *****
q mirtlm i*»m a ti<m»*.mu rv* H-**ll

ri.ijrii» * eu* t*an|»iutt «lr»aitf«tri*«*i «a nt»***i t»-<Milr«s# q«*r«a «liüVáUi »^»* «i»s=_ to tmw.*i*> tMiaiwirinH r, «»» '-iMairtt*. 
n

«Hriraiia. «|a C1.»»ttt_t!»ln a. |BU!l.» fria»». «irsarK.Tnit , d" qu* í» at__
Ifttlf ha)e r» li*»l)tf(*rra » rada m«i* ****** t*m to nu» ratai
r*»lí<*>8i rum « M*»»-!», rrlarér* r«*** qi»« tmi* ** ******* imt».
q*\et*ú^* Raia u rawul t*4*uttotot, md* mal* ii*ihh*i «|u qur .
_»*i«i,« |.«;a a irm-.ítarm e a uusn man-tra da r*tiia*r a mtirrv»
to dmmium w ttm»it «atl» in».*»*'w a daMtdrm ? a tun»*«ttl A *tt*rr» tm, tom u isí* ím-** a atM**iiaii.ls4»< d» *»-m»-f
srmimrmi1' um tott tm*uv** tv*tt*n4>*m e «Ami»*' mat* »iii4* *
mw*# pstn» R»»a a r»**» mt» qual m ««mtmluat um *n> *,,nono r»'**» o rsmirilm to madrtn a ita iiat^tiitMidB. |*tr itm i*m-
i_im, «• f*»ni<1í» OamãBlM. qw» mt» u quanta nafrr » noa» peta«*m «i alia rti»m da «4», miamrllw a eu**** **.*tam a t»twa ttefe.

O fASCflíttlCl B A rvffitii.» ovtt
|_r tt**> l*m o taKteee iwmira a iwrra riril 4» tnit** aa*i„i«tí«» r. o !»r !ii*v• # • qwtMa«r«*laria, i o d-ih-ita mi t»wi«t,r^nl»»*'!!*- «it>* trocara i_m_r«r a _t*m» nus *m rmua i»»liu.'IT aliid» •» iii'ir~trc dt» í»i.r*t>*».i f«_a'_di» ns* m%m to* tmtt» d*'»-!fi!;-«.>?•:.!»» »m mm paifta. qin» «•,*»«» rtlar um» n*rirt.i4qm*!**» ren-to-S. TUdo |«-_, i-arrm t» ar*-n_t o rrtwra,HM_atamal» Bt«rK»rtiv« «« r««»iiii»<. d» 4rm_*rattB. mal» r»fs,it>« dr> |trntmtrrA a rapti»! -aaontiadoi im t*miií(i de nmijrar a iam'»*l,tl rta «.'biII *^
Asm», Prw» rnama a airrirAa pam tmt f*ta rirriTlda na»it,itir-i» dm. qu* trni aaratar a tliuarAa pnUtlr» O rmtwl«»<l»r'tlr um* narfa snaií» «.a da -Mlsna |Mra «rplnar latam a naíHiía!n»'riT*» «tvi llm-tl Afirma a tt Brtlr qu» **n» itma tmc-d** an*« rratií*rst. dr r*rsç«V* n*aMtãMf-li «n «i«-*i*Tiitr,« ,.«.v»i.,t, m»« i«mde a iratrdla u* qua r»l* o »r Orrir. «*«»., na »• it»-_-. an»,rwt* prla raitiftanlia r-dniral rm rtn*»», qu» dl»id» o pnin rt» lame I«ir ...... rBitlutaio» qur rvAr, «-i?4a mtrtra.arvi» bo m*«» *** samtrw iqur Mmprr tonm um» *m!ii»rl» na drfr»a da wíb pauta, ni»!^te trtmtmtUr r*m ema IrulínHa ifitr«nl»*â« m« r-mtrmt m-irmm b* tw**a imi»

•.,J<1____?''' _ •f'íi**t«l» Vtmet - o» itmham da ap-alrA*!mt*^ ír*r*mer» «rtiliair» qur utê fltímam dr ».tf.ir» to heUm
«^ «^ *!»T'íi,8fÍ_1_*1"' !*"• *** * ••-i*l*w,• l»™ ¦ -a.****-*!*-*
-Í_^I._*. ^«** «rtrirtrf «k» qur os Iam* ttwtanti». pan rrrwirfti

la«*«^r*rtirr dlnlirtro 4a «trmnsttra 4o qur p*tm 1 ano» no (

«vs ttm^í'ÍÍÜ -,»poro t *8»*í1"'*'. *»"• »R>ds « 5«r da po» !
nVimSZ. %V..Í,PU,_W *l»_m»'"*-, r«m;M»«a qu* <m«la a«%«»iMlatpt, Traia*** dt i-«f-bf»rrna» rm s lu'a t mn-imrm* *.*ra*»m»r.t*- qur qurrrmo*. a Cor, 11't'lntr, O «**¦*- o*,an'*B'r i* a erandr ferra ds» drmocrariu i; «.__s-.it- dl*r--«* po^t». dl*'?rm<rt todm m homee* honribi* qur dr*t»»m r*»'m-nir a dt-iirarrarí» r a fjrrtrrrro tm no-a Itra Pm »**o. o p.»o qu».
;• marl*r pr-ro-not a» m»>. e loltmo» ntla CV-wilti »nir.lerardo aan ri», ran a erma da tro'0. ot »rrd»*lf)r«)r» rt-ram_.tatlri «*o pata e r-lorsnfo »frd»d«r»m*nir o nm-o p»l* no rs-minito do profrrrro

nj.».», iii— »jamii.ii ¦ >juw.'iiwm»«" ¦ju»-'»»»'.».»"*-»1* innnr-n-i-il

I iHOH*u*weH*w y^ 1§® \ II
I .a/^__^ C**\ Ê ^y I '

I ^ ^*i#V^ 11 j

HOMENAGEM AO
MINISTRO CUNHA MELOISS

n-K\'ACAO DO PADRÃO DB VTDA

RrilUa-M. ho)t. áa 11 hora*
a homenastm que •- dl«n*o»
Dr-artA . ¦ da Us* dr Drfe-
ta Nacional e o» ComlU* Dr-
mocrSilcen Paputart. prrslftrâc

A rrfrrtd» hiamcnarem trm
uma idgnlíltaç-o r*nrct*l tm
tlrtude da atuação drttacada do". ;rtri:.r„-...•' , na ;-r -! 'íucls da
Ll?a. enildade patriótica que

O próximo Congresso Sindical estadual de S. Pau'o
(CQSCLVSW DA 1." PAO.I

Oonitt. Indagamo» do objtttfo de
«ua viagem ao IUO.

O objeuvo principal d» no*aa
t-lagfm ul realmente convidar o
pteiidente da lUpubllc* p»r»
preiidlr o priJxlroo Congresso
aindlc»! N»tlonal. que te reall-
tar* rm S. Paulo. O a. Oetúllo
Vargaa no» recebeu a declarou-ae
»ail'Iflto e honrado pelo con»l:e.
BcrcsccritBndo qu» olh»»» com
iimp»:i» a noua Iniciativa de
InsuUn-mos um congretto d»
todo» oa Sindicato» do Brasil,
com t llnalldade de dUcutlr c»
noisoa principal» problema». S.
Excl». nc» disse me»mo - o que
multo no» £»!_!»» — qu» o» Sln-
dlcatos devem unir-»» para apre
acniarom em conjunto auaa rei-
vlndlcíçoe.'. «» qual* »«&o tten-
dida* pelo Governo, reconhecendo
« neccíildade do» trabalhadores
dl cutlrem também assuntes que
lnt«reu»m à »ld» econômlc» a
política do Pai», » nio apenu oa
teus próprio».

A nuasa segunda pergunta foi
fclu ao «r. Alberto Zamtanl

Algum outro »s»unto levou-
oa ao Palácio do Oovérno?

8lm, reipondeu-noa. Apro-
veltamo» » oportunidade para
apreientar «o sr. Getullo Var-
gas 3 memoriais que contém a»
nossa» mais Imediatas relvlndl-
caçoct. O primeiro desse:, im-mo-
ri Us visa provocar um »to do go-
vérno eliminando a exigência fel-
ta «os operários de apresentação
do ccrtlílcado de reservista» para.
ndml.sáo ao trabalho; no segun-
do, pedimos a criação de mal»
6 Juntas de Conciliação na Ca-
pitai de S. Paulo e uma em 8anto
André; no terceiro, solicitamos a
revo.içfto do decreto 6888, qur
oioBllUou a lndústrl» têxtil. Es-
tamos confiantes em qu» »cre-
mos stendldo».
, CONGRESSO SINDICAL
l ESTADUAL

ao mtntstt- Leopoldo da Cunha a-clou iodas a» tarefas de novo
Sido. ;-..¦.:•.••:.•«• da ComtttAo rafôrço i'e guerra; Inrcnilvando
Earcutl.a d» L. D. tt. dursnta e dando lodo o e-f-rco de teus
os últunoB anos. dirigem*! r aaioctado» naa ram-

pantt»! de Ajuda á PEU camp»*
nha que empreendeu e orientou.

A i". :i.i ¦ • que está promo-
vendo a festividade tem rcc.-bl-
du ntmiertasaa adrstt;- e convida
o» associado» da Liga de D.-frta
Nacional e o povo rm geral a
comparecerrm amanha As 18 ho-
ras á Justa homenagem que terá
prestada ao ilustre homem pú-
bílco,

liçôci. po_ »»brmo» qur o notio¦•;;..- i: rtlá na .1 ¦ ,-- -_-..í.*-!..-:a do
bem esur geral d» NaçAo.

A LUTA PELr* CONKTi-
TIÍINTE 

— E é por l»»o - BdUnu-nji
— que ot trab*lh»d'.re* de 8.
pau i. '¦-..',. cotldárto» com m -le
todo o _r_fll nt relvlndtcaçáu
nacional da C t tltulnte, como a
unir» st! ia democrática para a
crlte política que atravetsimos.
Sentimos que a convocaçAo m ••
-.!.-«'.» "i.i 

Conatitulnte é uma ne*
ce:»Idade quo nAo pode ser adia-
da. Tudo o mait depende dl*<o,
lnch-lve a «cluçAo do» proble
mu que *&o específicos da clas»e
trabalhadora Almejamos, por
exemplo, a liberdade «Indicai, e
abemos quo a Constituinte aerln

a garantia dessa liberdade, como
do- dental» direito» do operário
F.' por Isso que um grande nu-
me:o de Sindicato» paulista» )A
cnvl:u mensagem, ao Oovérno
manUeatindo-se favorável 4
cenvocação da Constituinte. A
Imensa maioria dos trabalhado*
res do Brasil, temo» a certeza, è
pel» Constituinte.

Os trabalhadores pauMst». du*
rante sui criada no Rio, vIMrn-
ram vários Sindicatos, entre o»
quais o drs Metalúrgicos, qur re
encontrava cm sisembléla, dei-
xando-lhes magnífica Impressão.

Manter o Exército dentro
de suas próprias funções

lCO"í LV NA ?• P/Hli
clpalmente nas "versões propala-da- pelo rádio e Imprensa da ex-terlor, rclaclonatíi» com rumores
de alteração de ordrm"

TERIAM PEnino RENTJN*
CIA 00 GABINETE 

BUENOS AntES. 11 iU.P.1 -
Urgente - Altos ollclala da Ar-
mada e do Exército da Agent'-

n.i. anunciaram. As 10.45 que, dl-
riglram um pcíldo ao presidenteF*rrcll no sentido de afastar to-
do o seu gabinete.

MINISTROS DEMISSIONA-
RIOS

BUENOS AIRES. II (U P.) -
Urgente - O ministro da Fazen-
da, sr. Armando Antllle, declarou
A Imprensa, que alguns ministros
solicitaram dcmlsfio dc «eus car-
gos.

O referido titular negou-se a
dar os nomes dos renunclantcs.

Franco deverá ser julgado como crim'noso de guerra

O tr. Benedito Ribeiro falou-
nos em seguida sobre o pròxbno
CongresBo Sindical Er.adual de
8. Paulo, que será uma espécie
de Congresto Preparatório ao
Nacional. Esse Congresso Esta-
«luiil se realizai- brevemente ,e»
tando cm estudo e debate as te-
aes a serem discutidas definiu-
vãmente pelos trabalhadores pau-
11 tas, rererentes á liberdade sln-
dlcal, direito de greve, aumento
do salários, autonomia admlnls-
tratlva dos Sindicato», livre *tn-
dlcallzação para i.s servidores pú-
bllcos e trabalhadores de autar-
qulas, eto

Adiantou-nos qjie numerosos
Sindicatos Já se mobilizaram pa-
«es era preparo, recebendo a Co-
missão Organizadora du Gongres-
«o, tendo os trabalhadores de
Santos garantido aos operários
d» capital paullüta que represen
ta.áo no Congresso 50.000 tra
balhadorco, de 37 Sindicatos

Estão sendo realizados debate*
quase Ininterruptos sobre as te-
«es « mpreparo, recebendo a Co-
tnlráo Orga:.lzadora milhares de
«ugestóea de Slndlcatcs dq Inte-
rlor paulista, relacionadas com
«uai reivindicações mala urgeu-
te»
, REPRESENTANTES DOS
I ESTADOS 

Mas o objetivo fundamental,
ne momento, t a realização do
grande Congresso Sindical Na-
clonal, adianta-nos o sr Vítor
Gentil Savietto, acrescentando.

— Já estamos trabalhando atl
fomente para a realização uo
Congresso Sindical Nacional, que
ainda será este ano, embora sua
data ainda spJh incerta. Deseja-
mos que a Comissão Organizado-
ra tenha representante de todo»
os Estados, a fim dc que o Con-
gresso reflita ao máximo as ne
eessldades dos trabalhadores 1a
todo o Pais, nfio se limitando uhí
dos centros Industriais mais im-
portantes. Se é verdade que visa-
moB os nossos interesses mais
Imediatos, não é menos verdi-.de
que outros problemas que dizem

• respeite a todo o povo brasileiro-trabém estão nas nossas cogl

ICONCLÜSAO DA !• PAO i
democracia em todo o mundo.
Portanto, a União Sovtétira é o
protetor lógico do rcstabelcclmcn
to da democracia na Espanha. Os
povos da União Soviética e.ipe*
mm que o general Franco, esso
assalariado de Hltlcr e Musso-
Uni, receba o que lhe está rc-
senado e seu regime de dita-
dura fascista na Espanha seja
abolido. A luta dos Republicanos
Es-anhols tem a calorosa sim-
patla dos povos da União Sovlé-
tlca. Em nenhum outro lugar,
seria o restabelecimento da de-
mocracla na Espanha, festejado
com tanto ardor como na União
Soviética."

Falando cm Londres, "num ca-
ráter puramente Individual". Há-
rold J. Laskl, presidente do Par-
tido Trabalhista Britânico, re-
comendou que a Inglaterra e os
EE. UU. entrassem Imediata-
mente em ação afim de apres-
sar o fim do regime de Franco
na Espanha e restr.belecer a Re-
pública. "Eu vos sugiro anular
o reconhecimento do governo de
Franco", declarou Laskl, pro

para a ação. A oportunidade está
ai; o dever é claro: a lnfluén-1»
de uma política audaciosa será
ampla e completa. Nfio é uma
oportunidade que nossos Governo*
possam desprezar se tiverem a
mais leve sombra de rcsprlto pelaopinião di humanidade".

Numa mensagem para essa
reunião, declarou Juan NecHn.
primeiro ministro do último go-vérno Republicano eleito na Es-
panha: "Os que se encontram
fora da Esranha e que ainda
namoram a Idéia de restaurar a
monarquia deverão assumir a
responsabilidade moral se uma
nova guerra civil estourar na
Espanha, A Republica — e só-
mente o República — é capaz de
restaurar a ordem e de efetuar n
reconciliação entre os espanhóis"

Salientou que "enquanto per-
durar o regime fascista na Fs-
panhn. o perigo do ressurglmcn-
to do fascismo na Europa e na
América dc língua espanhola es-
tara suspenso sobre nossas ca-
becas".

Um telegrama de Toulouse as-
slnado por Dolorcs Ibarrori

Sim -• prw rque P*e»!** — nree/stim» «-(Morar na**o pai*r» ram iho do -tro-ra-m. *l*v_ndo o nttrl dr r'da da ptwotattl-.ro pTout etiamo* frrnir an d.'rm» dt q-je talava Bu*elide» da Cunha: ou jp-otr-^lrrso» ou prrrrrrno* O» nümro»ti ftSa para drrrtmilrf*So. por me*» qt't *alh»m a r*!»!l»Ifcs*. por rartvvt r*-t*« out ris* wlsm. tílrrm alto t_brr (na.e. lebrritíd?. nfo te pedr mamar o gore. qur e»fá oCenfo fo-rr í
e t»** qtr marrramcM p»*a o »nl^fl'amen*_ ruirt» de n«*a ra-a IB-l» forte* b*»|»u*««. p*t»"r«ve Prr*tr« d-rmda qut è l"d!*-
p*na*tl rr-olrrrrros o p-oblema d* irl et4» em ne»r» irrra ElIro. iorn«nte nm* aoisnfra a*«rn-blr»a d» por»» p**.*** r»**»lo
Pam rtta a'*-rb!rl» o Parfdo Ca-run^ta l-iflra-á r*nr*l«talyf.l»"*r"*na merrer^-rr* da tonfarra «•'» pra!e"a*1af'e F dmtro doi
t*a*!sm*nt<». o PtrUd*» Comim!«la nr**a mal* dr**"ará do oue *u»»«!

e á rontadr d» rralo'1». T. (tire* err*r*a dr qve r>!a !
prrt*ncrrA to poro. nue ie drrr unir psra r»o »r «"rlxar

enwnar orlo* vrlrtoa rabo* rltUrnl* Pcrtrur a fr»u<*e nSo é *«-1
i^lado «*o» e*fo*ro* do» rMrtrrr*t<T». m*« lambem do *m*o do
miro. Por ri?e moftt». o l>*r"d3 C«*mn*,l*ta procura «rlarrecr o-mro. ía-rrCo tyi*n our rrllhrr* 4e eab**_* romrrrm a rjenw.
Também por r*le mofiro. f o Partld*» Co-nunlt» eontba'H'» p*lrw"—('(a*, inelutlre es farclsta que te eteendem tob a capa ds re-
lHêo.

A s-ful*. rnottm Prr«tm que o no**o poro tem »!eanrado lm-*w*t*-te» »llérl" na m»rrr)» n»r« a democra?!» ms» s'nd» e»'á
sujeita a um rel-ocfro naourl» m»rrh» B a confa.msreh» «r"A
««•Irrl mi náo. rir ma'rr ru mrr*nr dutHIo. n» p*on*)*rrio rm nue
o* pTir^otaT *nubfrrm tiMÜ-ar rada ml-itto nar» oisoiljar o povo,f«*eri*o uso «*»» ar*-»» mte nt» conerde a demncreeia.

Tr-Tr'n»nJo, o lld** dn tkito a**r»r*«. »o*» drVranlr» »nI»«i*o».
nu* ttn p-rt|-,i rfto rmmrtr oufa cíd*a renfto. lut*r ptlo» ln't*
re**ei po*)Ul»*r» e *r hA p»*t'r'-, nu* saiba nrovar nur *\\se lotar,
prlo povo, «te partido é o Pa*tl',n CoTuin'fta do Bra«ll.

OS TRABALHADORES ESTRANOEIROS E O P.C B.
Trm lnMo. aifra, a *«bat'n», r a. pe"irunt»« chorem de todni

o* lado». Um IrabaPmdrr P'r*tmtB qutl b r»r«o pinrie n» ene--fi-ln» e«,r8,i«ir'rr« rfo «fo Bdrrifrirw nn Pa-tldn Comun'rta do*im*ll. F-c'a"rre Pre*if« ore o p-inido »«-l-*i proírdf. rubmetrn-
do-«r â lei. >'**. nrm prr t»-o perV o P r.rt. o rrii carate- de
nsWdi nr, iir-,»tr*'<ir'o. our lii*a pela «olHr-l-da^r entre os hn»
mm», sobretudo rn'rr o« oor*á**o». O» t-ibilbeii-Tr» e^tranirl*
ro» *8i re-'o- mr-fior-i-rlri.» e devrm mr*r»*r o d'r*lro de ln'»r
p*lo» seu» lnt*rr*»r« >*»» nreel-aTirt* *e«*ir'i**- a Irl. Cr-ismen'e.
ni d|» cm oue o n-vo tlvrr um P»r'iT|"n'o. nidr*A mt^VrA- et-
t»« 1*1 • r r-H fazer com que deiapareç»m ettr» e ouUo» rntoma»
de chauvinismo.

ATACAM O GOVERNO PORQUE TEMEM O POVO
Pede »l»uem rm eicl»re*He-to «obre a razão pela qusl Prestes

e seu p^rM^o »ne'»m o rovrrnn
Resoondrndo á -""runta. Pre«te« eomec» oor rrc»pltul»r os

aennir^rnentrri dr 19T». m^ndr» teve ono-tu"!-'»'!» de co-ver*«*
*>^* d"r» vc-ci rom o »*. OrtuMo Vrt»-. verin-»ndo. en'So mi»
-,\t .a •-1- iv, o> um m^mfnto em nr-' do« 'nirr«*sei do povo.**p» evl--«rn*r our o rno--i.-e-fo *rrl* fa^P^en^r vHo^oío. ma» o
-«e-re- do* oi'» r^t-ri-e^n^m o ciratT do rrrr-ldn mo"!-'»n'o. r*-»
'u'»» contra anullo. \ntri—*\" qu* o aa""!!» do novo fo**e dtTumtdtt
»-, haMnffQig «ir>» ,...in»i-i0-, Tjm (\\ ¦,.„¦¦,ir. deve trr r*t» Pr»*"**
rniaVdfe: sabe- flc»r so-'nrto. Lsi-fnta ter RT-tido, mai 15
anc« •"«?•tra-»"'! a qu" Bcndlirlii o mo-lmento dr 1030

yr.tr, nutra # » »r.t»"*o. De-<*r Iii?. o «overn*» ven» eedr-^o
aos Bn'clos ponul-re« N*o re ir*ta de bo^en». m»« de tato*. Ou-
f» -etia » o,,ti'',r dos comiinlrta». *e ft*e«srm nnVtlca cm o cn-
-¦»»«o r a« r>»l-r?*», em ve»i dr fa**.Ia cm o cé*eb"o. Pnr on,rn
t—tn o- nn* ho]» sei"»"! 0» pomur,rta- de r«tarrm manpomun*d"i
com o ijoverno. o- qu* hnle at«"im o roverno. tft o* me-mc* o"*
o nool»vnm nrendo tr,P*ri'''va ytt'* o farlrro. dend-lite » lei de
.«^tmnaq. f„u»-Hn n A.N.L.. »• emen''»- oue o-l^n^^am o ar-
t't3 177 oue hoio t»n'o ent-bsipm. cenrp-^-m «o rro"Prno to^o»
o» e'tid"3 de "Unrra. r r-«l»'"«m n t-"ii"do dtco"""!^ ClnVi*n,
Tln'"»"! rnprtn do novo do PartHo Rotnon-t* e dn AM»"c» Nn*1"-
—I t ii;.«M«ni, v-t". "'pc»"! o eiverno po"que o mesmo marcha
com o povo e no-nue tAm medo do povo.

A ri~r«-TTRA rm P-OLETARIADO E AS NOVAS
CONDIÇÕES MUNDIAIS

2 VOLS. IN-8." COM 800 PÁGINAS

PREÇO 100,00 - Ex. de luxo

UMA EDIÇÃO DA

300.00

i

m\%\mWSmm\mssmsma*

J^UA DO OUVIDOR, 110
m

- RIO DE JANEIRO

Sinílicãtos Io tstado do Rio pedem a Constitui

pôs um auxilio efetivo dn parte'dia auxilio nftm de Impedir a
das democracias afim de perml- execução de Santiago Alvarez e
tlr ao governo republicano no 3obastlan Zapirain, lideres do
exílio resolver "os controvérsias Exército Re;» ibllcano, que cal-

Pe-Riinta um trabMbs^or. ie nsi nov»* condlçóe» omp vive o
mutfo. o» ccmunlrtas ainda viram es'abelecer a dltadur» do

E"-n''"n prpr|o« 01.e » ditadu*» do pro^tni^sdo foi necec*árla
-a Fi'*-'" em '9'7. mnndn o novo n'«*o fez » revpiiir.*o wl-"-'»
., »n_rfi„v, t-.'-»^—«o*** n bxI"!*-~i; ooron* o nro'eta-'Rdn Bov'e'1-o
fo' ntnc^o nor 14 n"-ftcs e rre-i-n-n rlr-forripr-s» contra »eu« inl*
„!„.,_ **0|„ n rnp'p"-~.n pst^ vltArlo«o no mun^n p nn- l*-n nflo
n-rrl-amos te-e- a d*m-e"9c!a, Fo^rn'» oi rpprl"é-",' é on» n
t"mem. p-ovocarido d?rtín*»ns r s rrurrra eHl. Ao roelali-mo vlto-
-lo-p tfi lnfr*r»*ti*' a n"f*em » n tr"npti',!''"de.

Tl_, ,,„t,-ivn^«r .nedp n P">.te- nn» p--,nie',.n »'* oue nn-to
node rm trnba^ndor ou» no"-l c-""-» reMMnia» ílíMO P«J"™ 

r.,.t-, F-i—r-» nue ""O V,*. flrr-Ut n»ntrn A-, PflrllrtO "I-
„n n _.i, .--ío rio-infrir-i-,. ti», a p.'1-t.titp nnp r"-l"e"i n Pt-

t'do os mais eiwes : o< rra'* li<t-.dore« n o- n"» mala.-onbece'*'
\ ,",.?,, „ir...»..i-i-i.'- pcr oitt-p '"do. a il»l-n condlefin --«.
n ln-re-so no Parti-»'», é nue o cand'i»-t/i re-*wn o par»] n»,
^.^.to-i-,.0 como elorse dlMgecte, aceite os estatutos e a linha
d° PRpsT)onr!p 

Prertr*. alrda. a um trnnde numero de nererunta*.
-obre n «Pua-íâo polUlctt sobre n economia na-lmal. e re I-n-se ^/,u.,.-tor oi-'«v-ó- r»t c-Tr»» trassa prerentc, que vlvn o nome do
líder do povo e n Con*t'trlnte.

Nio cessa em todo o trrrlio*
rio nae.ona) o clamor do povo
peta convocação da Attcmblcla
Nacional Coaitltulute. No Ua-
lado.do Rio os irabnlbadore»,
..,.-•..-...:..:.-. «bu» Stadlralo»
«>- a»iooiaçOe»--da claate, movi-
mentam-te no sentido do fater
chegar ao cheio do Governo o
teu anseio do que, «trave» do
uma Constituinte livremente
eleita, o povo do Bra si po ¦<

•xrar a «ua nova Carta Con»*
tltuclonal.

Por sindicato» tlumlnrmes
e assoclaçflc» de clasne tui-ia
enviado» o» «c.ulntc» tetegra-
mas:

nltadora de 1.* Cengrctto Sln-
dlcal Klumlneaie".

HJ.VIHCATO DO» tlETA*
LUItaiCOS ni: miiihh

"O Slndlcaio do» Trabalha*
dores metalúrslco», Mernnleo»
» do Material Elétrico de Nlta-
rói. reunido era a*irmblé:a gr-
ral vem perante V. Exc"a. para
ponderar a ursrnr'a da convo-
caçáo da Con»llluInie, como

u.co melo de harmonizar o»
desejos de toda a população-
Como irabalhadorr» qurremo»
participar do grande prollo, on-
do «o decldirfio do» destino.» na-
eloncl*. dn qual tomo» alijados
pelo» político» proflisonal».COMISSÃO OROANIBADO* ,-,., Lu!l tj0cha Júnior, prr-
aldente da a»»embléla geral;
Jaime Auguito Teixeira, presl-
dente do Sindicato; Clrio „«•
trela Dias, tesoureiro, e Vítor
Nobre Mar: r. i. «ecretarlo".

RA DO CONGRESSO Sl.V-
DICAL FL-MI.\'i:.Ní»lí —

-Trabalhadores fluminense»,
pela Comissão Organizadora do
seu Primeiro Congresso Slndl-
cal, exam.nando a vida pública
da Nação, concordaram, em »ua
última reunl&o, cm ear.ar a V.
Excla. «ate telegrama, mllcl-
: u.i.ii a cuuvocação Imediata da
Arsembléla Nacional Constl-
tulnte, como única solução via-
vel, limpa e honciia para o im-
pii-.i, político a que clicgamoa.
i. i Ja mi» Augusto Te.xelra,
presideute da Comisjáo Orga-

Pela completa liberdade
ICO/VC-O-AU UA l.- l'Au |

tn, mas só hoje chegou a esta
capital. Ainda na sesuio desta
nulie, o Congresso aprovou, tam-
Dém por unnnimidade, a propus-
ta do delegado espanlul sr. En-
rlqua Sanuago. segundo o quui
aerá tran.mitldo um tclcgram.i
so pre:ldente do México, expres-
iando-lho 0 rcc.nheclmenlo porteu auxilio aos espanhóis exila-
dos e sua art>lsiéncli na luta pa-
:a aniquilar o ía. cismo.

MOVIMENTO mitr».
iMHt nos Tiniuuit.
iiniMSt IM) r-ITAlHI i"
mo

-O Movimento Unifica.!, r tm
Trabalhadorr» do Eilado á*
Rio, reunido rm a«rmli!<:9 s*.
ral. por proposta unanlnc **•
III» rou solicitar de V. Kv».
.i decreto convocando a *•••&¦
iililla Con»lliu;me. rnnao tr»*»»*
ila demucrállca par» o **>*
braillelro. Deliberou »in't«. f*-•ir medido» enérgica» rtn «ia*
'ido de Impedir a rcartlrn
Jo» Inirgralltta». meiaroorte»
•rodo» em Cruzada Rrn t*!«
do Clvlimo, audacioso laraln
A mrmorla du» que lons!'»***
nn» campo» de batalha da !•«•
Ia, na luta conira o (ttfiiai*.
Respeitosa» saudaçOe». — <*il
Hor.aclo Valodorr». Piie!>" Ter»
relll » José Cario» de f >-'*•"

Homenagem á memória de Olga Prestes
(CONCLUSÃO DA l* PAO) i -Rcvercnclemo» a memerli

toda» a» esperança» no tuturo da grande lutadora pel,i
do nrasll"."

Mal» adianto:"Sofresle, amiga, no enlan-
ío não é8 uma vencida, éi uma m*nte eleita, pelo "»or«a
vencedora. E, nós te promete- i tieiiioi-racia em nosso pai», P"
mos, Olga. que não desanima-' um Brasil progressista,
remos nunca alé vermos que o! "Olorla eterna am que *i
iru desejo, que é o nosso «le- J l«tnr até a morte pela
sejo. que é o desejo de todo do povo
"Trcdnr e oprimdo, foi r.-all-

cracla, redobrando de rigor e-
norsa luta pela eonvoeaçío »*
'¦—"iblén Conslltlllnle. llvr*-

.-lho mágico

Amanhã, o grande comício nacion-rí nró Consti'»i"'e

inevitáveis à cmlgrpção" e "des-
truir o Já pcriclltante domínio
do poder de que tanto abusa-
ram Fran :o e seus adeptos "

Parafraseando Abrahnm Lln-
coln, declarou Laskl — "O mun-
do de após guerra não mais su-
portará um regime de melo-dc-
mocracla, melo-fasclsmo, assim
como os EE. UU. não teriam
podido suportar a meta-escravl-
düo mela-lluerdade". O líder do
Partido trabalhista ridicularizou
a idéia de restabelecer uma mo-
narqula Espanhola pela livre es-
colha do povo espanhol declarai)-
do: "Nossos povoa não fizeram
os enormes sucrlfclos desta guer-
ra pnra ;eipetuar uma tlrnnln
como a de Franco, ou uma ml-
tologla pouco edificante, como a
do protegido do Vaticano, o rei de
Espanha, que está agora apren-
dendo apressadamente o vocabu-
lárlo das Quatro Liberdades, ho
mesmo tempo cm que torna evi-
donte que não compreende o sig-
nlficado dns palavras,"

Acrescentou Laskl que "qual-
quer Influência que nos faça
desviar os olhos da cena espa-
nhola, é uma influência que
sempre tentou limitar e não am-
plinr os limites da liberdade rn-
tre nós mesmos. Nfio é este o
momento para s. Inércia, mus

ram nas mãos de Franco. O te-
legrama chegou ao mesmo tem-
po em que era recebida de Lon-
dres a conflrmaçâr jlelal da
noticia de que o Embaixador Brl-
tanico na Espanha recebera ins-
truções pura investigar a prisão
e a condenação á morte dos dois
Republicanos e de avisar a Fran*
co de que. depois de sua decla-
ração de anistia nos presos po-
títlcos, n execução dos dois II-
deres causaria uma Impressão
desfavorável.

Entre os oradores da concen-
tração, estavam Isabel e Pnlon-
cln. cx-mlnistro Republicano na
Suécia e na Finlândia; Mlchael
J. Qulll. presidente do Sindica-
lo dos Trabalhadores em Trans
portís, filiado no CIO: Edward
Roblnson, secretario da Brigada
Abraham Lincoln è dr. Edward
K. Inrsky, presidente do Co-
mlté dos Refugiados Anii-Fa"fis
tas Unidos. A reunião foi pre-
sirllda por Bartley c. Cnim, pro-
motor em Sãi» Francisco, que
chefiou as Republicanos na cam-
panha pro-Rooscvel' na;> ultimas
i-leiçéos e que era amigo inlimo
do falecido lider Republicano
Wendell Wilkle. Na reunião fo-
ram apurados 25.000 dólares pa-
ra auxilio dos oxilados espa-
niioifl,

(CONCL. DA l." PAG.)
democratizar o Brasil? Por que
não praticar um gesto de largo
sentido nacional, restitulndo ao
povo a sua soberania e perml-
tlndo-lho eleger uma Assem-
l)!éla Constituinte, quo reslabe-
leçtt, om toda a plenitude, o re-
g!me democrático no Brasil?"

O PROGRAMA 
0 programa do comício mons-

rn Pró-Constltuinte, será o sa-
gulnte:As 16,45 horas concen-
trar-se-ão no Jardim do 1'as-
solo Público todos os Comitês
Democráticos, todos os partidos
políticos e demn s organizações
da Zona Sul, compreendendo
todos os bairros desde a Glo-
ria até Leblon;

Na praça Tlradonte?, As
mesmas linrns, os Partidos, Co-

'.nlti'*, e demais organizações da
Zoiln Ncrte, compreendendo to-
dos Or bairros desde a praça
da Bandeira até Crnjnú e tndns
os bairros servidos pela Con-
trai do Brasil:

Na praça 15 do Novem-
bro, todos os Partidos do Es-
indo do Itlo e os bairros ser-
vidos peln I.popoldna, Ulo
d'0uro e Linha Auxiliar;

No trecüo quo vai da ave-

nlda Rio Branco á 1.* de Mar-
ço, todos os Sindicatos e o Mo-
vlmento Unlflcndor dos Traba-
lhadores;

Ag 17,15 horas, destes
quatro pontos, deverão marchar
desfilando todas as organiza-
ções entoando hinos patrlótl-
cos, para o largo da Car.oca;

As 17,30 horas. Iniciar-
se-á o Comido, e áa 19,30 te-
rá inicio o desfile pelo seguln-
te itinerário: av. Rio Branco,
av. Beira Mar, rua do Catete,
largo do Machado, rua Plnhel-
ro Machado, rua Pa ssandú,
praia do Flamengo até o Cam-
po do Russel, oude trôs orado-
res so furão ouvir, neste mes-
mo local dissolver-seão os Co-
m.téj e demais Partidos.

Aprovado o modelo _e
cabine para as eleições

O Tribunal Superior Eleitoral.
em sua se sfio de ontem, apro-
vou a adoção do tipo de cabina
para ns eleições, de acordo cnm
ropnsentação do Tribunal Re
gional. O modelo aprpvndo foi o
chamado "amerlcan: ", que. con.i-'a de umn simples cortina presa
a uni arame e adaptável ao car.-
to dn sala em quu se Instalar a
mesa eleitoral.

(CONCLUSÃO DA /.« PAO '
/cí um fracaiso. Mas ao pra-
l.car a oposição se impunha co-
mo poucos. Era tcrrivC, c na-
quela fase agitada que fei dc
1018 a 19-4 — a fase do pre-
fascismo, poli Mussollnl poucr-
noii ainda dois ou tres annt com
parlamento e apo ado pelos I:-
berais e conservadores — qua-
se rtãn havia ministério que >u-
portasse suas inuesfidaí. Com
o que, evUlcr.temcntc, concorreu
para agravar ainda mais a si-
tuaçâo c facilitar o triunfo dos
fascistas, tilvcz porque a.nia
não tives:e chegado a compre-
ender bem que fenômeno novo
cra esse.

•
riS liberais italianos estão rc-^ presentaios no Comitê de
Liber'ação Nacional e no go-
verno desde que o /arcismo pm-
cipiou a perder siia base tcrrl-
tcrial na ItáVa, com os prJmfi-
ros desembarques anglo-ameri-
canos. Temos no poder seis
partidos, isto é, todos os parti-
dos que o fascirtvo dissolveu.
Uns cresceram na luta contra
o inimigo comum, como o So-
cialista r o Comuni ta. pela suu
condição de partidas operàrw-
a popuiares. Outros — os queatuavam de cima para bairo
ncnburam por se dissolver inlcl-
ramente. "fa-, no iiter"-'e da
união nacional, foram todos pos-fo? cm pé dc igualdade para a
direção política dn pais nestas
tcvipt s de transição. Desrc ar-
tificialsmo «d se poderá sair
com a eleições.

•
1 OS libera:;; - poticíi nms.-a

e muitos lideres — faltava
um dirigente com autoridade pa-ra orientá-los melhor. Esse dt-
rlgctlte apareceu : è o velho
Fraticirco N'ttl com as r:'cs ira-
dicionais idéias centri-tas. Edado o seu prc-.ügto e a sua ca-r:""i-,nr'e ,i« i,un è possível quealém dc chefe do 'íueíirHsflio, setransforme lambem no dcriomi-
naclor comum de. uma frenteanti-esqucrd'sta para as c ei
ções, r/ue compreenda outrosveauenos varlídos italianos.

zado. E Isto nfls conseguiremos
.iiiiiiido dentro da ordem, sem
derramo de sangue, sem v!o-
lenda, mas, inspirados nu amor
i< na Justiça. Luta pela razão
o pela fraternidade".

B finaliznndo, acrescenta:"Tua vida na terra foi fugaz,
foi como uma chama quo so
acendeu e logo so apagou, po-
rém, cuja luminosidade perma-
net-erá eternamente. E, nós to-
das, guiadas por esta luz, mar-
cbaremoa sempre pnra a frente
honrando a memorin daqueles |
que caíram lutando por tão
íusla causa. Não, Olga. Tu não
morreste. Os esblrros da Oes-1 pausa proletária, r a °
rapo te ceifaram n vida Jovem! infinita do sou oração

Olg.t &>"(llor n eternn a
uario Prestes."

Ouvlu-so ainda a palavra 4*
Jovem comunista Adornai. W>"
te. Do seu discurso, qm- '»'
grandemente aplaudido pela i*"
alstenca, destacamos o si
te trecho:"Meus camaradas, minai*
companheiras:"Em noni;, dn mulher eoit**
nlsta, juro que nunca tm
a Olga.

"A noasa consciência •'
se, ox ge do todos nós,
chn resoluta e heróica,
caminhos quo ela llum
com o kcu profundo an1

nel

eltlr
mar*
pr»l0Í

nüi
I

o preciosa, r'*-s, tu vives om
nossos corações.

Descansa tranqüila, grande
companheira,

Nós aqui estamos com o teu
Partido, o Partido Comunista.

Nós aqui estamos com o teu
companheiro, o grande camáro-
da Luiz Cario? Prestes".

Em nomo do Comitê Esta-
dual do Pernambuco, falou o
snu secretario. Alfredo fi oli-
mond. Inldnlmento talou da
"'rln rrliir'osi de Olgn Benario
Prestes, dedicada á cousa do
povo, desde os 10 anos até a
época em que, entregue á C1»b-
tapo pela policia fnscsln de Fe-
llnto Muller. foi enviada para
a Alemanha, e fuzilada,"Morreu Olga Bennrlo Pres-'es como umn vprdndelrn he-
roina do proletariado e do po-
v'o, sem titubear um minuto se-
"iier. sem abalar a sua convlc-
ção Ideológica o a stin cnnfian-"i no prolelorlodo e n,i seu
Partido, o Partido Comunista."Olfn R:>nnr!o Prestes fo!
um exemplo que todos as mu-
Iheres anti-fnadfltns, amantes
do progresso e da llbcrilnde dc-
vprn seniir-so orgulhosas em
seguir,"

Finalizando, iliss-o o secreta-¦ o do Comitê EHndunl:"No»fn melhor homenagem n
Olga B-narlo Prestes é lutar
nelo engrandeclmento do nosso
rlorloso Partido Comunlsia. é
lutar pelo recrutamento de ml-
Ihnres e milhares de novos
combatentes qun venlinrn pre-
eneh?r a vaga da companheira
tombada,

Rlfltll
:1 da*

' -i

mi-
ulní*

"O seu dsstemor ih>-'
acompanhá-la, e ns ne
de3 cadn voz maiores d
nmndn Pntrla. avuitnt"
dida que o fasclimo su
rio é expelido da orbe lerr
Esto é o sagrado dever d
dos os brasileiros livres
cienies.

"Gloria eterna a Olf
nario Prestes".

Enoerrnndo a sessão ;
palavra o dirigente nari'>
Pari Ido Comunista, Arrii'
mara, Inicialmente ex» i
significado da homenn?
Partido a Olgn Bennrlo. i
'•ada e combativa comiüi
de Luiz Carlos Pre.Ut15
certa altura deelnrnu:

"Olga foi sempre ¦
companheira de Partld
sempre lutou com ei'1'-
e alegria, que sendo ic
se conservou fiel l> *'
íirpanlzada da clnsse o
que nusmo num campo
contração dn Oestapo er?
Ihor comlintentp contrn
rnscismo, que nunca l,H
confiança em nossa
i-nnsn, que morreu certo
a Vitoria será nossn. dln
.templo portanto p»n |!

ütnnie comtin !ii.
mulher operaria, r>nr
nnuclns que lutam |i :
dado."

Depois de encerrado
'8o, a multidão prese
ienídade, enntou o '
clonnl, dando, tm s
va9 n Olgn Benario i
Prestes, A Constitui
Partido Comunista,

tUr

u d»
do

Cl'
,ii «

liO
i.iti-

i-lri
E i

i-arll
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NOVOS DESTINOS PARA A VENEZUELA
Caría llaf*;l Rodriguet, uma

..;jrJí* tlfura* Intelectual*
C - ij-ir oUiltüU no Partido

i 1'jputar, diretor dr
ri," a rtdat;r do "lloj»"
rttenljOtenta em Cara-•- er.tando a Imprensa• ', ,t cuti*na no congre**c

. :! reiiiiado ni pátria
toda e Ucllvor. A Vcne»

ta»aS etlá atrat/t*'ando um do-.
i mal* difíceis de sua

. . um momrnto doi que
:-ii riiimar de diclslvo».

. ir.rflda que crercem suas
rr? ;r««ilatas mais wfor-

«aluam as da reação pnra.. no Intuito do lmpodlr
pila, iibertando-ae das ln-

i retrogrado* do "ro-
. ¦' (ivltundlo mala cspíul•M ri »e converta naquilo

« te3'rrier.te deve ser. Sâo pa-Um. drle, nas ImpressAca que
íeHii» e creveu em Havana:"P.niUí ni Venesucla o melhor
r.o li feito ali.da. E o que en
5i:'i»i.r.a so vlhante que ali vai
cot amor de América é com-
D*srar que rada dli é maior o
:..-¦.:> do* venezuelanos quetibfsi o que se deve fazer e do
q.e maneira. E ver como. ap"-
nr dis griipat reacionários ("ga-
c.onilc " lulfundistar, falangli-
Ut. funcionários yankees mlll»
tando ainda na órbita do pioriaptt!..ilsmo) prosperam o ajus»
lita-H as n;v»s forjas lotlals e
«oilticas is quais corrcbponde
intialoimar a naçüo".

Ne**,* particular a Venezuela
* unw terra privilegiada, quaslt-r.to quanto o Bra'll, tamanhai
lio as suas riquezas a explorar.
Rio no lntercs'e do pequenasminorias nichnals e de empre-
m» «trangclros, mas do seu
povo, que delas ainda nao se
brnc.iria.

Sâo apenas quatro milhões de
habitantes pira um milhão de
ç.urômetros quadrados. Pequena
*. porem, a parte que «ata cul-
tirada e que se resume a íranja
jptrc o altiplano e a costa, na-
pitada por 70 % da população.E o o,ut testa, em estado virgem,' i planície, care pcr.onagcmde Rómu.o Oallegos, Imensa ex-wnjáo duas vezes maior queCuba, cem apenas deis habltan-tw por quilômetro, possíblllda-dw fem limites para o desenvol-
ylmento agrícola e para o pe-trólco".

Um dos grandes produtores d»
petróleo no mundo, o fundamen-"1 para o pais é agora, no dl-«ir do escritor Artur U lar, atm-to do presidente Mcdlna, "se-
mear pdróleo". Nfto se trataPorem, eiu um paradoxo, porquesemear o petróleo — escreveCario? Rafael Rodrigues - c«Kr cem que essa lncompara-vel riqueza mineral venezuelana- Que náo í a única porque co-
jne.arn n SCr explorados rico»IllOOS '
tíb -
de trabr,:--,n para somente 20.000opernriiis mal pagos no centr*op (Istrlbuljfto da nova eco-™m;a, baseada na dlvcrsif ca-
í°o da üRrlcultura«o Industrial",

O petróleo representa para a«"tiezufir, muito mais que o açu-"r para cuba. No entanto, o nú-niero iie Lrnbalhadorea ncupidos"* 'Ua estruçâo e nas suas ro-
J^ f1 dez vezes menor qu.

Os católicos contra
o nad-fasckmo
Uma duclaraçao da Liga
Eleitoral Católica
.BELO HORIZONTE. 11 (Espe-«'ipjra n TRIBUNA POPULAR)

S,.^ '• i Eleitoral Católica ele¦erals acaba de baix.irwnte comunicado aos fiéis
elni. f COm"nismo, e doveres »o-
.um Af t'"toU0"B. Em certa nl-
.. " '¦ ei referi lo decumento
nos â 

ll3ínil"ns uno devem cnlr
comv' )S ' so11 ° Pre'exto dc¦ío comunismo, allar-ie
c, .»"• s reacionArlos, neo-1'as
,,,.:.;. D 'Hie te.ih-m Intuitos ile
Dn 't''1 ^ católicos mira fias
dirit, : ca-*a.ter totalitário di

n doa cubanca empres-ad:* n><»
rntenhs*.

Et<- ai. como f# vê. uma •:,:-•
ai contraditória, num exempi • putUrã damoltkfr. por riíf.•Ipl.-o do que rrprc»enta p»ra ot RfH d«n»ocr«llco« que estes ae

jUUõ #m %#». m ü f**!»i•"• wmgAsmm 4* mm»,
«Ma» mt a mm* áa *Gw*
l.f-,l"»p»p*if ajsm f í»a*Brt*^M.M)(»f t a^ ¦* «>•#*»*«

*•»*¦•> *• Amátm* i**'t*4'*m
ifwíf Sa*?f!M| *flrPÉwjNHj| (MrW©© m 1 ¦ **

gguL .'il* í*,f»?,«l • mm
tti ©*>t*,nic.« 4m« |4, mkmti wtm smtm m tt** " •
fa©sj 4a mm mitsit©,»»» «?»••»
i©* ata l*4f*% 9 *t*.trmtm*
**•» nintét, t%4**4* tem ***»«¦
mm pt.**e4Am*+ pr «***
«**. fArt»**?. tm pttttAm (*a*»r
wh tff« ntMttwa mmm**
1*1 fi*a» a fi*t*a *r«a4*4*. «*t
«*»4» fff *©*»». t* ©>í*»*f©*
?A»!.... tf**©© tm «m l«t*n<»r
4*ts |»?4i»t4li*?* f*t4*4«í* ?>
f*pl'4r** 4# m*W,**, «©SM
ft»íw©e(íWwK^laTii© wí.Sj^RIb t©» WÍPwlrTSsr P^m

*iM©4t-f(« v-Hil©* a alia* htt»
i»*, a ;t«t 4* mataf * a*>©
4* ©Uirtaú qm w*í»*«,atni*«ir»
ps* .*»•«» ro |©T'at B ©ni*»»
Itflattainl©, tt©vv© a t*********
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4*4» c*aa!in*iii ti. ate*. ©* Ia»
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ert;aj i».ai,».» Hijpawtai, dt* ¦
f»l»l»tí»!*. t ti** «aUlMIlll»,
apn *«"»s*in a p*!* 4# r©f4rt» ;
íaif, 4l***r4*».,'e laífUiíi-.rii.ri». ,
itWaa « *'.-!.,!•.*>,;*«,. rtt) ante»
«ipuMo. a tfila 4* aVraétira.
üsríti fr-wiftft. m»Si''u a© frtlo
4e f.tjiii»- tia* ds-maçt-iU # :
a m©*m*. nem *e ap-tfenia '
<"iM> dt tm** re«jr>aí«©*». ¦¦
«« "staitfti," lamttvlttt «a
m-jma* <j.- <r>wni>4ie a* tekh».
»!.«•.» # «... )Si|r-4.. M-4» dt*. <
ni(:rí» natumuam ^>m um msu
f«*SO !!';!*•}•» fl«4« lembi*
Otciato IVirfifií». It por ilntt s
tamo I*taram e*t.ira o comu»
©l»«w •*ft»s< qua*© rttjoa-tit-fam ©•atfho 4* r*m*m«*çii*,

Uma ded-nAit» ImedlsSa, tw»
tf*tjr.i... t«a4r'-« tlrjir 4* Io»
d». »**«-* an*íle* dr* nail-tn-
lífiall Ia*, qtt© e*ia«i pípatido* ttfitm para *ttr qual a ttw-
tl»r manrtr* 4 ptriiitbar a
e-vitm e a tian«uiit4a4#. eom
ai <ís* \v«* »•».¦>•-» que r»t**>»
«*ns»m um ulira,»s & mrmoil*
dos ©o***- m*tt*w M tftt*rr*
e tia* finliia* t»r»l* 4o nor»
tJf«te. fel',** eom a relato-raca-»
dfitea flet. tserie» de lliíier
E* que a p»!lrta fííit» w» o*lf..
Ai tu*.* atlttdadr* etimtn*»**,
K n*o apenaa a pollcl» r. de•dmtrsr t*m4>e*n eu* o* psttt
dst poISli*** qtie lém o i-.u.-i.e <te
d*oíc;i!l»o» não hajam at©
bafe prosestad-t contra a «ima»
tra t< »f'!rtii-c4-., na*4-ta. fel-
Ia kH» ©t o*4rn« 4e Rilmundo
l»>-rin Pomue, afinal de
ronta*. a atlvtd*4e tratçeetra
dtn remaneietmte* fa*cl*»*»*
niclonali i.mtíém eor.istiul
um* am«?ça ae* chamad«

Simples eleição ou um novo regime?

povos rrirjT.lr.irr. r:»- atrtWOOl
a tua itü:í:.. '..-- peto ciplul co»
lonlaador.

Rafael Rodrlsuea nca di uma
óllma e*pll-acao do fenômeno."Para tirar ahum proveito do
leu pclráleo texplcrado no lnte»
rcs*e di exportação apenas e par
empresa* qun <ft^ d: fora) a V ••
nezuela tem que manter uma
moeda de ailo pteco. valendo um
dólar e melo. Km conseqüência,
a produçAo Interna, embora o*
salários aejam moderados, obri-
ga a um alto eu to em relação
com os compaildore* c tranK.-i-
roa. Para manter sua Industria
naclcnal Inclplrnte. é preciso rn-
correr a tarifas enormes. 200 ou
300 % do valor das mercadoria*
Importada»:. Cm o que o preço
de alguns artigos, multo* deles
indispensáveis, chega a altura»
astronômicas".

Uma rlquera dc cúpula, por-
tanto, cujos efeltor. sob determt
nados aspecto:, teem sido ncgaii
vos pari a nação no seu conjun-
to, ao Impedir que a • ncron
nacional se desenvolvesse num
outro remido mal* amplo e pr>
crcvlsta e a política segulsiu»
outres rumos mais favoráveis a.»
miraaa,

Tlvcrscm. porem, exlitldo ou-
tros governos em vez do "uo-
mi.-m ¦" e é natural que outra*
tombem J& seriam ali as coisas
E dal, precisamente, o pre ti-tlo
do general Mcátna Ant-arita. que
nestes trís anos e pouco de adml.
ntstrarao Já abriu ao pais pprs-
pectlvós novos, e graças unlcn
mente & sua primeira reforma de
cortos artigos dos contratos com
as companhias petreliforas. pe-
quena etapa do multo que se tem
que caminhar nesse sentido. —
B. O.

mcHtrern na prática...

Partidos

e agrupamentos
i 11: Mm \n partliUr,», nan lida politlra brasileira. »ob

n i: i' i.:i. .i. podr-vc nflrmnr
nn ¦ |.i ...u .iinriii.. j.mi ii- esta.
llu, exceção feita do r C. h .
que • i.i. ns mal», durim ronill-
çôe* ite lula itrial. tem 23 anim
de rida. :i.i lidere* poliilro*
mi. ni.i que. em pn».»agrlroi as»
si mo», d.* -rn. ¦ r ni...ir. i. ni re-
. • iiln. i ln I--..: que m partido*
pultliro». tem |i!..;r.iiii:i- nprna*.
elrltunili, que nao <*e ilr.un a
ir.ih i.hIi- 1a vida brasileira e
i* neecsMdailes ilo povu. que,• iilini. rrpn-M-nlnm npeoaii
ninei ni.-i.iili^ In li r i-.iii...

li.n i.iiiilinii ns turras Inlrr-
Oas il..'-. illl.-irrllli.is Ijllr 11*
no -ri,, di» i .hI.i um desces
.icriip.iiiiriiiii-. que se reunrio
rm torno de r.indldatos, c nlo
dc principio»!.

Açora 111.-11111 temos um coso
fri-.iriir que a iinpirn',-1 notl-
ela. ní.intr do . ta Rovemamen-
tal de ante-onti-m, mar-
i mil.i elrlçAes hlmultaneiis n
Z de Di-xctnbro para as le»rls-
l.itin.is fiil. ral e rstadunl, pn-
ra presidente e (-overnndores
riitiieiiiii n fervilhar o rald.l-
r.i.i dos partldoi. Numa reunião
do P. S. I). carioca, ln'ormam.
houve iliriisván ncnlornda, inr-
'iinlu 51 "liitriiii-lKrntps" ran-
dliIntON para n*. 17 brincadas
que dá o Hl-trilo. Drpols de
multo ilUniN-ão. iilfruém nlvl-
trou que oa 34 nomes nfio cnn-
tcmplados dentre os 51 rompo-

.^.«a»o.oii..ni... i" num III

Qi-urüía m§*, ms meima mu»
»tttxttir*t»s de mam vmiimdnM no
(.ais, it t'títin<it^ú da Constituinte,
tt jmm àmin a tt^Hão *í«- rtgim*
tte St, e mUstituitãt* m Carla f-ftra-
jmUta tutiititia da itatma e tta m»
iitaum, tt fífifiífímwffi/o Ua dt>
^©rrotría it© Braití*

Os ttuadrm patitiros ttifaremtlm
tia jwK», entretanto, admitindo tm*
mo tm i**™ fl etcotlm de um vresi*
dente a Carta de 37 ligeiramente ma»
ditieada peta Ato Adicional nfi 9, e
tmendo crer a setores desprevenidm
da paputuçút* t*ue Um corresponde ú
demacratnação do pais, querem *¦;><
nas ganhar uma eleição.

Assim sendo, em face do novo
decreto sobre as eleições estaduais,
enquanto as correntes populam roa»
fMii.iii-i na mesma pmiçao firme, re*
clamando a elaboração de uma nora
Constituição que permita a reettm-
turação nacional em bases democra'
tlcai, •>• dirigentes das campanhas
presidenciais $e mostram desorienta*
dos, põem'Se a dcbtaterar em de-
supero.

Sabem os homem do poro que
o pleito nas condições estabelecidas
peta lei constitucional de 2S de le-
vereiro è nm c*mtra*senso. Por isso
o clamor das ruas denuncia como
falsos os termos em que se acha co*
tocado o problema institucional. Se
o Brasil precisa reorganizar sua vida
segundo os princípios vitoriosos no
mundo, nâo se pode admitir a reali*
aação de um pleito para validar a
Carta semi-totalitarla que ai regu-
lamenta um governo de fato, e para
a composição do onipotente poder
executivo e de um itarlamcnto de
titeres, exatamente como os configu-
ra aquela Carla.

Eis porque as correntes popa-
lares não se conformam cm eleger
a 2 de dezembro um presldente-dl-
tador e membros de uma Câmara e
um Conselho Federal que, no alo
de sua posse, furariam fidctldade á
Constituição outorgada. E eis tam-
bem porque, logicamente, náo con-
cordamos com o decreto 8.063, nem
com a outorga de mais vinle "pola-
qulnhas" pelos interventores, nem
com a aprovação plebiscitaria des-
ses abortos e a escolha, também a
2 de dezembro, ou em qualquer ou-'
tra data, dos poderes regionais as-
sim criados arbitrariamente.

Aqueles que se enfureciam con-
tra a marcha normal, pelos únicos
meios idôneos, para a democracia,
expliquem agora os motivos de sua
exaltada atitude em face desse de-
creto que estende ás eleições esta-
duais o mesmo processo imposto
para as eleições federais. Tudo do
mesmo modo, ás avessas, tumul-
tuando a anunciada reconstitucio-
nalizaçâo. Tudo na mesma data,
com idênticos vidos e iguais consc-
quêncías, tanto no plano regional
como no nacional. Se seria correto
proceder ás eleições federais a 2 de
dezembro, alegando-se como funda-
mental não a reforma da Constitui-
ção mas a passagem do poder a ou-
trás mãos, correto deveria ser tam-
bem substituir quanto antes os in-
terventores de nomeação do Presi-

Pifa MOITA UMA t**t*met*m***t***tt**tt*m*i****t*mJ
QUEM «INTRIBUE PARA MANTER
FOGOS FASCISTAS NA ALEMANHA?

dente da República por governado*
ru eleitos,

Vm dos mais amornadas lide*
res da UDS, o sr, Pedro Ateiro, em
deciaraçm á imprensa mbre o dt?»
«*r«?#*#'<«?i de a«íü*4wtfi'ffl, eaJfifft?f,«»»a»a
na** por significar um reiroeem,
tendendo ã eomplementação da Car*
tu de 37, mas por 

'"impedir que m
eleições estaduais se tprocestattcmeom os interventores nomeada* pelo
brigadeiro ou sob a presidência de
eheie* das poderes judlclario$*.

Ah! Então o que importa tf fd»
ber quem nomearia os futuros inter*
VCntorUm. Et*já fmseo brigadeiro,
rilonitm na chamada campanha de
regeneração, não faria mal que as
coms continuassem como dantes, os
Estados entregues a agentes do po*
der central, eom a missão de dar a
vitoria aos novm situacionistas nas
eleições e*taduais„ Já é falar muito
claro. Mas, também, já è ignorar
muito como evoluiu a politua brash
letra, dentro deste mundo diferente
de apás.guerra*

Tais opinióes, o tom de eertos
protestos, a desarientação reinante
entre os circulm que se opõem a
passagem do poder a autênticos man*
datanos da soberania nacional, nu-
ma Assembléia ConstiUdnte, e assim
cooperam na resistência anti-demo*
eràtlra e facuncem a pressão dos"reacionários poderosos" para con*
tra-mamlias como a do decreto SMS,
ajudarão a esclarecer muita coita e
a situar homens e grupos em sua
perdadeira posição.

De nossa parte, sentimo-nos am*
parados na razão dos próprios acon*
tevlmentos para fazer-nos ouvir pe*
los democratas sinceros, por todos
os patriotas brasileiros. Nao inie*
ressa a Nação que as eleições esta-
duats venham a ser presididas por
interteniores dc nomeação deste ou
daquele partido ou grupo. Mas sim
que desapareça o regime dos inter-
ventores, restabelcccndo-sc a auto-
nomia estadual, alicerce da unida-
de federativa. Não nos preocupa uma
fácil vitoria nas urnas, dentro do
repudiado e anacrônico sistema de
10 de novembro. O que visamos, an-
tes e acima dc tudo, é a instauração
de um regime verdadeiramente dc-
mocrático, para a felicidade do povo
e a grandeza do Brasil.

Essa, a diferença. De um lado
os que se aferram á idéia de eleições
a qualquer preço, dentro da Carta
de 37 e do Ato Adicional, a 2 de
dezembro. Do outro, o povo c as de-
mais forças progressistas, na luta
que chega neste momento ao seu
climax, pela democratização do pais,
com a convocação, no prazo mais
breve, se quiserem a 2 de dezembro,
nâo dc executivos e legislativos fe-
derais ou estaduais "polacos" mas
de deputados á Assembléia Constl-
tuinte.

Os homens honestos, embora
ainda não esclarecidos, estarão em
condições de reexaminar o problema
e decidir-sc. Sigamos todos pelo ter-
reno firme. Unamo-nos todos, e sai-
rá triunfante, não esta ou aquela
facão, em pleito duvidoso, sob tão
execrado regime. Triunfante sairá
a democracia.

K. HQFMAh'
(toa o TWpUí- A POFWtAU»

i*w*» #.** ffa*4e< p*tMrt$* «a».
d*t m d* t$áM fa >»«•»* 4->*.*f
àfttfotY, tmté*m * «*>?§. i* %tã a
©iff«Mpni »***r^ãai ái* iMap
tè*t% a* pmim »****>*«©*¦* ate»»
5|».J..* i f»|l#r «Mi tm* •#*•*'-i«. 4* Nmssm. wm mmm »
|».ftrf_4e«.i# jM» *©M ©H*# ©V-

Tm** «3*«i» « 4.!»^t**M*»««»©
At^mm*f tm wf*#'.*»w,*

toas*© ttmtimm é» n****i**i«»
m pim»©y» a* trw&uri** •«©»
m*t UtfMmmm,* t*mte**M**
p*\m f»tt*êr, ©>«•* !»**r m*
ppt»ijilti*É*« 4» t**ií|«tf et* t#f»
tmtmm'** rt»» í©nr** i© ****
mie*, pti© m*t tttmvt» m ©©•
tiftw ttttrm wmtw êPtatM 4*
©-ÍSMM *««*«*» ©Jf*f|4f»l- *a*
ttmftitm tm * a)?<-*»,,-t$» p>**
tm tmsme, ©--*» *>:-•'*?';#**© ?*¦«
mmts mt ai© 4« w?ilt» t»*»
t m tf ptim tm fmm ttim*
m^mt***,* a*tf*4ya* ptu* IA**
tm m*t*t m m i»i:»í»*»t»MffMa»» ©a
trai© 4» lífâtat.©©* 4ti«tti I©*»»
tdm mt*w ©»«» aniíwllir a ¦*©<
i©prlaitií*jtr« mintar *lmA

eacAaia © "Hm V©sfc Ttm**
eanjiila que atiwtt *«<í>*M«it'ta«
«aiitftt©©©©''. *fleti*áiia «su tn****
Itmiaitimen*©. tim ««* ««»© m*
HHftM. rtlftmaiei if»*»»*a»»i#
©wff©tfft*»-i,i*> «<© !»©*? rtif©'»*
mernrtrtde, *$.ppt*.tm m amdm
4* fí>?*4*t«, m tmumt a ies»*«
tat#**, tam a* ©»ir©**l4»4©* 4*
tiSii*t 4e «ida 4a* ©Mnl©©, **R*
•tnd!», »í-'«iii-ímv,. «« e-rtff* •mütrtt V«'lt Time*" - «tt* tm*
muni» et*«>« trts*ittMit<u* **>*»
«*tri»sr»lh*4»i em **©« rs»t*ti»»»,
?l* *r»fa ©*« fi e*i»iB*if4* 4*
tapa 4e mtnm%m** aitftiras* •
toei©*© ttma *A taiesliu 4a* fâ»
©it>#* de «faaffR. i*»»r ©*t!r* p*f»
te, m Influem eali*tH t»*-«?»*«
©«* vaterm a t*H'aut©ria d* tn»
it-aetia 4© Roíir ©it» © i*em 4*
Ettrepa o-i4»-nwr.

Bb l©rt©J Mfl©f Aê tPPftf**!
êttteiVas.» tà\a ffttod^t***
**"f l»©11^'} *,*«í,ff-f I ¦'" i*|"Wl r4"f^%» ""^
tmwk.* ttwtm m ******** 4*
rpm m mwAm mmu *** **st^m*ti*f** *«?.»? teu** m*>*t*m** ©rtinttal* ©a Aimttt***
*m rM-a*5»ei«|i 4*t*m mt*. *§*•
dm t*m «a a©r r4#* 4* fm***©»
mm**»- twp*m * nstMinà**
*» M4trtB .í«*»iw 4a ©atí*»»
it*il>©&» t*iaa*rtar,* 0» CtNfK©»
p*H4mie. aa»ffi«ia'» **©*««•*©»
pm t/m risa*©, pnírolaii©©flf© a
|»í,,!,iiíi mm a»wt» ©«***' ©4'
a*4©i«fra!lt:«a 4». *#tt ***** **» *
icMatlf» dt teaitiar * atlti4«<
ar ii» rimtéfiria ©.©tiiitra "U *-,
raiWaindit-tia*". « a**|f t»-ff r«
t»Bt»» rw-n*!»^»* alff©©» tm* *"*
te* A* tmm, rr©t* ltr*4a t**r
»f»w4'»*, tatu r«*©©*ttt»l** atw»»
fira©»* t At mira* p*t***,

Tettéa tm »1*t* a* 4tte*wln*=
<*»* 4* admtBtttraci* a»l*4» r*.
*# intil. a© ©ttal t#»tt* nm »«i»l
eus-**».!}!**!!,» tta cfUci© e tm****>
lltatS© 4a rnaout*)» «#Hi« %t*m.
de*» »#r I|?oi^i4a »ta«, wn»»*^
t-»ni??»» o fi«»TW»»fn4«fii»' <*> t-*" •
aat iMriri.ameflran* "P M " •*
t* *es4a tr**»*5 a eatta a tm*
ernetttnira© 4* "Pll»s*•.l*sdü..»»t*,•
t%m © ©tipifw»© 4» t*V©i**« am*1*
rtetMfh O r«rt* »*»'>ít4*©te atl»«
m* qt*e a ••{Irttí.al AP-itine »r?4
Pl»m e«»m©»n»". ftafttr*»t 4*
tt«M alrma© rji»i*m»i>»*'h* m,
«rendi r-ap-i tt* mmtmttd* «*¦¦
rftnt<nteíA a rli>4* e««p«rili«i
amnifâria Ja rnitet *«* »<i»f*.'en-sn'*» à AUm*nha wm « me*
le»ja dr dementar a* et*«»**iH*«
in rein»4frta aleinar. r*f*©i. ¦©¦
etínda a» piUtr»» 4a «ar*rt*n»«t»
itrtí.- do mp m ". emm t*i»r»*»
MOlantea, rom « ixnieatârUa «i«
al-mtt» alie* tuiiriAfJiHi 4* »4»
rri- •=¦; hs « am»»*!*©©». f'li© ••»•
«líUisiío oi aela©t«ta« al^mie* 4i-Paiilirttin4'i*Mle** n© ratafd»
m-.,»o du liuit.

Contudo na., ae traia Bf.tr»*
menie da Míiaba-tefim^n'© 4»
relaçAea 4o t««#rei© qqiml*-»»!«-i-.s., e »» eomp*ehl»« am*rt»
ran*». Crrtot admltMirad»*»*
aliado* da* r*#KVr» rridmlal* d%
•V'"i»ít!i). «-*«so tentaRtl© efi»»r
eondlçAr* rwintr?» qu? f»HSJs*m
a tri»r-''"ci<» do d-mlr». -*. •
«rrwArfl»»* tnonop: :i»la* «iltmi»»»

A-atm. lesundo o eorreira-i^len'
te 4© "ífei» Votit Tim?i". «»
Pranefoif. muito* hemen» d* n- (
^ d^lriar..'^ tóaivií *Ww!»íi Ri M-ã&s

T»ti tniraa»»a*irde* "eàr» o V#?.«
4* Pur;»** Oetttenial** t»t8«í***»»íi
rn n?»rat 4a» á*lrrr»fntfl» »Btt.«t*.
rtwràitr*». Dlan©* t**e* 4niln«-
dt». a i"«"?**ar t©4a a aPwla ae*
ma«oi5ííli«»a* a*rml*»t. PtA pien.
rramtiate 4» R»'Jir e 4» oatraia •*•
eliV* nrt^-miata da Atttnanta* m*»
« tmtMtltititm een©*ttk« emntf.
ettdtii » ma e*t»tt*l«, pnvl-a-
it»e*s*» ali fel ene •# «**r,tf »-ir»
oi plitt*» da het-rnoni» m«A4lat
d* Atrmính*.

4a Iaz* í*sssí?£ st* isv.í-S' HSfttr»¦». ..-,..i tn.mntu.m*. n **.****.. i *e*t*' a» vm** d* Alfnarsria Pi»no eenero! ki»enttA*rer. o mr»mi i _ miJt _. _^«.j„ ., t»,.,.j«_. im^* .,.„..4*., ....„, a.» m nm i ** OU* «5* aTOTOO» fl# I*a»*aJ»ni «#»esrriTKK''**.'*.!'' »í!*tf* ou«- a r»»» i.._ „„•<,,,,•.„ .»,»,._..... a .-

S*Li2S! °..«,!i7.1 .£S2* J* í te di, »u»o,f^d.. mltliar*. .tta-leiiltnldo d*» «tta* funco>*i de
mmrindanie di» f6*t-** de ocupi- da* i4Kir»> o» ale* do* ortin*

riam a chnpa pnra vereadores
nas elriçõe-i de Mulo de 46. No-
vos protestes surgiram, entre-
lantn, porque "-.obrariam", foi
o ii-rimi iiiipirc.iilii. 34 nomes
para lUputar 35 cadeiras na
Cnruirn Munlclpnl.

Esse é o espetáculo dos chn-
ni.ulns p.irtlilis políticos no
nrar.ll: a corrida rm busra dos
postos, n amblçfio, as lutas dr"alas" e 'grupos" e nenhum
tempo pnrn re ocuparem, nque-

eempõem a V. I). N., seja no
ni iili" i«Ja em outros Esta-
des, onde ha casos cada ve»
mala pronunciados a resolver.
Em Ml mis Gernln. .. sr. Arthur
Bcrnar.les, que por sul maior
força eleitoral, c mlvcrsirlo
trndicliinal ilo sr. Vlrcillo de
Melo franco, n qual ainda nao
perdeu -nas antigas esperanças
frustradas de governar Minas.
No Rio Grande, os srs. Aranha,
Pila e Flore* tim dllerente»

les que por ncaso tivessem essa comprem.'sos e cada qual se
Intençfio, dos reais Interesses Julga com mnls títulos para In-
da nnçfio c do povo. dlcar "seus deputados" c o

Cotsa multo diferente nao candidato da oposição nn go-
ha de entar acontecendo n csmi vêrno. Na Bahia, ii antlf-a Inl-
hora com ns correntes que mizade política, ngorn aparen-

temrnle dlsslpnila, entre o*
srs. .lur.iü Mngalhfies e Olá-
tio Mangiibrlra, é outro "os-
so" pnra a V. D. N. roer com
certa rnpldex i-m fnre do de»
crcto-Ifl dc iinte-onlem. O sr.
Jurnrr, ê inegável, possui mnlor
eleitorado; rnqunnto que o sr.
Mangnbrlra, s,in expressão
eleitoral, prlnripnlmrnte de-
pnls da defecção dn sr. Slmóe»
Filho, tem figuras Inegável-
mente mais repn-.senlnntlvim
an seu Indo. E assim por dl-
nnte... O mesmo panornmn te
repete em outros Estado-,

Mus enquanto, lutam entre
si as "clsôcs", "divergências",
"nlns" eu que outros nomes te-

tenhoirer.
Patton. entretanto, nao 4 o

único responiavtt. Segundo o ri-
tado correspondente. Patt»n er*
nomente o expoente da oplnta
de um grupo de administradores
mlll'ares e clvü americano* na
Atermnru, cs qual* consideram
que "a* reioiur&e* d* C;nferen-
cia de Poudam. no que dls re*-
peito ao regime de apA* guerra
da Alemanha devem *er cumpri-
da*, aem necessidade de terem
levada», multo a sírio".

E' evidente qua lemtlhtnt»
atlturi.. para com o* acordas da
Conferência de Potsdam contrl»
buo para a mtnutencao dot foco*
fascttta* na Alemanha. Oa lnte»
»'»<»»V»»»»'V»*»*»*lr'***»^^

ili».»ar.*o aü.ds.

\£cànàui/cc

rili.uri dos agrupamento* pnll-
rir os que ne drgladlnm em tor-
:i . de i .niillr.iiiii.i-. rada vrx
mal* nfantado* do povo, um
fnrtldo, o Purtldo 1'omunlst.i
do Brasil, unlito e dlsclpliniidn,
mnnnlllico e icrtldo por umn
ic.ri i pnlilicit de vanguarda,
il.. á n.n .rn um rtemplo dlfr-
rente, o rtemplo dn defesa In-
triimlgente de princípios con-
trtbuindo decl-ivamenle corno
fator de equMibrlo e gnranlln
parn a vida da* Instituições,
dcmocrállcns. Os ngrupamen-
tos pnlitlcos, dlvldiilns pela
nmhlçao o |X'la falln de prln-
riplos, lutam entre si parn
apresentar candidato*. Mas já
em Agôslo. há três meses, prr-
tnntn. num magniflro eteinptn
de coesão e dlsriplinn de um
l'.n liil» que outra nmblrfio não
tem que n de servir no povo.
Já havia o P. C. B. apresentado
seus raiidlilat"- ã deputnçfio
pelo Distrito. sertulndn-«e logo
o* de outros Estado.* da Fe-
dernçfto. Que meditem o* nos-
sos homrn* público* sabre cs-
se exemnlo e o procurem se-
guir. nelmn das illvcrgênrlas
polittens ou de paixão partida-
rin.

A NOVA DEMOCRACIA ITALIANA

Ia ouro, ferro e dlaman
cenverta de uma fonte

e na expan-

in

©colhi ieclarnçíío tevo salutar
dB 

'J»"? nos meios antl-fasclatas' 
perai , pnls esclareceda Igreja cnntra nipillaner-cente dei nazl-fas-1U»l'

Pio,

A experiência Italiana é uma das mni, de-
clslvas dos nossos tempos. Os tiltlmo» vintei
o cinco anos ofereceram-nos, na península, um
clássico exemplo do agudas contradições de
classe, do violentas lutas pela emnnclpnçao
das massas exploradas o oprimidas, do ímpia-
cavei reação do monopollsino capitalista, rea-
ção corporlfleiada no rcitlnie fascista, e, por '
fim, durante a K"crra de libertação um exeTn-
pio clãsslco do revolução democrática poptt-
lar e pror-ressista, cujo processo ainda ao en-
contra cm curso.

Abordando a situação material n as rela-
ÇÕ03 socais dos dias do hoje, a historia e *
ação do partido comunista Italiano, e. por ill-
tlmo, a Insurreição popular do norte e suas
conseqüências, apresentaremos, nqul. os fatos
mais Importa ni es para a caracterização da
experiência Italiana.

• • •
A revolução democnUlco-burnuesa Jamais

so realizou, completamente, na Itnlla. Não
somente velo multo rnais tarde, como não
atingiu, senão pela nietnde. as conseqüências
carneteristicas da revolução democrAtieo-bur-
Kliesa da França, no século XVIH. Knlrando
em cena, como pr.t'agonlsta prineipa! nos
meados elo sícrlo XIX, a liiir.iíiio=!a Italiana,
niicloaila, sobretudo, cm torno dos grandes
bancos e Indiistrins <la Parle setentrional do
país. não destruiu ns rclnqOea pre-capltalislns
do Mefó-Dln, dn pnrté meridional o das Hlias
mediterrâneas, nüou-se .103 barões Intlfun-
diários contra a mtiHsa enmpnnesa do peque-
nos rendeiro- e assalariados, e criou, a fim do
subjugar ó prolotnr'ndo .iil numeroso e pro-
vado em lutas, uni D3tndo sumamente opres-
sivo o discricionário, que, ft sua forma mo-
nárqtilca, deveria acrescentar, mnls tarde, os
instrumentos compressores do fascismo.

O perfoelo seguinte 4 primeira conflagra-
Cão mundial produziu uma situação revolu-
cionnria extromnmente ngudn. Antônio Gramscl,
o primeiro bolchevlsta Italiano, caracterl»ou
nqtieln encruzlllinda histórica; — "a comiuls-
Ia elo poder político da parte dn prolelnrlndo
revoluolonnr'0.... 011 uma tremenda reação da.
parte da classe proletária e da classe governa-
Uva". As mnsias oprimidas faltou, poróm.uma
nção definida e enérgica do pari ido de vnn-
iriiiinla. Muito no contrario, encontrou o pro-
leüirlado apenns duh'ednde, traição e oonfu-
sionismo nos dlr"genlPS soclnlisins, que osel-
lavam entre) " sentinieutalismo íioquouo-bur-

4 SITUAÇÃO MATERIAL E AS RELAÇÕES SOCIAIS
JACOB GORENDER v™ á tribuna popular)

gut?s, o oportunismo falsário de Turattl e o
sectarismo extremista de Bordlgn. Fraclona-
do por dentro e dirigido com debilidade, o
proletariado não conseguiu medir devldnmen-
te a ameaça fascista e realizar, no grau ne-
cessarlo, uma aliança com ns massas campo-
nesas e de todos os demais oprimidos. Com a
entrega do poder ao fascismo, concretlzoii-se
n segunda altornatlva apontado por Grnmscl.
Mas, ao mesmo tempo, como semonte dns fu-
turas vitorias e Indicando que aquela era uma
derrota temporária, nnsceu o partido comunls-
ta Italiano. • •

Vinte anos de domínio do capitalismo fl-
nancelro, aliado nos grandes proprietários
territoriais, vinte anos de monopólios de Es-
tado em beneficio dn oligarquia bancaria e
industrial, de barreiras protecionistas num
pais pobre de matérias-primas, de llusóes Im-
pernüstas e paslos suntuariOg com a mãqul-
na policial do Estado, esses vinte nnos em-
pobrecernm terrivelmente o povo Italiano e o
levaram á catftstrore dos dias atuais.

Libertndo pelo sanguo dos seus comhaten-
tes e dos combatentes do outras nações, o
povo Italiano realiza, boje. uma renovação
demoerãtlco-progresRistn, no tempo em que
enfrenta os problemas decorrentes dn for-
niidavel devastação de que foi vitima o seu
solo e 03 problemas criados pela atitude das
grandes potências.

• •
A Industria Italiana se encontTa numa se-

rlssima crise. A maior parte das suns Instn-
lições o maquinados foram destruídos ou
parcialmente avariados. Os nuiis Importantes
conjuntoi) fabris da Alta Itália, contudo, fo-
ram salvos peln intervenção oportuna tios
operários e "partiglnnl" contra as tentativas
ele destruição por parle dos alemães. IC ne-
cessarlo. todnvin. parn a plena eficiência des-
nos conjuntos fabris 'le Milão e Turim, além
da sua reconversão ãs flunTclades de pa-, uma
aérln amortização dn maioria!, jã. muito das-
gastado..

Nilo só de maqulnarlos novos e peças aces-
sorlas carece a Industria Italiana. Falta-lhe,
sobretudo, as matérias-primas ossonclals, o
ferro e derivados, os metais loves, o carvão
e o petróleo, os tecidos, o couro, a borra-
chn, etc.

Outro aspecto gravíssimo é a crise da
transportes. Com multa lentidão vão Bendo
reparadas as estradas de ferro (prejudicadas
om talvez mais do trôs quartos do rendimento
nnterlor), sendo, ao mesmo tempo, extrema-
mente reduzidos os auto-transportes cm clr-
culação pelas estradas de rodagem. Acres-
centemos a Isso a terrível destruição das Ins-
talações portunrlns mais Importantes (Gôno-
va, La Spezzla, Llvorno, etc.) o o pequeno
número de embarcações salvo do conflito,

A situação da agricultura 6 um pouco mnls
animadora, o que se deve, não aos parasita-
rios barões feudais, mas A tenacidade e no
labor dos penuenos rendeiros e pequenos pro-
prletnrlos. E' admirável o seu apego ao pe-
(laço de terra. Conhecemos alguns deles, que,
durante todo um Inverno não se retiraram
das suas casns, embora, a pouca d'stnncX
ficasse o baluarte nazista de Monte Castelo,
vomltnndo grnnndns. dln e noite. E' compre-
enslvel, porém, quo o seu trnhnlho está longe
ele atingir o rendimento normal, dada a falta
do material agrícola, de transporte, adubos,
assistência técnica, etc. como, também, porque
sobre eles pesam nlnda condições seml-feu-
dais. A abrognção da "mezznelr'a" pelo ml-
nlstro Gullo, consignando nos grnndes pro-
prietarios, em vez dn metade, um terço da
produção dos rendeiros, vem encontrando
feroz resistência nos setores reacionários,
nliula apoiados nn força de autoridades, liga-
dns no fascismo (sobretudo umn boa parte
dos prefeitos da Slc.ll n), o que. por sua vez,
provoca revoltas Isolndns nn mnssa cnmpo-
nesa. Esta encontra em Gullo, ministro dn AgrI-
cultura, em três gabinetes, o dirigente comu-
nistn, a certeza da próxima reforma agraria.

Sn acrescentarmos a paralisação de cerca
de quatro quintos elas atividades lnduslr'ai8
o ao rcniUanento deficitário da agricultura, o

insignificante fornecimento de produtos mn-
nufaturndos e gêneros alimentícios do eatran-
gelro, até o momento, emoldurando, tudo
Isso, dentro das condições nascidas de uma
Inflação sem precedentes, fruto do fascismo
e do cambio negro, seu filho espúrio, teremos
um quadro completo da atual situação eco-
nômlca na Itália. Esse fato e, nlnda, o de
que a Itália vai depender, para sanar a crise,
doa forneclmentog estrangeiros, sobretudo dos
Estados Unidos, são elementos Importantes
na compreensão das Imensas dificuldades nn-
tepostas ao processo democrático Italiano e
da luta tenaz quo os dirigentes'populares do-
verão travar para decepar ns garras de Iso-
laclonlstas e muniqulstas anglo-americanos.« • •

O que, entretanto, infunde otimismo a
qualquer Interessado na sorte da Itnlla, ô o
fafo que o proletariado está exercendo uma
legitima e elestnenda ação dirigente, a serviço
dos mnls construtivos interesses nacionais.
Sob a guia de um partldo novo, o partido
comunista com o apoio de nlguns dos molho-
res dirlgenten soclnllstns, a classo operaria
orienta e unifica todos os setores realmente
patrióticos para a solução da crise através
da criação de uma democracia Italiana. Ao
Invés do divlsionlsmo de 1920, a união na-
ciounl, Interessando, vlvnnvente, não só os
operários, como os camponeses médios, pe-
qitenoa e assalariados, os pequeno-burgueses,
jã afastados de ilusões imperlnllstas e rndl-
cnTzndos pelas privações, os Intelectuais e
profissionais diversos, os soldados e oflc'uis
patriotas do novo Rxército de l.lhertnçfio e

•ns dezenas de milhares de homens e mulhe-
res, que envergarnm o variado fardamento
de "partigianl". Contra toda essa ma'or!a dn
nação, polnriza-se. apenas, insuflndn por in-
teresses nnti-nnclonais, uma minoria de mo-
nnreiulstíis, generais desmoralizados, elerienis
obscurantistas e plutocratas snuelosos dos
"bons tempos" em quo as autarqu'as fascls-
tas entornavam milhões noa seus cofres In-
Bnclnveis. Confirmou-se, ainda ontem, com o
sangue e o esforço dos trabalhadores, e de
Iodos os oprimidos peln libertação da Itnlla
n genial profecia de Antônio Gramscl, quando,
lia dezesseis nnos atras, respondia ao presi-
dente do tribunal fascista, eiue o eondonou:

"Nós sabemos que vós condtizireis n Ita-
lln à mina. E quando houverdes conduz elo a
Itnlla íi mina, cauirá a nós salvar a Itália
tia catástrofe"..

SIDERURGIA
O Sindicato do* Engrnhet»o» do

nia de Janeiro teve a fellr Idéia,
de promover um debate pdnpeosobre a g-ande •Idrrurgia, Eml-
nente* nome* da engenharia na*»
clonal. de toda* as e<pec!a!lda-
des, reuniram-se perante o pú»mico, em totio de uma mr«a,-"ntre elea. o coronel Macedo
Soares, dlretor-téenlco de Vilia
lícdondn. O iemá*lo propoiio JA
revelava a sadia orientação pro-prevista do-. o*gan'r*dore* do
alo. Qucíões capital* ali e*»a-
vam devldamert* exposta*. De»
vldtmente distribuída* aoa res»
peetlvos especialista», também.

Em cerlamrs dessa natureza, a
tendência geral é pa*a o desvio
do problema cm dlxcuuao. E*
que, caía um dos seus aspectos
básico, nunca pode ser estudado
liobdamcnte. A entroiagcm quotodos guardam rnt'c st — raml-
flcaçõcs que filo uns dos outros
— leva necessariamente a pa*»a-
gem dc uns para outros. Sob'e-
tudo cm ra/flo da natural ten-
dòrcia que tem oi grandes co»

j rhecedores dc nilo re limitar a
tim único ponto, dada a necc.vsl»
índe ds acompanha- as ram'!!-
encões que o prendem aos de-
mais.

Mns até essa complexidade foi
eliminada no debate da UNE. E'
de se salientar, cm consequèn-
cln, a clareia com que o arsunto
pôde .»cr compreendido pelo ou»
ditório — nem to''o ele composto
(*e entendidos. E Isso se deve «i
boa direção dos trabalhos, qusdl-clplinou democraticamente os
debates, conseguindo ainda entre»
mca-los com as numerosas per-
guntas parildas do auditório

Deve-se tambem o sucesso do
acontecimento ao ccl. Macedo
Son-es, cuja segurança, n< as-
surto, é deveras admirável. At»!
um leigo na matéria compreende
o aspecto cm foco. dcstfe que o
diretor técr.lco de Volta Redonda
o exponha. Iniciativas dessa na-
tu"eza deveriam repetir-se cons-
tantemente. Deveriam lotar In-
tclramente qualquer salão, pormaior que fosse. Sobretudo tra-
tando-sc da crande slderurcla,
que é umn etapa na vida naclo-
nal.

B. S. CABELLO

GRANDE DESFILE
DOS TRABALHA-
DORES DA LIGHT

As Comissões de Sa-
lários da Light e empre-
sas filiadas concitam os
companheiros a compa-
recrr amanhã, ás 13,30
horas, no Largo da Ca-
rioca, de onde partirão
em grande desfile ate o
Palácio Guanabara, on-
tle farão entrega ao
Chefe do Governo de
uni IVIrmorial contendo
as reivindicações tia
classe.

Os qualificados 
"ex-

oficio" em Minas,

Bahia e Sergipe
Em decisão, o Tribunal Supe-

rl.r Eleitoral resolveu que os quetenham se qualificado "ex-offl-
cio", nos Estados de Minas, Ba-
hia e Sergipe, para. o alistnmen-
to eleitoral, poderão alnr.a ago-
ra assinar seus títulos, contanto
que cs respectivos processos elei-
ioraia estejam ultimados até 23
rio corrente rflô", pelos respectivos
julz.es eleitorais. Depois do dia
20 da corrente, os juizes eleito-
rais não mais podarão receber
fórmulas eleitoral1: assinadas pe-
los alistados qualificados "ex-of-
ilclo", anteriormente ao encerra-
mento do nlistíimento em virtude
de ILítas enviados pelos órgãos
competentes, em tempo legal".
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ai*Mi-aa}i f',t*ea»e'«it> tt *a-
I»,*.. tío* i»-*tr» t 9****1
f.~%tm i lariaaii 4.. *»tr
*••«•«• l|OUt«ll.»ll.;l.a
tf'*tt»K| to aja }| tt ««.Vl

Rennifei (iam .n«j«-
r*a.|!» D***»*»**Ítt*0 ProíT»*.

*fi!» 4» VahBíiit — I» ü hm
ttt. *tq t.» Mtle-

Ciroitc Popular Profrct*
fista da Engenhoca

A cn*.-..',* do Caatila IVpyUr
Pf»irt#:i«:9, tem a^aV tm. batrra
e» fôuícliíí., em Minai, pr.»
irivutda nt rtaluacjta èt #aai
infla* r»;pti!iir*. Inalai». Mt*
itftí. cia li. á» 10 ;.»i». o Pd H
M#4't.. de '.m?<|t> 1 »*»-'.»! 1 asa
«a.-»..-i»d.-» 1,3 cmr,«

O rtlcitti. Paia Médica e***
tan a dlret&a lt*nira da dn
Plattoía Pttattitc», -pie lr.l;t» ¦»».
fim. a a,, fuiKiuiuntttia

CoRIÍCIO Pr i-Conjtituint.'

mVaíqrcire
O Cá*mH* Demo***!!-*» Fra

*re t« a d» Val-irnt cita c 9*
%id*nro o psto 4» locilHiáf p»
ra **»l»tlr ío comfita p*o C« n l>
ut|*i".*. eu* l»rt *»,âf í r. d"mlo«
ta ruotlrne. n» pra;» Vair-en».
ft* !*. unia*

o pltvr-nlpie qx* »"*ia re» 1
i*»di ro Partiu* d» P.***r»s, n* dl»
it , la.iii;., (oi iraWeildo. p^r
ri leo de tm» m*I»r, p»ra a di»
II do tarrenie.

ROUPAS USADAS
e ..ff.t».if»a. ta a i.m»» «e

. .%... «»aa.a» .%K***tr »» »
.i.......,. — frl tf *"¦»*

Tintunria A,:atla
H| \ |,t, k» % am. 11

Grande comício Pró - Constituinte
Os comidos preparatoiios desta semana

Grande Comício
Pro-Ccnstituintc

IV» fatal *'.*» MM L_~Saffl'i«ã mtm m ««traia!** e<atiii».»*' aW9«'f ¦»»*« 99 «ii»*a« QaVMM
ItiajaflNkaflIaaiaW • sj NriM »»»'|
tv«»H an ii tm Uitra «a c*tm-'

[tas
Ma»!» tattU.Ml-a, - A"» I» !»*

r*v ria fw, da «a^-»»«fa» t>ra»
:|1,í» troa.» ~ ai !*»•** *m t> '

|tlk 4» tw M*i «a *>.» pnp ^s I
a«t%!» a» y»ri*ii*«»

, ..»ii. ... ffO Ffilt» IMti
»i»ur rtIO IUIiéMtiiW»
t« ________-«-,!

O •**?«. A* Urt*t ttmttl* 9 •* j
4m a* »>#»»»«* Mpim I*»*'"* í
Um t laMIWa* i»vÍH»a*» allWaffi*

.. mi a ataiwie ***a_B_) |*l* i-**»*at-

üiM i».i»»iit. • k-ridis í»*»'i
ea em\ V|r*B,a tlfairti-*»» d» 0H> ;,,!»». m tJH-a- Ü M*t»e

niriMii t»A»» *t» *tjtt|

**•***!*:*** ffa» ««»**¦" |Laiag et tmnm oiaade**»* t*«i imi*»?« -¦--———».
t«H» t a» *i», M*-*ta CaiadWa Mt»| A» HrtM av _«*i*i.»a«t»fí# (»tra uí
*K*í"e. Ataitctif(<<•» |fa*tta«> ti nadj *aja«|aB||ü a Kl Mll-Wl
p»ida itediaftai A*» I» r»se»« -lat tt»*í» da ttmt*. nlm-ti*,***.
eq U*te* o* P*?,»» » t-"t*e*»l»r d»Ia eoeiveomi tt AHMNIM í*t» |jvnn* or»d'*i*« tw.»»» t ?« nldenii t\ fwii'.._ii-r èmp tte'
A.*a|»l'~ A!tí'.s« IHU VMri|t|ãÉBJ Mp .» -aaj |*nfO Al»li'
Afim ''itetí*» d* II***»». Kr*« .i»»|,« pa.mi»(í»a Aimana * An'ar*«
lln* Tai»eti* a tmitm A*» II h-»* I r-min eiai|*B*«*n« a» Ur» d»
*«»».*» p»at« d-« P«I»i»í • IM:»,» ).«..;-."»i ft a» Aa*^*'1*
CTr*ut»r d» Penha Q|»_W»1 (a. n,.,**» ,», *, |.»p». du IM» H
,.!, • «Km*»* a **m*t» «»»»eT»aai*a» I «j •*«¦>*»
A*» *t» r»»"»« •• em Oí*m *?»«*• | aUvrtarsiBA «nitt NO
raia a ea tn Vimit» Il»maft»« * ™*',f* ""**.. __„
<5» C*#»"a. df MaiW CéiWltf" M»*| Oa-VMa>a»tll a »*»V* d# nwv
•h»*»», Admna Atar»»»», tlefti» 1 k <tv,m rt*imtm*.m*«», *-»¦¦» o
FKlft t eatfdl A*» MJO he**»^*»»*-*!* ftamarto «ro» Mlw
it-aia. - Jar4tm do M«i*r. - O»»* ? t*»:.* «*-ml'>. «f,**»»**» 'f
da«* t!«ii* a o» «ra lujfttt Ce*, printfii» *at>*4«, dU IJ. M jMIO
lho Faiujao Ut»m*» Pteeira. »ra* da Ciite*. *» Çtml'* Pmttt te
Ana Andrade Pn»t*a • I~*j»h*e cajo lasft nealimr. h»K- ** ¦
Tatiuliíi» r"a riil»a A* »»
rm** - anlim da M»ler —Oia. 1
rletef loral» t «» ar* ftio»r«t*ni*
Retema tusen. «tr Er»**iw U*
mej t tairta A*s JM^ b*«t —
lasso da Humai-A. QnCmm a
íimn d*:i*tt9áoa

, .. M.l.i PRO^COfíattl-
TIÍINTK U* MsMOaUW

O Oomi!* PísRilar da Para*
raintl fi"ft ren»i'»i»t»o a poro d»
lixalliadc de Tiirt** c uUnlivn*
çat a »*»s*'.in«» o conlrw p*0*
Carmltulnte. rpie rr-oai* do*
mirtto tmwlmo. dt» I*. defrenie
é Itrcja i:»»nç-a»na da *iaima.

comício Fno-.t^Ntm
TC1NT« t»t VICOiTK

1 \ \ vi i:n

O í*«nit* Oetnãscrftuco Pro*
ii»-si-.'.* de Vt*cn*a de Carvalho
»*ia comutando »» po»o p»ta a»-
tüur o comício prtpatstarlo do

!c«i*.»tto miMitUo pso-Cx» iiifin-
l te de arnanhi. cpia lar* r;edl*ar

VfltSHCSHsVsRBF "'^J^^'''*^

dura *¦* tiaad» Cwipr»»
Vi«..C<,i*t*»i4mt 4 m*>
m**4 wwm»*_ paitar**»»»
«»¦*.%** a a#t»*Í*«'*:

»- T»»4»»a M ttítmst* 4*<
it«a MKsV» mm wwa»»m
tma '*¦'« »*-¦» •«•-» im
va w«i d* tiaiMthA
ar.a*atattan«« 0 fl'a»l»4* ffi»
a-,«« ü nhMt»» il dn
/.««ai', aa |í *» I.J*a,
I-.. í*»'ív da l*»»Va.4.

fc- •>»*¦«, MBS—I w»
»<4t,aa <a.J"*a«t» *t»la_f-a
!».»»» ¦Ht.U--._l # I '«*'»
a. :«-;s,t at Ia. a a .. j.»., .ti
•¦?+.a* pMtaWMIH »jj t*"**
f*(.*^** *.« aawi aataw*.

<• »'t.«»i, <mè«»4_i«'»-I
«,. <;»¦»»..»» -í.,«.; i • ...»

»?*a.fc.s» |i*í«a><»ti |*»»-» 8»*»
.,* ,!«,« fidnr* am.» m»
datai»** a »a«aa» dao ©»»>.
|# « - ..'.ia, ».*!.» * CSJSB>
«MM»

tt» la_a • lf«*alt* IV»»
tafMHW MM aai»a**«»'
i.íí» wlillilrl *** ma*
hMt «««a a tfüKinaa•CJONalTITUIÍíTr*, tem
•ttaao »»«*»¦¦.««»

»• tmm >ra*aptre»-*f.
M IMa-ilrtraJà.. da» »!»»»» I#»
iHirta-a-.u'..1».,. duiumma
|#. «ta» 1» a» íi i»n. ft
***** ta it** da DiffH
Ha*»"*»»l. a Um d* t*r
tatftHltVt | taaíaríarr OU.
lia» l»»t!|»«»5.tat t» n.atrt.al
.1» |-í»,**-»!-.d» «llatr a l'-
«nltai.. OtÕra fJaiifími*'
a-e» Mil «uainwiííanu'.

NOTICIAS DO PARTIDO
•-OMUNISTA DO BRASIL

COMITÊ NACIONAL

twKf»» em »ua »»«* ft twa tKt-e
rat Owri»*, n Ul. am» e»»iif««n
rt» *atbn a tewat "O M t
gmnHHf"1*, «»** Uft*is4»*«a *
-OM *fla_SNP-ellta**a F*l*l*0 I»
ott o »v-.-*-.'•» o» ¦'¦* 1 -•»* • •

Dtaa e aMearo Vieira
Pata *H3 p»l**'*a. o Cemlia

et"ft eon»»ií*i»tío o ps»o to Cata Ê e- Concalo
e a» ¦»*»**¦*«_',¦<•» dea ttsmliea r ' "°
raaMa-uraa.

< 1 mi:.. MDiOOsUTIOO
O*, tJAVUA -____-—--

O Cmuo da Oftte» tat* fta

Hfiini o tlc* Comitê*

Populpret de Niterói

«toando tat ovmsIoí*!» da Oa ea a
tt (oncctiuarmi »m»tthi. ft* n
'.-¦-.-¦ na Tabuiilio da U»Una, a
lun de *_W»"4ie**i o 0Ba-M0 mut»»'

WC' uo pr*»C*n»Uitt*nte do» Comltea
jjovutare» no luto da Caittca.

Dr. Abreu Fialho
W%ai!*TA

a o-»»»**» I t* «MM te» K»**»

Para tiaitr d« t*«8nío» refe*
rsníe» è pioa-n» »11:* ío nao»
e> líder 4a pf*'*'*'»**» e d>» «>•*
«a. lU>w Ori a Pr«ttM a rin«»ai
•mina-*» rtoyt. t* *» hu*»». •*»
**de d» Com»**fa e»ud«»l It
Ajuda ft F B tt. tw» ir40t*t.
de dlivioi*» da* Comi'»** »*npo
Itie» !>•:¦¦, :!l,i:'.i. dt Mlefal
a tio O fitato.

Pira f» r»tml*io totsm coe».
a!•».!,» a dlie-ort»» • drm»«» •»•
»_v'.»i*. % teta*» o»r:.l'W po*
t>ulura d*TOXf*tiro«.

Confrafac^*

•!!_»__, Kalttfit ti ** tt nem, m ra* d» »**%* n ti
a?«___l jS s_M |5S W*** M*IMtf ,,,«ilÊI^IKemr. íís»r h.

COMITÊ MFTROP01.ITANO
Cemífiai Pró Conittteinte

UCt«r'r-k t- »f» »!u> — l"a II ail_*iflifO. t* |t ho»»» 4

I èu^íi^-^k «?»b*« «r*»!«* ítisso»-
Pi-KwaVrt» t-- «lula *W£S *-*•¦
tl___>aa___r_l_t__H •'-•*^'io a* Caiaatlw.f-RaaM» »57t3__B__So " MM -» B iwra». pnmL*-___Mg_L___y?<__a_M_Sh WONH »-.«^ *»/

I ['»«•„ *£*»*»» A«»*.ia r Ju»-« ,*», Ctlt > I
233 I M»iH It»»»'» **»o MHiH»»íli»ri«i

I « »CA I U'*''l>n*A - m*l». »*• W *><**»-fmm
taa SSffii -Ur. *¦ d» .Sa»»-*»alo••. ?A«»h»n Uat,

ImVSo-. % «*n" • -AitetaUa dt Caitatha-.
i aula**. B**a«a • i~»Ua C»<»ia*o »,  ,
i 

*fl 
Vltlk ?»At.FU 2 «oje. tt »t teta W tVjjwrt. *.

_u_a ti* ______ p*a3ei»»j»V»« f»*t»* Ctlattt ?«'»*| n<_^
HW,™Ai«daie,.. em !___»_•_- tt* 1
M*AKDARAI -Hat), ittwdo, tt 19 rtora». no ttm da >
»*«« .M,no do A«d»i.n. ti.t--rt.4o p«u CttaU •K**;
B la-maitat-m ta» iwaao-rtt lataU.

Conurc:(ôíi
MfHICOH - O O. %A ttmtaca toda» o» »»W-*»» ratra!

P c » e teem a»»tm mni*uean!** i~ra am» irani»
I» hWa.» M i«» da Okaia n. ta-J* sndar. tad» miü:
trata* a teu i«i>»«*»t»tj tn«in»n*nto.

Ti«l» «* m»*no»« do FsiUda» mtdente»» em C»mfíi *•
rdU» rüruaoradi» em Célula. ho»e. tt » tK*»a», * ro» Hw
ntl • Ca«»dJa7a Um d» *W ^iruiunad» a çeiuj» dt

-f-id*»» ¦»» mttnwajs d» Portido *t*áçwpM cm lluimâri
nAo «-.i-uiw-add» et» CtiuU. t~}*. tt M hi*a». ft rua ter
n ti a Um d« »«?r e»u«iuí*d* a cetu!» d- ImIsto.

-ftaja»» «a» aãvrwtrt da Ctlula *«arfto do Bananal'.
{« Iwa*. a Um «te ortanUar pr-t*aiatt«o» para o Comk*
U, rw traçai d* í»iirma»

O» ramaiadM in«Mk»»« qu* faltaram ft reunião 6t t***_rti
t» no Coenlit Naetonal eaiao contocado» eaam ttda _*fttx
'«i&.fira. tt » Ivaraa. A rua Ca*rvd* Iam n. JV

O fawrUiUst" d*» Ctlula» *0»rrta laorea**. -Oa»io Rranii**,
a *Jo»o Cartant.". eatao ixeitxaratk- para uma rrunlaV»
líf-urKJa.fewa. tt M hora», para a planUVcatfto doa Uã^_ih» ti**.
üiut 4a l**-'!!'..

T»«t« «a» adftenie» da Cflula *a\nd*t RetoucM". dt» I*, !fif>
frtra. tt *» hora», ft nm D. Marta n. tt, t»ara uma mmtaV» et»
«»«d:n*tta. . . ... .O CtmJi* nu-iul d» tona da le»o»r«Mlr.» coniwa utm m
a«xr»*.«r»í« PoilUro» de tlalno * Rmpitsa da lefetvd» Zeieu **i
uin» mmlk dia It, dixrdnto, tt 9 horaa, ft Praia hapea Rifei
n. 17 i&wwc**»»».

A Célula -LaxadU Pm!***', pede o c*wpare<-!men!o tr leiq
ta ma -«-«nbro*, hojt na rea <í<»nd» l«e n. ». da» !•? u a
hotãta

-1»
"a

» «
**i«a

rt*<»

'• 
¦**

¦t*m

¦ 1* ã

EVOCAÇÃO DU ISSEMELEIB C0KSTIT0IK1E
_¦_.'__. n..,,..-i.. mi* « tnl.-Ulli*

*"JSt,r>» do cenftito petltico do
ras». repita*nla"tra* do mo^to de
r.:n*-.r da» dltcrsas camads» »o-
ciai» que mtettram a nacâo bra*
»t;nia, *ím tíe iatuar o «•
tulnte:

MANIFESTO AO POVO —
N -.-.• momento crucial da hl«-

tôría r.publiwna no Ura%il. lm-1 intemaMonal» m» conouWi*
perleaa «ievtr civlci no» leva. »»|*nc»". O futuro Parlamento po-
nas rí-t»rí»?n*.antca de varias,dera fnser o re*ex»me e » re

... da Rrputólca. «rue » miei»U«»

Representantes de vanos paridos e correntes democráticas "jftgfg,<„„.» „_.- * clama. De notie a ml. de l*»*.e

2 TERNOS Entrega de listas

de opinião e elementos de todos os setores de atividade pro-
* * fissional dirigem-se, em manifesto, à Nação * *

iia* c correntes democrAti-
ca» tíe opinião c cltmento* de
todtw cs íetores de atividade
f>rti.<sston9Í. n dlrlRtnno-no» ao
j»nvo, eona-Ianiandai-o a pnwsr*
tjiur na lu*a iel.» convucacâo
lardlata de uma Aa*_mbleu
(.•onsütuintP. qui! venha trazer a
verdadeira dcmoíracla psln qual
utí taíeu e derramou *eu »anguc
i,o campo de batalha nos;a gio-
ilraa Força ExpetíietonAria.

Nâo tem mlcr o que ee obtem
e:m csíòiço. Os povos nAo amam
t- lailliulcôt» que r.adi lhe cu«-
taram. Quanto maior o sacrlfl*
cio feito pela vitória de um
tdcal. tonto mais sentido um
tlc. O povo brasileiro nAo icrlo
«Jgno do «eu passído, nrm hon-
rarla a memória d-s seus heróis
«o nAo lnsbtl~e na campanha
l>ró--onsillulntc. E por que?
Forque a constituinte é. de fato,
6 único caminho feguro que te-
mo» a seguir «e qutrermos cfeil-
vãmente democrattear 0 Brasil.
T.' o que vamo- provar, e de ma-
mira Irrespondível.

As conKrcaaçô™ des Facnlda-
des de Ulrclto do Rio de Janeiro
«• do S5o Paulo, o Instituto dos
Advogados, os Juristas mais nu-
tcrl-ad.is, a impren-n lndnpen-
«l.»nte, todos os órgftos esreclalt-
Kidos de direito público eona-
tr.uctonnl, numa Impri-nMnnante
nnanlmldnde, .-ilivmnr.-m t- do
monstrorám, de maneira lrre-
torqulvcl, que nó» não temo»
uma Constituição.

A Carta de 37. nSo tendo pro-
manado de um Poder Constltu-
Intc nem recebido n sançilo do
voto po-a/lnr. atravós da con-
sulta plebiscitaria, a que ela
mesma subordinou sua legltlml-
d:ile, nada mais é do que sim-
plrs tvtrmn de frtn. Sc nfto te-
mos uma ConstltulçAo, no exa-
te srntldo Jurídico tio termo, nuo
devemos fazer, pnra nossa volta
Imediata ao rcclmo constltuclo-
nal? Parece-me clara a respos-
ta: devemos convocar uma As-
fiemblélo Constituinte, órgfto so-
berano. emanedo cia vr-n':»'1" ''•¦>
povo pnra elaborar c promulgar
uma' Constituição para o p.iis.
Foi para ltro om- not ernvocou
o chamado ATO ADICIONAL?
Nfto. O Ato Adicional nos con-
vocou rara "emendar", "modl-
ficar" ou "reformar" a Constl-
tulção de 37. o que Importa em
dizer para cm»nilar, modificar
ou reformar uma cousa Jurídica-
mente Inexistente.

Ss-nte-so no subconsciente de
quem elaborou a Exposlçfto de
Motivos que precedeu o Ato Adi-
clonal, o propósito lndlsfarçavel
de tentar salvar alguma cousa
da Imprestável Carta de 37.

LIMITAÇÃO f)A ESFERA
LEGISLATIVA

Efetivamente, nesto documen-
to, após a referência n diversos
princípios Incorporados á Carta
do 37. tais sejam a República
Federal, o sistema representai!-
vo. o exercício do poder cm no-
me do rovo, etc. se declara que:"ninguém no Brasil pretende-
ria elaborar umi, nova constl-
tulçao pnra sustentar princípios
diferentes ou contrários e, is-
sim, se o arcabouço ó Invulne-
ravel, não há porque substitui-
Io". Sc o arcabouço da Cnnwi-
tulcáo de 37 é Invulnerável, se
não ha porque substltul-lq, o Po-
der Legislativo convocado para
emendft-'n, modlllcá-la tu re
formá-la, nfto poderá tocar-lhe
no cerne s-"do :\s im no Pirln-
mento Constituinte eom funçfies
llmiíi dns previamente. Mas a
expnMefo de mnllvos nfto dei-
xa dúvida n respeito das tinienes
limitadas que o Ato Adicional
conferiu ao Parlamento a ser
eleito a 2 de dezembro pois fala
apenas em re-cxnme e em rcfnr-
ma, "sem tira dn Constituição
vl".nte, cyiii a qual o Brasil de
clarou a guerra, se empenhou na
HltR e ganhou a rltórin. o sen-
tido e a força de continuidade,
que são indispensuvels ao pais
no nioniinto profundamente In-
ternacional que vivemos, perante
os graves compromissos exterlo-
res que assumimos « os direitos

forma da ConstlfnlcSo. ms» Hi*m
lhe llmr o »-n»ldo e a forca de
continuidade" ele-
, Ma» ainda há um falo mais

. eonvlnecnle: - a extwleflo de
r-iin.t.acao m(,„vo, fn, pmfutsiio de f* pre-Avcmoiein i »|f»f,TIC|.(|utn. considerando tt R»-

núbllra Fcdernl, como um doj
nrlnclnlo» Intangíveis dentre or
qua enumera.' 

Ró eata limitação d» esfera
letrlalatlva do fuMi-o poder con»-
lllulnte. lhe retira a nece**á-
ria soberania par» ertruturar.
como entender melhor ao» Intc-
resses nnelnnal». a forma de or-
•:.»¦'•..•• política a »cr adotada

no nr*sll.
Realmente, por que neaar «e

aos rorl(,m,'n'ar'-''fM o direito
de discutir na Assembléia Cons-
tltulnte tw vantaRens do regime
que JU vigorou entre nós, e tem
as suas preferências?

Impedir-lhes de sustentar «eus
prinilplos n» Assembléia Constl-
tulnte» nfto será uma deforma-
çfto da democracia?

Evidente è, pois. que se o Ato
Adicional admite função cons-
tltulnte por parte do futuro Par-
lamento, o fez em termos res-
trltos. visto como lhe veda to-
car no arcabouço lnvulnerav-1
ria Cirta de 37 bem como "ti-
rar-lhe o sentido e a força de
contlnuldnde", etc.

I'M DITADOR A SIJBSTI-
TUIR OUTRO DITADOR 

O Poder Legislativo a ser elel*
to. portanto, só poderá emendar.
modificar ou reformar a Conn-
tltulr-fto de 37. sendo-lh» veda-l.t
modificar o reglmt presidencial
e tocar-lhe na substancia. Nou-
tros termos: o futuro parlamen-
to não poderá dar ao pais uma
nova constituição pollMca. atus-
tada aos Imperativos Igualitários
c humanos da grande hora que
rstamos vivendo. Por outro ia-
do, o Presidente a ser elePo a'), de dezembro nfto será nem po-
dera ser um Presidente Constl-
tuclonal, por Isso que não te-
mos consltulção válida. Será
um dlLntkat a substituir outro
ditador, porque a Carta fllofas-
clsta de 37 continuará de pé,
conferindo ao novo presidente,
desde o dia da posse nté a pro-
mulgaçAo da nova constituinte,
ns mai* amplas faculdades dl»-1
criclonárias, tais como lmpór |
censura prévia á Imprensa, de-
cretar o estçdo de emergêneia
ou de guerra eir parte ou em
todo o território nacional, sus-
pender as franquias constltuclo-
nals, dissolver os Partidos Po-
lltlcos, prjndcr arbitrar!imente
qualquer cidadão por tempo In-
determinado, sem que os Juizes
e Tribunais possam conhecer e
reparar a violência.

Acresço a circunstancia de nue
as cm .'iidas, reformas e modifl-
cações que o Poder Legislativo
houver por bem introduzir na
Cart.i de 37, podorãu ser rejoi-
tadas pelo novo presidente, ao
qual a Carta em vigor assegu-
ra a faculdade de apelar para
o plebiscito popular, o qual alon-

«ir!» Imorevuilvelr.ienle a du-
raefto do período dl*i*orl»l rto
novo Chefe do Poder ExectiMvo.

Itf»*-rTAVfft, o ritoot'»*
ENT!»»* O KXECFTIVO E O
LEGISLATIVO 

Além dlwo. «e ocorrer ao Par-
Inmento no reformar n Carta
de 37, reduzir a duração do
mandato prc*lden*lal, pode rer*
f-ltamcnte suceder que com Isso
nfto concorde o Presld?n*e 'H'n,
capas de se Julgar espoliado de
i'm d!*el'n oue lhe frl ein''»*!-
do pelo voto popular, precisa-
mente o mesmo que elegeu o
Pnrbmento. O choque entre o
Executivo e o Legtstntl.o será
inevitável, com a possível disso-
luçáo diste. Como se vê, nfto
há dialética constitucional, nio
existe expediente de hermenéu-
tica. nem subsiste recurso de
exegere. capsr da obtcurec -r
a verdade cristalina dos fatos:
— o futuro Presidente, embora
eleito, será um simples dltidor.
porque nenhuma lei constltuclo-
nal lhe fixa n esícrn legal de
açfto e o Parlamento um órgfto
com funçfies prefixadas, sem au-
tonomln. cuja vontade rode ser
eontrarlidn por ato govemamen-
tal. que submete n constltiilcfto
que votar, ao longo processo In-
definidamente procrastlnável da
consulta plebiscitaria.

Não é pnra esto comédia que
deseja concorrer o povo brnst
Iclro. Nfto é pira checar a esto
contrafaçfto democrática que
pretende éle comparecer em i
massa ás urnas de 2 de dezem-
bro. Náo.

O que o povo deseja, e tem
manifestado por todas ns for-
mas, na Imprensa, nos comícios
nns reuniões partidárias, nos
npcdldos dos Jornais, é restau-
rar, em tnda n sua plcniMide,
a vida democrática no Brasil:
o que nlmela é exo^ll- da vi'a
públlcr brasileira todos os re-
mnnescentes Ideológicos c do ias-
cismo indígena, como n Carta
de 37: o que anseia é viver num
rfilme de garintias (» liberdades
políticas efetivas, que lhe sejam
dadas pelas seus legítimos re-
presentantes, convocados e reu-
nidos expressamente para Isso
em democrática Assembléia
Constituinte.

UMA CONSTITUIÇÃO
DEMOCRÁTICA E PRO-
ORESSISTA 

mo certo. Eíe«lvamente. aa cor*
I rente» reacionária'. Julrondo o
; Alo Adicional um »*euodo rol-

pe de continuidade no poder, o
I ití-arem on"c-n como — "ÇOl*
i ne" e o aclamam e defencrm
ihole. tervorosamente. evitando

a Constituinte, livre e honesta,
num movimento tensa mie nada
msls é entretanto, no lundo. do
oue um verdadeiro golpe contra
o povo.

Ma* a vitória tem dt ser do
p:vo.

-QUE O POVO DECIDA"
Aa claiaes armada*, destina*

das a assegurar a Integridade
nacional c a defender a honra
ds Pátria, permmecem e per-
manererão alheias áa lutas po-
HM-as, coerente*, com a sua tra-
dlçfio constitucional, e acntaráo
a vontade Insoncgavel da mslo-
ria. Já dl**eram eles, pela boca
de uma das suas figuras expo-
ncnclals, que o "povo decida", o
que é a boa doutrina.

Seria, nlli*. Inadmissível ou-
tra solução, rorque contravlrta
no próprio espirito do sistema
democrático e negar-lhe-la a
cssnela mc"ma. «dmltlu-se ou-
tro desfecho para as divergências
partidárias que nlo fosse o vo-
redicto Inapelavel da Instância
Suprema, o povo. fonte c origem |
de todo o direito, detentor da
soberania, senhor do seu próprio
destino.

Se o que caracteriza funda-
mcnttlmcntc os regimes dita-
torlats e totalitários é a pressftc
política de cima para baixo, o
governo agindo livremente, sem
pelas constitucionais, acertando
ou errando, o que distingue os
sistemas democráticos e lhes as-
r?Tura l:ieartr-,:*.v:l superior!-
dade, ao contrário. 6 a pressáo
de baixo para cima, a opinião
pública organizada e militante,
o povo consciente e dono de sua
vontade obrigando o governo a
servir-lhe os Interesses e aten-
der-lhe as aspirações.

Rcpondcndo a numeresos te-
legramas, procedentes de toda
parte, sollcltando-lhe a convo-
cação dr Arsembléla Constituln-
te, declarou o Senhor Presidente

a oeste, noa frandra eentro» po*
puiraio*. ax»mo naa cidade» mt-
norra e naa aldeias, por toda
parte, em comício*, em mema-
gen». tm teletrram»». em a_»!»o-
aíAlnsdoa, em roanlíe«lcs. o povo
tem encaminhado ao governo t
atu pedido no sentido de «ei
imediatamente convo-ad» a Aa*
sembléia Constituinte.

NUNCA E* TARDE PARA
FA7.KRSK A VONTADE DO
POVO '

Continuará »ua campanha, ea-
perando a declsáo govemamen-
t»l « ..

Ó senhor P-esIdcntc da RcpO-
bllca, que há vários anos. »o
ver-se livre de certa» emergén-
ciar. lncllniu-»e perante a
vontade popular e prestou toda
o auxilio ao» Aliado» desde a
hora Incerta da campanha alrl-
cana, declarou guerra ás naçôe»

Ítjf PELO

DE UM!

SOB
i-.; MEDIDA
II Cr$
jf 192,00

i tl.',0,|r l.,l,ir'nr,, a ll,',1
Ir ti., tol, lltrtll.li . .

192.00

A NOBREZA
o-l g-:-r;.i • ¦ n.t ' n» fa. naa,iou a feb ao» cam- %. UiTiçuaiana - Vd

Após a queda dn monarquia,
tivemos a primeira Constituinte
Republicana, que nos deu a
Constituição de 1891, admirável
para sua época; depois da Re-
volução de 930, tivemos a Cons-
tltulnte de 934, que nos deu
Igualmente excelente Carta pa-
ra aquele momento. Por que.
com tfto 'eloqüentes exemplos,
não temos tnmbem agora uma
Constituinte, quo nos venha dar
umn iiovn C.nstitnlçáo adian
tada e progressista?

Só se opõem á convocação da
Assmibléla Constituinte as cor-
rentes reacionárias, ás quais se
mesclaram, infelizmente, alguns
democratas slncerc. mas pns-
slonalmente transvlados do ru-

c o n t f
RAPIDAMENTE
OS OESAIBANJOS
INTESTINAIS

„(M»

CARPINTEIRO
A "CONSTRUÇÕES MVAIS

M6NICA S.A" precisa de carpin-
tetros para construção Naval pa-

gando bom salário,

RUA MÉXICO, 15 - 2:

Em um clima esta-
fante como o nosso. 0
diante da» precária* condlcfle* dl
alimentação que a todo» afetam
nesta época de dificuldade», o
nosso organismo está mai) lujeito
a se debilitar.
O» desarranjo» intestinal» e a»
diarréia» intenta» e continua»,
muito comuns entre nós, condu>
tem a maior depauperamento pela
perda de água e nio aasimllaçlo
do» alimentos Por iwo 4 necea-
«trio cortar rnpidament» o» d«»a*>
ranjos intestinais • diarréias cora
o Leite de Bismuto Composto,
que age náo só como adatringen»
te. mas tambem como antiiittico,
absorvente e carminativo. com-
batendo assim a» toxina» « corri-
gindo a» aecreçSe» intestinal»
pe turbada».

leiYeDtB^SHÚImS
Cotfpopro

DiatributilOT.,;
O Pinheiro Ouimviea Sa Cia. l.tala.
Tr»v. du Oli ,elra, 32 Ta.. 43-7100 • RI»

do Eixo. en
poa de batalha, pos nossa glo-
rlosa marinha em patrulha pelos
mares Infestados de Piratas nn-
zistas, estabeleceu relações com
a União soviética, decretou a
anistia, permitiu a livre orgont*
zaçáo dos Partido» Políticos, náo
há de deixar de completar sua
obra, convocando a Assembléia
Constituinte, retificando, com
ósse gesto de obedii-ucla á von-
tado do povo, o curso lnterrom-
pldo da Revolução dn 30 e au-
tcntlcando a obra de nosso pro>
gresso social e econômico com
o espirito democrático que está
na tradição e nos destinos de
Brasil.

Não aa alegue que é tarde pa-
ra que a Constituinte sejn con*
vocada, porque nunca é tarde
para que seja feita a vontade
do povo. Ainda mais: porque a
vontade d» povo, sá após o Ato
Adicional, alriivés do» Partlüo»
qne ae foram ergantxando, con-
seguia »« faxer conhecida. Em
nada o adiamento das eleições
pre lilencl.iL, poderá prcjuduur
o trabalho eleitoral Já realiza-
do, a organização dos Partido»
e a candidatura dos eminentes
brasileiros que disputam a su-
prema magistratura nacional.

POR QUE VACILAR? 
O Partido que tiver a maio-

ria do eleitorado, elegerá o
maioria da Constituinte e esta
votará rapidamente a nova Cons-
tltuiçáo, O retardamento da ln-
vestldura presidencial será apo-
nas de alguns meses, mas a de-
mora será largamente cempen-
sada com a vantagem para o
eleito de ser realmente Investido
constltuclonalmenle do mandato
supremo da República.

A ninguém, pois, prejudica a
convocação imediata da Assem-
bléla Constituinte, suprema e le-
gltima aspiração do povo bra*
sllciro neste momento.

Por que, pois, não atender á
vontade popular? Por que va-
cllar em seguir corajosamente ¦
larga estrada da Constituinte, a
única capaz realmente de demo-
cratizar o Brasil? Por que te*
mer a grita dos reacionários?
Por que não praticar um gesto
de largo sentido nacional, res-
Ütulndo ao povo a sua sobera*
nla e permitindo-lhe eleger uma
Assembléia Constituinte, que res-
tabeleça, em toda a plenitude,
o regime democrático no Brasil?
Por Que?

Prof, Hello Gomes
Dr. Júlio Casario de Melo
Dr. José Conrado da. Veiga
Dr. Ladlslau Vinhaes
Cap. Luiz de Castro Afilhado
Dr. Eugênio Proclan Marins
Dr. Edgar Coelho
Dr. Abel Chermont
Dr. Campos da Pas. M. V.
Dr. Arnaldo de Farias
Dr. Benjamim Soares Cabellc
Dr. Ramayana do Chevaller
Armando Coutlnlio
Dr. Hélio Walcaccr

Aos estudantes do
Comercio do Curso
Básico *

A Ccmlssão Prô-Relvlndlcaçflc»
do Curso Comercial Básico -
Rua da Constltutçáo, 71 1.° an-
dar — convoca os estudantes do
Curso Comercial Básico de t d-i
as escolas desta Capital e de
Niterói para comparecerem á
reunião, sábado, dia 13, ás 15 ho-
ras, na rede da ComlsiAo, afim
de tomarem conhecimento e de-
liberar o que se resolveu na au-
dlencln do dia 0 do corrente,
com o sr. ministro da Educa-
çáo.

Comunicamos aos colegas que
a situação é boa e devemos nos
reunir naquele dia, afim de cs-
tildarmos as contra-propostas
em perspectiva do serem apre-
sentadas

t indispensável, colegas, o seu
cumparcclmento. Cooperem.

Tf«ica» o» ramarada» que ttm em »eu pocer aa mia» et ra.
irtbulçaV-i pata a iruialsrio ds Bete áa Partida, abaixo taraata.
da*, queiram cnUefá-ta». Imrduumente. * tetariunwt» ta C^~"l
MJUiWWBtMft me-mo qu* nio conta-nhani awlnaturMr 1. I». X,
ia. rt. i« }_ av m. ta. m. as. ico. loa, iu ik, \n, m. m,
i3». iu. im, i«a, nt, m, im. i». w-j. m. 3». rn. m. m.
233. ata. zv. aea. rm. ttt, ne, 3». 3W. jw. 3H, jis. si» i» ».
A cniieca devera ¦*• feita no «egulnte horário: daa '. • ' K S
hora», noa dl»s Utcls e de »_0 áa 13 hora», ao» domlng««.

Comnnicaâos espeetait
COKtTnr DO DISTRITO NORTE — O «eerelartído do C<*i«|

do D. -'»' convoca todo* o» Sea-retarloa Político» de todas. >•¦ r».
lula» de empresa e de bairro, da Tijuca, Praça d» n Vt»
Isabel. Antuat. Oraiaú. 8áo Francisco Xavier. Mineu-tr», P»
Comorli! :'..¦: • dr 8a. Fábrica, ''»•.. para uma Importante r*i_it*,
dia M. domine.», ás 14 hora», á rua Colina n. 64 iRaiario».

POSTO E1.1-TORAL DO LEME - Sáo convidado» a eoir.rf
recer na Posto Elrltoral da Av N. S. de Copacabana n. 103. a "a
de receberem os comprovantes de «eus requerimento*., praínc-li.
do» no Jutro da *•* rona as setíulnte» r- • u« A-1- M •
Aubrr Jullo de Oliveira. Dagulmar Alvrx Bastos, Benjamln J Mu.
tln. Ester P. Martin. Edlth de Oliveira Leyrand, Edson Bastir ">«
Joáo Batista Alves, Léa N. Alves, Lucy Alve» Bastos e Ori,'
Alves da Silva. Os comprovantes scráo entregues dsa 13 ~ II
horas ou das IB ás 31 horas,

FRANCISCO OOMF3
Secretario

Comitê Estadual do Rio de Janeiro
Do Comlté Municipal de Niterói, pedem-no» as segututt* r>

bllcoçôes:"Convcco o secretariado de toda» as células, pva comjme:«
á rcunlfto do próximo domingo. 14, ás 19 horas.

Convoco todos oa membro» da Célula do Centro, ptn t
reunião que se realiza na sede do Partido, domingo, üla 14. ti
16,30 horas.Convoco os membro» d» Célula do Barreto, para comp»***
cer, hoje, ás 30 horas, na sede do Partido, á rua José Clcmitit*
n. 68-sobrado.

LOÜRIVA LCOSTA
Secretario

Aos militantei e eleitores do P.C.B., residentes
em São Gonçalo e Niterói

Convidam»* _ comparecer»am, eom urjeenda, na aetr *«•*!
Comllí, & nu» João (Temente n. tm, aobrado, m todo» «,» mara»
liro» a* rlnltorrai dr» Partido, « fim de ¦«ilnarem a ll»ta psr»,raglNtr., dn Partido Camunlstai do Brasil.

Casa Diamante
»

Moveis

A' vtita A Prazo

R- Carvalho de Booza, 303
e 305 Est. Marechal Itan-
gel, ns. 76 e 78. Fone: Mar.
Hermes, 192 — Madnrelra.

Convocação em Niterói
ConvcM-cma- « todo» oa Sea-retarloa Pbmioea • Bleltor»*

do Sáo Oonçolo a Niterói, *Hin» rennlrem-»e hoje, dln 12, 4» 8*
hora», nr»tn *«!e, A ma Joaé rirmente n. flfl, nobrono, » fli»
di> trntnr, com nntcncla, do registro do Partido Comunlit» d»
BrasiL

Do Comitê Municipal de Caxias
Do Comlto Municipal do Dnqne ile CVnlaa, *>eflem-ti»J »¦«•giiliii.. pulillcaçáo:"Convooamo» n Oélala Art Parrelraa, para reunir.»* »»

dia 1,1, á» 8 hora» dn manha», na »éde do Comllé Metropo"!"na
íi run Condo do LnRO, *ZA.n

WÊggRmmixmmmfmRSAs

OTÁVIO Ba^O FILHO
ADVOGADO

Boa 1." de Marajó, 6

30SSJÍmm®
mSMMMlMARM.

Os Sindicatos na
visita de Prestes
a Recife

RECIFE, 11 (Do correarrmden-
te) — Reuniu-se, na sede do Co-
mlté Municipal do P. C. B. nesta
capital, todo o secretariado sin-
dlcal das Células do Recife, com
a pre:cnça do Secretário sindl-
cal do Comlté Estadual, Antônio
Marques.

Nessa ocasião foram discuti-
dos assuntos diretamente reU-
clonados com os interesses do
operariado pernambucano bem
como a maneira como atuaráo t-s
sindicatos na grande manifesta-
ção que será prestada ao grandelíder do povo, Luiz Carlos Pres-
tes, por ocasláo da sua vinda a
Recife.

Inimigos da
'['íiilialitfftilifílíftaTiirli

-_aa-___,

SERVENTES
Preclsnni.se de trabalhado»

res intrit as nraiilnt.'» obrnHi
Uni». Cmi.ll.lo Mriiilcs '. I (Glo.
rln), Ar. ltiil llnrlxisn, 17° (Mor.
r.» dn Vliivn), Itun Sonnilnr Her-
itnr.lo Monteiro -»¦'. (Ili-iiflcn).
Una S I.ola (lonzniiii 827 (s.
Crlstn,Ho), Itnn Kri«l Velnin
11» (Jnr.llm ltotnnlco) e Itnn
llsrfto .It. .InKiinrIlie 120 (Ipn.
netna)', 1'nga-so bom. Tratar
min loenlr».

Economia Popular
connon » hi„ cnrzr.iaoR

BE LUVAS _ Mnrco» Faertr eatA
preao, |tor ter cobrado I mil cm-
íelroB do luvas da ara. Cnrollna Ma-
chado, polo apartamento 604, Á pro-
ca da Republica, 83connnu h Mii. cnu-niRO*.
BK -TJVA8 — O caplttlo Holtor Cor•T-ifl .' M«l'o nrn»»rlot1rln da ca-
¦a n. B31-A, K rua BHo Lula Qonza-
km, por ter cobrado da «ra, Flora
do Miranda Caminha, f> mil crmol-
ros do luvas, enta ajuatando ns con-
tas na delegacia.

HAIOAVA OARJfK 5A FRITA.
BA _ A» dllltronclns da di.leKnrla
do Economia Popular Irflo deaco-
hrlr ob rosponsnvcls pelo d.»poHlto
da rua Franclnco Emçonlo 110, onde
variou íflrnntos (,'iiurrtavam anna
mercdorlas, parn caHtlRa-loa se.
voramonto, pctH ali íol enoontrnda
Krnmlo nunntldade do lombo < tonei-
nho podres, «endo a sal»» doases
produtos na privada.

Suicidou-se, no interior
do botequim

Por motlvoa Itnoradoa, tmten» ta
i horas, o oporarlo Joaquim Maria
Itabolo, branco, de 4» anos, portu-
gu.lB, roHldonte á rua Bío Jollo, SOI
t-m Niterói, entrou num café • bl-
lhares, situado A moHrna rua, can-
to de Bario de AmancnaB, e, dlrl-
Klndo-90 a um dou calxelro» pediu
quo lho vondosBo uma cervoja.

.l*,M
<r.n.
ht_

riu»

Uma voa atumlldo, o -
freguCa Inaerlu. multo caiu
a primeira quantldado qu
posto no copo. 13 pela forro
se oonsorvou na mesa, lanv»
marla a atenção de quem oi
foase, acerca doa bous propo»!1'*

Minutos depois, Influencia.
Moita, tenohrosa que trazia l
rebro, levou a m/lo ao boi»1
anco, e, de IA retirou um íí
roslvo que, adicionou ao ra».'
cerveja, bebendo todo o Ul»!.
aerulda,

O trestoucado homem
vlolenola do tosleo. entu '

quanl fulminado, nllo dar»i
slquer aos aocorros modl1 "

Por aun voz, o dono do ei'
clmonto o os calxelros, ú'<
tAo rápida ocorrendo,
aturdido», moftmo aailm, rei:
ram o animo o comunicaram i
a Policia do 1.9 distrito, f
no local um comlsnrlo do <-
que após m formalidade», h
remover o cadavrr pnrn o
terlo do Instituto dr Policia
ca do Estado do lllo.

Na revletn folta na» sUsibell
«ulohta, foi oncontrsdn a li
cia de Cr» 1.036,00, alíur."
mantos da Identidade, nílo r'-r
eontrada, porem, nenhum»
raçllo, esclarecendo ota mot-'
tílo Impenuada resolnc'0-
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PRACINHAS
HOMENAGEADOS

Reunião da Associação
Bahiana de Imprensa
SALVADOR, 11 (A. N.) - AAssociação Bahiana de Impron-

sa, cm rua ultima reunião, pres.tou significativa hrmenngem aos
Jornalistas expedicionários JacobQnrender c Ariston Andrade,
qun serviram na FEB e na FAB,respectlvamento.

Acidentes
Caiu de um trem, n« 'ft...

Honorlo Oiiruel, o «rmndor ni
ro, Robntttl.lo de Mota, d.» i
casado, morador A rua Tar»1
308, fundos. BobsatlItOi em
quoncla Bofrou fratura do ;
coluna vertebral, contusões .
rlaçflos -enornlIzniliiM na cn« .

nn direitas. TrstlHportndn
Hospital Carlos Chacns
ficou ai, Internado em estudo
ma,

A policia do 25.» distrito
trou o fato.

___ Na ma Harfto rt«
tiro, esquina do !l do Ma.
vlnlava como pliixcnin ll,lln,"UruRiial-EiiBonho Novo . •

rnnciido por uni onlbilB, *
do olotrico, sofrendo, <»m »

cia dlvor.tos ferimentos
po," o funcionário publico, • .
tonlo de Arnulo, oasndo (1
morador A rua Clem-n.'
13B Kol eooorrldo no i"'<
ulatcucla do Molor, retl"

-, íl
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'.',...í-M J c Lfl 1 III \jt\ litf&fiirafl*» __ kfll M JLsF M. VI .JLL.ÍLÍ
a (lütit opera-

tm manada sindi'
tfJti pode mooil.*

j affíit-i/4 » frioiro»

Ktttt e ítíltt com
pttitka nac^md

I -nt"i't»a m*rs ra-

mfdti AO IfAÍ^O
'nflfrflf*»A e do th
,ífMLC Prti.t.

>A SINDICAI
ntin rir** OPICIAIA

i -fNEOKM »
. .»*» BVt»B »V»r*, I» II

wA« Aa C^iítlaa ft*.
:»tr4t4*tlb»*» 0 Majsam.

, 4»!*l|t»» «I4ir1'*tíf>
..a. tf** f*d«et*«t M*r»-•.•atroM***** na» In»
íi-tarit* • M t**t* o>
Ria tf» «Un-tlro roo»

-te («aininal.
.'•U»*»tTO O* BALA»«MM TRABAl4tAOO»
tifiArrcoA —

..Ama l»*o )u!e*m#-n.
JU IT. B» ««»* da

Ritritrantal Aa Trabdho.
tms*tf9 »u*rfn»a«i p».

• ,ia Am Tt»i«»llt*A'i"*>*
.ttrtAt Oflltf*» Aa RM»

tf« ftaratra «v «rRitAiMlr»

• 4. si. O :n «.".:• «.':¦>
jilASlOIO DCal PA-

PREPARA-SE A INSTALAÇÃO DO
..•CONGRESSO SINDICAL FLUMINENSE
Fala á TRIBUNA POPULAR o lider orerário fl» «l.ffl»».,^^^
minen... Pa.co.l Elidia Dinietl, O «pírito uZT^ZSS^ajfa
ptciltco e unitário do proletariado llumininit — ^9»&íU*™Mm«Unidade tindical, baie da Den.cr«cia ~- Confretio '

taiTsTiini to* e»,ifiitk>4>d«niti *.-•« .¦ -¦ ,i fJreajrdBjrmrA om*

» , -...'ao ÍUatinal Ao Tts»
ttm tnfcrrtuidt». dt qu»
p»«aa P*'* o pttatma" .- 'at»»t*4»nto do ditttdto

• ;--. «'ttt'-»-,
ttatJhadOM na» IndÊririu

^l^ifatataa,. Ptf/»»-'* ** g-Sa t ^^lvi\fJíJll0J'Jti
mn a tnitAsa» tMitotiai.

o dissídio coletivo ooa
rt vtotciARioa 

Oo Aísdiraio Af*t ltap?tt»»do*
.,. c s -iH Aa Rio d» Jandro.

.,-.* a pubUcaçao Ao »»•

?C^ffwsw tstsva roalt ou me-
» atatiitaix dtct do» tr**»* tln-

atam tmi>m*dmt* iu*d!»tí<.t
ra rJatraato eeíttlvo mo»1do pw

skaiit, i^wam rtAo
HKfttT ds a*>*t«Aô aa conwtito
RrtfeBJll. rtr«rorr»«l*r»4o a teu*

ide* o etí*ttp*tmfn'» da rrfr-
ItrU t^SfR»*;*. Pu» do» «uatris»-
fAatV «K»ro- O Btr.dirato do Co-
•Mts» V*trjuta de Wnerw Ali-

«'Me*, nlo ••» t^«Tiftirm»tvdo
essa * dtctrto, tnírrpo» jwurtoroí» a rimara de Justiça do Tra-
feilt». muna toe. que t-er* con-
itvii-. por nta Sindicato com
o rr.fiT,a Intrrt»»» • dedicação
tm que ágio o» loatllaçlo do
da«4álo. Af^mtece. que sliturv*
c«S8íít!ar.ir» do referido ramo de
r-r-wi» r4o estfto cumprindo o
•^trrrjio. tob » »trs»çio de que
t, terurto rm «preço tem efeito
tiioítiítra. A matéria, por tMe
Lfpfxto, é multo controvertida,

iírn*ío alcua» interprete» da
M çu? a decisão «6 passa em Jul-

a fígotados todes os recur»
«,-», ptvando outro» que o aror-
ris d*ve «rr desde logo cumpri-
rA, nio obstante o recurso lnter-
l*if>. &te Sindicato r*tá agln-
(i » fim de etclarecer a que»-
list, m> «entldo do* Interesse* de
mui «M'4ti.t e tendo chegado
» ira conhecimento que alguns
tfflfirtído» netse gênero de ne-
forlo ie declararam em greve, por
ftlt» do cumprimento da deter-
nOMçáo Judiciaria trabalhista, re-
ftn'!it'ar ao» mesmo» que *e
nantmham fieis aos teu» com-
fromliiio» de trabalhadoree ordcl-
res t coiaboradore» conclente» da
tranqüilidade sodsl. visto que. a
Diretor!» do Sindicato e a Co-
rrUiAo Rspeelal estfto vigilantes
r.t ttrentia de seu» direito». Rio
de Janeiro. 11 de outubro de 1945,
A Comlssfto Especial, assistida do
rrtsldcnte do Sindicato.

ITíCRiaiENTANDO A VIDA
SINDICAL ——¦—

N» «ssembléls geral extraordl-
ntri» do Sindicato do» Trabalha-
dores r.a Indústria de Panlflca-
dlo, Confeitaria e Produtos de
Ctctu e Balsa do Rio de Jnncl-
(o, - Comlssfto de Orientação e
Ont&r.lzaçáo, composta pelos tra-
hilhadores, Bcnlclo Compilo dos
Santos, Manoel Machado Raposo,
Álvaro da Costa, Manoel de Oll-
«elrs, Armando da Silva, Joana
tias Santos, Jofto Lamana e Jonê
Gonçalves Filho, apresentou o se-
rulnte programa, destinado a In-
rrtmíntar a vida de seu slndt-
(tto:

1) campanha de ilndlcallza-
ção cm massa, organizando
omissões especificas nas
padarias, confeitarias, fá-
líricas de balas e chocola-
tes;

D Instalação de duas tucur-
sais do Sindicato, uma noa
subúrbios da Leopoldlna e
outra na zona da Central
do Brasil;

I) convocar todos os donos de
ifntos, para estudarem.
cem a Comlssfto, medida»
capuzes de satisfazer os In-
tercisses do Sindicato;

i irnçáo de um regula-
roento interno e uma rela-
cito estatística das pada-nas, confeitarias e fábricas
ti e balas existentes no Dls-
trito Federal, e fundar o
Jtínal do Sindicato;
restabelecimento da Escola
de Corte e Roupas de se-
iiit-ara;
o.ranlznçfto de diversões no
iii.idlcato, para os associa-
cos e suas famílias, aos do-'íiiigos e feriados, realizam-
do tentrlnhcs, bailes, cine-
feios, etc., comprando paraesse ílm um Rndlo Vitrola,
Mm auto-fnlante e discos
para a sede do Sindicato;
realizar palestras e confe-rtncliis sobre assuntos sln-
dlíali, e bem assim tudo
qu? tiii relacione com a edu-Ciiçfto política, social e mo-'il dos trabalhadores;
findar as possibilidades deacnulrtr a sede própria eInstalar a escola técnica-
profissional;
essa Comissão deve ser com-
posta de dois elementos desda categoria profissional,q,w convocará reuniões demilitantes sindicais;
A Diretoria do Bindloato(rnccerA A essa Comlssfto"'do que for necessário pa-™ a execução deste pro-•i.imn, e flnnncinndo todnsw despezas de propaganda,transporte e material;

Comlssfto reunir-se-á to-nus -

o* tVBjrsjjaajaj 4* na-».-.»t,.
i.> d 1.11«aa a^ iu.. Ua te BrO<
M litf.lí, (Mm » laatll.fi, a*'¦i -. .:-..,» at» ia ma. 4a1 * Cittogr*»*! i. , ffafjgjaajf,ta. qu* tar» usar rm Niicio*

Pa »ttf»tr.4ái «m nu* o tt•..::
*u...,,, um* 4** aassãrA, e»t»*«
..: tii.; t.i. .1, |fj|] , . , „..lartt, t* !!»t»».:ni:if.4 ittiito»
IvttJ» rtut* dai nurt-ra, » usi* «!,»•»
MTsJi I-,,', 9f «a, mtnu*t*m
para ai4»ftíiir * ;»• »»-i!»f *»:ik«Vh
pira a* raNH rst^itauí m»u
t-ni»i:.i 't

r ttm »t'a ftrulldtd* ao» meiarrlrt.i d» ütudo do Ria i»rofAtiMam. par», num >¦:-.</¦, r>>.
gTtataa. dt*t:uilrt-m tuit r*l»in>it.
rata., mtlt lüf.r,'»'

A ru»*» it.- ".iíiai tiuno. afifoj»»*i'o do pr«v»tmo C«trvgrr* orifril-f »l Plitmintfif», a tidrr e**»»rlrto Patrosl tUldlo Dtnldli. ouena» f^m4!<*u uma «Init*» dai
t>r<it)'em*i rltdtrtitd** tam *
inlrtutt» df»« «'::•-. 4» tr».
balluikjr da líaWrl» do Rio.

».ntTti r t imi s tu OA '
«ouiMBirniin: , .

.-líttri.iT.ar.*.» - dU»r>oi o ar.
r '.: t>jf!« U — oCoit|r»*Ki ,m
O f ..•:--.a.-iv.t.,:., ,;, i,.n,-!-.i,.
dl mirr o* r>. -\ ,-.. . :\-:i-.::, ¦.
rt» • fim da qu» lira p » «m
ir»ts»;iu.r ¦¦¦¦'.:¦. rem um tA Ha»ro pri..» dlrdtot Ao» iratMtlhsdi-
r«i .* •: --.'r por mrlo d» um
IritMiho unrBrto. rarj jf.i.i. 4*
ido* c* Inirre »»Ãot, I ,-.:•:
dtr tolutao Jutta aot p:.::t:r.i'.
do ; ; -. a»«. tr,, ¦.-.»¦:¦.»- i :.,:
cc* B" :"ft>tj òat no*, aprrft.
tlm. prtxurtmet* htj* d»r a no».ta mAtlmt roniribulçlo itara
qu» t» ¦ ..a... pidltramm'» •«*
prlncipalt ;•¦:.: n... n»don»l*.
drnlr.) da ordrmt- O dlrrito dt
greve, tmlvrr-utmtnti r*ronh«»
tido, i uma arma qu* *6mrnt»
n:i catot rairr-not têm utlll-•¦!-. o» trabtthadcrrt b-.-i r:- ¦•

— CofUít»! d*? »m« rw-tonta-
bltldtdes — ti.-.- -r-ru# a oprri-
rio B Mto Dir.ldU - tò tm ta-
tu ocailAr* i«m rs traosltudi-
re* bratltdroí lanado rrtJo do
dlrrito a* greve, direito rrcon-
quUlado pdo dtümo rm iu»*
eampmhsi drrrtocrltl.-*». ». r«-
'..-:.'.::¦ a:;-r .-:- «U» lUI» COntrt
o fatdma ao lido dos !--.¦:•
povos qu» o combateram. E' d»n»
tro .'."•- rtpíriio unltárln e piei-::--> qne de»r)»mos continuar es-
camlnhtndo lodo» r» not*o* pro-

«ri que t*«*« a* ílTWliTllfHff»taj
* lia Uetliiist- -a ! .1-- it.a*.
o» fetutia 4* ««vi tt/cBlrtrit*
«nal» ftl«4l4'í»t. I}«4* tto o* pi».¦MBA a* ua* • e'ii** lua*.
IHI'1» tt'ii|!*!»i ft»,» t lfnjf.lt,
0* 4* Wi«rt>«i««-' riwrair» BifB
tftKtSf B ui.M.ía n{>-!#.|, e•Iftitr*!. «ala ta «rt Patítto i,
ltia, ntat dt «¦.<'. o ftra.tt

(ei snniiM tu i. m o»
ri.i.tiu PiliMltlB 

— Ma*. «»ro» ffi»ri a p»tn#i.lAO — titl.i'.!* o t«l'f,-«U1tdB -
iu4a f*r«vniM d»r.lf» d» vm •»•
ptilto d» «min*» • !í.f....i t:. i-

iBitr» #itfa* na au* «U',*»vi* »
n» »«ti .«n»f latfi» i» tt,ut mtt*
ildo. at.*jim.ti» f^aarer tím •*
Oavfrae, tri.t.'o-iti. rt«*>»» *a»
9* ItV»:

1a»f4|ft*í.<ta ttt»* qar!»i*«,«V>
4w a »r ftWato l»*ri>»H'

— Dlífj» aparar. lamWm,
... a ral* lasj-iil . »i no* *M»

l»s>A«aea ttm o tftitrviíff^r Am*»
ral Prisai»», rafo »pa«o, r«taro«
r*rt«*, nAo rtt*, l»t:ai* M»***.*,»
a «'iiferAa d»' aa*»«*t p'4i»m*»*
fítrérotío*, pjtliiro* * *»;t*l*. 4*
qtitl r*4»» u-:r;»:i. . Itrar B rotr.
gfw, ro»* ií»rnri»»i*r dd*!* » Btl»
HOtaífr t M: 4 (i'{| |j»»'fU;»1»4» ,.
«•ait d» qnef it**a qti» tao cs irt»
fi.thtít.fr*

O Dissídio Coletivo dos
Trabalhadores do Frio
Levantada nela CoitiÍisíq Executiva du Leite a pre-
liminar de incompetência da Justiça do Troltaln

n«t*!!4»t).»« nbirm, |« IS bom», bo PoB«*lha Rrelon*l do
Tr»atlho. a prlrr»lr» «adlrBds d» ro*«r'l,»4»la do d**»>d"n rol*»»
Uva *o»»»'l»do pala a adíraio da» Tratr»lh">dr»r»>* o** fad»«iri»«
d* et».. « lr»r'v»tta« a tfo Ptio do Rio de Janeira conlra a
Com'*«*n K»»ror*a da MU»,

rrr*td"B «»* ir»lt»lna« o lati To«ri>* Slslia. «rrrdartada nata
«ra. Atdra Ra«*lo, fuor!oB»B4o bb prarnradorfa o dr. «" -n-
bali! n»lv.1a, Attorin* o* .lai.a-»» |.i,.- a dr. .»•• *>4o Atn'n-»r*a,
».l«or--1 • de* t-r»».i* a*, r,» qa» aart-taniaa a raHt-ta dr an-
mento pl»|t»rdo p*la dat»». Rr» **s«'d*, foi r*4hl* a a»la»ra
*o dr. Arrdo U»rl»l d» Alva «dvonAda 4a Co»'»f*lo P«rr-t»'l.
rs d.. la»H», qa» letsaloB a prrl(m'p»r d» tnramr»*t»nrla da
Jurilc* «to Tr»t4»lho. par» Julgar o dl»«*4P» *«»4rl*rdo,

O Jalr T* ir. M»f». ronrrdru ao advoaidn da KladVaio
dot TrBhilha-tnr»»» b»« Industria* dr» Cartum a Ilrrvad»*»* a da i
Prlo. dr. Aroldo Artolnaga, o prato d» 10 d'as para cootrttar
a prallnlnar levaaiada.

iRtivindica«;üci |
a.

dos ferroviarius
füitt*, tm m*t itérnMê, mt*

UlaWallB ém r*ifu-.tlit.» A»
| |^(>4ia>Jdtrt|L, «htDtrt» (Mia» *f.

i*4«t.iiM.... piaj ajoa tm ptai*
*f|*««4 «!i.,.«*>lí.» (a* «,al tlaatt
U4íi«-*4i*ni4í« frtri»>a4^«^»í*,

O *?. Pt»i"»-|--tj«4 «3*1 r*rfcv
fiiaa-Bjai ttm • c«*ta*í*«i it
aavla m«t«Aa aA roíatMio AA
Ir*t>tti|a «trrt^lS.li | a*tat Ir*.
Wt>, «Mrjra, jaBit.fitt» armw.n«
nue i«4ü.af«. aaeaa, a*44a»riiat
l»tatat*rtj,

O tr, Btaa atr-a* >A«rr»Joat
o ttartAkaio dot Tt**.* ••-'»¦

4a4f»* «tt» lüititfif*»» fai-.i:»'!-.» i,.i,:.v. a* t.-faí.i.i.i., a*
Cwfttíi:! tatea 4aa UU rio ft*-
ifatltU 1*144 t»«4ffl»4»í».t'lír ita «tf,
ur 4 (^mtiiaa *{«•**»#;w* a

r.ifi^raMla 4»»*»» «'«afllaftaú 4MfO o
açAto ttaa «opi«*** rara^avraj.
tvtf. «»*4t«í*tií« MlliATlfcai f*tf**»
rvaoKat* a» iralis!»», até rtitiii
«a o it*ftA*»e d* «<{>» «i« ia t»*»
na «m u tUai.

t>«*o pm49 tltm 9 mutila
rrfuiida itrlfit art»o* V». :•-

?u a* t-Víti.M !t4*t*«t

M.i «da « t-ttado »i- t-tt-rt»,
Jul»rt4o w^»»*!*» 44 f7^*fn«

aaisou o drrirra a xi em. ttm-
|lwr»n*llifíf.r, .4 .iryi» * tf «AM»'
roa drlo di K :-;*.»

Cm a trffii... ita tartra —
f»if.«i!H>t-4 « «, Dta* - nlo t»
ft-ttiprrrrvde «<í# slrol* jrrrnán»1
cata tm «: ¦ • '¦•---- i. r . •», ,
por t«ao Jute»ino* a> diriiio a
»r«A-|»'J da» Uil 4* C«--"IW»
çào.

Pfrgunt4mtt. mtlo, à Co»
rop-tao qual rra o outro fynmivr
qtw prdúm rttwtót-rnfttj. a qu»
um das frrrotiirtoi no» ittpm
de:

r o t*gulnte: ptlaa u»
da C";.-« :i :»<A',4 »» rmiitcta.-. táo
ctirt-tada» a l«wr<r »ot ftrro
«ssrf» o» utulormr* t»oflr», m
fim lodo o t-«.i!t;»»mtti*a a» t;a
taatho. ntat ai» heje «ttontlnuam
ot próprio* iratitthtdorr» a com
prsr o •¦¦» matrria'. Prautiot
Itots ao tnlnkiru que totor *fe
Uva tasa mrdtda da CiAalsd»
«•ao, e fjptramt» r»*r awt*4iáo*.'

Félforot dt tHfWirtfi A

(mm-w/Hifí/r/kw )

Innamam»fe tem
«Astragar o caixa, t
a massa de que •¦•'.«-

feltot nlo dt-.jür:.¦!.*

partículas qut InuU)>
xaíti roupat cusiosas.

•

CIA. FLUMINENSE
DE FÓSFOROS
F.citf.o A». Gtic» ArtaK*. «6» II.» IIM.. IlUt 1110/H - T.l 4? 6140
Rio ti» J.r. .o • (.' "t.i Uq.t ds Ctstit — triido do Rio d» Jta«.to

Adquirem açón èê

CIA. FLUMINENSE DE FÓSFOROS
Cli-t.tAX}

OS SINDICATOS D9 BRASH SE
MANIFESTAM PELA CONSTITUINTE

l> todo ns oo-itt-a do p*'« mn» [tuinir. rrnstr a» ivi-TmtfH d» «ml-
llnu«m a rh»*»»r wM** d» r»m»|nlâo mu» atioiftm «ua lnvr-ttldit»a
nanh* rm otn» r*'*n rwr^ha» l namt»'» canta mirr cutra». de-

jdo» os trab«lh»»4flfrr*» hra-^dioa. |fm*,'Y*Ao o» rrtta-lnle* po"»l»m-oT**anlr»fV»» em «ru» Sindiraio* J »w>rl»l* nor nue tnrrnam. no tm-
a A»s<yi*riW de ria**», rm prol! rr-^ho d» rt*.r ao n«w» rt-j».i| »m1 Fottaiulo bA»l»o rrr«1*jd»1-»m«*ntr4,»r*"-r**i-o. fa*«» A-lti» «v^H-a

ASSINADO O ACORDO ENTRE |'l'r,-ili,i/li.i(/iiri'.v i/t- Luba apresentom
ENFERMEIRAS E EMPREGADORES'T.J,rTn!íl /""";'ü,¦1/«is-.9«,'r,•,
¦"^** mdMmt , "*"* j HaVA.fA. lALNii— Po|[urta-.nm d? rlrvar a p otário i.ario

A rftwHJo de ontem no Sinrtca'o Patronal

d» 1m»»l,at» ermtfaf-a-40 d» trm-t
A»»*mblê|» Ks-lrrnii (•..¦¦.¦¦;:.¦,

81o oa írtutnte» o» Alilmn» le-
l.*»aafaaavt*ai| e .¦ . ¦ pt) «"¦¦*. f|a|43,-rr^rrio i»- Sindicato» d» r*»»»!-blern»*. que tin o» pmbleroa» de ral da I*>prlbllca • de v»rios E»-

• ,-t"V.»_ t_ i af^aâ^^«ml!h6r.t de b-.-.-.ü-in.-
ORGANIZAÇÃO BINOICAL

Rrferindo-ie donolt A unldtdi
slnttlcsl. que ie forja agora «nt
todo o Bra: II, continua o entra»
vtdado:

— O Erttdo do Rio vê conto
lldir-re. dl» a dia. a mi» unidade
•Indicai. K que os trabalhador'»
reconhecem que «em essa unldt-
de pouco eu i..i- ti icrft pastlvrir.uKji::- ¦ .r para tua cinte. A
unidade elndlcil 4 a no«'a arm».
e disto estimo» certo». Ma», e«»
ta ê uma tnreta que exige tem-
Po para que seja dads por ter-
minada, po!» a • -: tilzaçlo dos
mtnadi, pol» a organlriçSo doa
campos 4 lndl»pen*ável. E' por
Isto que nos batemos pelo In-
gresro not dndlcato» do maior
número poulvel de trabalhad;-
rei, seja dat fibricsi ou das fa-
zendas, como Indlsoenxável pira
obtermo 13 que cteltcamoi. Na
orgtnlzaçáo «Indicai e na sua
unidade repousa, também, a bate
de um» Democracia, e. quanto a
Isto nfto temo» a menor dúvida

PROBLEMAS A SEREM
DEBATIDOS NO CON-
GRESSO 

Acerca do temárlo do próximo
Congresso, diz-nos o líder ope-
rárlo fluminense:

— E'tildaremos nes»e Congres-
so o» principais p:nto» que Jul-
gamo» defdtuosos na Leglslaçáo
Trabalhista vigente, tais como a
previdência social, leglslaçáo sln-
dleal, liberdade sindical, habita-
ções e empréstimo-, higiene do
trabalho, sindicallzsçáo d:a para-
estatais e dos funcionários pú-
bllcos, horário de 8 hora», reetel-
çfto das Jlretorlas de rindlcatos,
imprensa sindical, facilidades pi-
ra organtzaçfto de slndlcatc», te-
gurança para os trabalhadores
menores e mulheres, creches, re-
feltórlos, melhoria» nas pensões e
aposentadorlar. aumento geral de
salário», 1S0 es»es os principal»
assuntos a serem debattdcs pelo
1.° Congresso Sindical Flumlnen-
«e. Ardm, «fto Inúmeros o» as-
sunto» a serem tratados no «Con-

pre-

fOTIDICATO DOS BANCA-
RIOS DO RIO D"5 MNfTRO

— O Sindicato dos Brncarlo»
do Rio d» Janeiro cotittratula-íe
com V. Excl». por reu pntrlctl-
co e democrático discurso de 3
de outubro an mesmo tempo pro-
testando contra a afrontara renr-
ttculaçáo integralista, hipoteca
Irrestrito «polo a ttxlx* a» me-
dldas do fRvrrno contra as for»
ça» reacionária» ostensiva» e
oculta», aue tentam Impedir a
pacifica demorratlracSo di pai».
Re»pdto»amente las.l Antônio
T ..-Una, n*».""^- dl COUtO
tldrnte do Sindicato.

DO CENTRO DI^tOCRATI-
CO DOS BANCÁRIOS 

•O Centro Democrático dos
Bancários, por deliberação Unn-•"•Im" d" sua n»«"mb,''i"t, ram a
honra de solicitar de V. Etcla.
a convocação de uma Assembléia
Constituinte, como única medi-
da capaj; de assegurar e marcha
pacifica do nosso Brasil para a
Democracia, (as* 1 Artur Pcralra
de Moral», p-esld^nte e Francl»-
co Trajanc de Oliveira — secre-
torlo".

8INDICATO DOS TRABA-
LIIADORES NA8 INDUS-
TRIA8 GRÁFICAS DE NI-
TEROI 

"A Diretoria reunida, por pro-
pasta unanime, deliberou sollcl-
tar do V. Excia. o decreto con-
vocnndo n Assembléia ConsMtuln-
te, garantia máxima da Demo-
crarla em nossa Pátria, oss.l Do-
narlo Gugory, presidente — Al-
cldcs José Ccrrên secretario e
Nleolau Gabriel Prevoste, tesou-
retro".

D C*CENTRO DEMOCRATI-
CO DOS BANCÁRIOS AOS
CANDIDAT08 

"O Centro Dcmocrátltoco dos
Bancários, por dcllberaçáo una-

foi a**lnsdo onlrm. bb tede dn ShuPeaio de " «"''*• *
Ct!o*ra. » t**»ra« d» R»ud». A avenida Nilo P»caBba n. 1*»S. rom
a r •«• -me» d» *—¦-¦ •.t.i.-int». do Mlal*ler'o do Trabalho. *r. Lnlt
Vatfnt» d» Andrade, o acorda do reajutlamroio errai 4» *alâ

tao * ,*.• \ - *%,.-.» — ar vi ***w9mninu n-.tr., ¦ spr.tsdo pelo C«tf>»
tlto :.'->t. r,.! da C-:,:. ¦>'*...,.. ,
itiDrirj.lt.fv» «te Cuba •( tv>.

j rm plans 4t 11 Don*u» para o¦ e< :».*;« Jiiiít.rí-.:,» d* praou áo rm
I -at. j li |.i». O -.íít. Ufi> grralt-TC. tÀ*aro Pr.*i». ririãniTiili

niiiif de sua assembléia, pede ve
nla para, confiante no alto i .•
plrlto de patriotismo de V. Excia.
fazer-lhe um apelo 110 sentido de
retirar sua candidatura A pre-
sldencla da República, como ges-

gresso, que acredito será o prl- to de apoio c Imediata convoca-

111
ns seguiidna-ielraa, ás« hora», na sede do Sln-""•«to, o apresentará cm

foans hs assembléia.'» os ro-•uorios dos trabalhos, acei-wndo sugestões de todos os
Rociados que queiram co-operar parn o Incremento'tttto°.Clnl <1Cntr° dc seU

mclro grande passo p,ara a uni- çfto do uma Assembléia Consti-

Sindicato dos Empregados no Comércio
Hoteleiro e Similares do Rio de Janeiro

Bun do Senado, aftt.aoa — Tel». 4a-S007 a 22-02711
RIO DB JANEIRO

COMUNICAÇÃO
Comnnlcomoa no* 13mpre(»ndore» e EmpreRado» enqtindrn-

do» nn cntrtgoda do Comercio Hoteleiro o Hlmllnrc» do Rio de
Jnnolro, como sejam, Hotel», Rearauranle», Bnrr», Cmifcltnrlns,
licltcrlns, Cnfê» (Inclusive bnlciio), Tnndlnhfl», Rdlflclos, Cnsn«
dn niversõt»» (rxrct»iiim-êtc Músico*, Artista» «« Kinpregniln» do
Jogo), Cnsnrt do Saudo (exrcttinm-f<« Corpo Módico o Enferma-
gèm), Pensões o Ilnbltnçõeo Coletivos que, de conformidade
com o ncordo celebrado no Conselho Regional ilo Trnlmllio —•
ProreBso n." CRT-I082/4B, o *r. presldento Dr. Aldlllo Todos
Mnltn, com n presença do »r. Procurador-Atljunlo Dr. CTnrlhnlto
do Vasconcelos flnlvío e o» l»r«*»ldentr» do» Sindicato» de Km-
preiínflorc» o Empregados no Comercio Hoteleiro o Slmllnre»
(lo Rio de Janeiro, aprovaram a sefíiilnto talirln tio aumento do
«nlnrlo.s, pnra todo» os empreiiiHlofi etn estnbcleclmentos «clinn
niendonndo», a partir do dia 1-0-1045.

TABELA

d* Sfiral*. p-r-4|*,»»»i|a e PranH».
ro 'T^ajano de Oliveira, teerrta-
rio".

SINDICATO DOS CONDO-
Tnr"r»4 tíE V^IC'IlaO% PO-
DOVTARIOS DR S. PAULO

No dét-tt-rer da última as"*m-
b'éla geral rr?itlrnd*i no 8iid,''a-
lo — o •til'»" »tndle*i'n do E»-
tado d? RS*» Pai«'o — fei f>nd*<Ho
ao Presldeni'» dn ReaúWlrn um
Irlr-rramn pedindo n Im-dl-tín
f^nvoraçfto da Assembléia Cons-
tltulnte.

SINDICATO DOS TRABA-
LIIADORES NA INDUS-
TRIA TÊXTIL DE CAM-
P03

"O Sindlrato d«a» Trabalhado-
res na Indti»irin Têxtil de Cnm-
pos pede á V. Ex-Ia. a convo-
ração Imediata dn Assembléia
Constituinte e a dccrrtatáo da
librrdade sindical. Saudações,"i t-andldo Jocê Jesus, presi-
dente".

SINDICATO DOS TRABA-
LIIADORES M^rTALURGI-
COS DE CAMPOS

"Os trabalhadores metalúrgicos
abaixo (usinado*. prd"m n con-
voraçfto da Assembléia Coaxtt-
tulntc, c medida» Imediata» con-
tra a rrartlcuinçfto do intetrra-
llsmo. (Scgucm-sc C54 assinatu-
ras).

SINDICATO DOS TRAnA-
LHADORFS NA TNDUSTRIA
DA CONSTRUÇÃO. E DO
M'*'4iT.,Ar»0 OS CAMPO
ORANDE (MATO OROSSOl

"Os abaixo nsslnndn.», membros
dos Sindicato» da Construçfio e do
Mobiliário de Cnmpo Grande. Es-
tado de Mato Grasso, consldcriin-
do medida Justa e Inadiável a con-
vtcaçfto da Assembléia Consti-
tulnte. quo virá elaborar uma
Cortstltuiçáo com amplas gnrnn-
tias das liberdade.» democráticas,
do acordo com os imperativos dn
hora presente, vém multo raspei-
tosnmonte soiidtrtr de V. Excia.
essa Justa mcdldn. (Ass.) José Do-"benedito Souto, secretario. (Sc-
bastifto Mnrqticsi tcscurclro —
Benedito Souto, sccrctnrlo. (Sc-
guem-se 85 nsslnaturns de tra-
bnlhndores dos dois Sindicatos).

DOS TRABALHADORES E
FUNCIONÁRIOS DA ESTA-
ÇAO S. PAULO PEDEM A
CONSTITUINTE

Com 52 assinaturas, os opera-
rios c funcionários dn Estnçfio En-
genhclro Suo Paulo, da Central
do Brasil, tclegrnfnrnm no Chefe
do Governo, pedindo n urgente
modlflcaçfto do Ato Adicional n.°
9, e imediata convocaçáo dn As-
scmbléla Nacional Constituinte.

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES NA INDUSTRIA
DE PANIFICAÇAO. CON-
FEITARIAS E PRODUTOS
DE CACAU E BALAS DO
RIO DE JANEIRO 

"Trabalhadores na Indústria de
Panifltaçáo, confeitarias e produ-
tos de cacau e bnlns do Rio de
Jnnelro, reunidos em assembléia
geral extraordlnarin, na sede so-
dnl do Sindicato dos Trabalha-
dores na Indústria dn Constru-
çâo Civil, sito á rua Hndock Lobo
n. 78, com a presença de mnls
de 600 associados daquelas indús-
trios, resolveram por nbsoluta
maioria pedir a V. Excln a con-
vocaçáo Imediata da Assembléia
Constituinte, único caminho que
de fnto vem no encontro das as-
pirações do povo brasileiro. Pela
Comlssfto (ass.) Amarolino Ml-
randn, Manoel Maclando Raposo,
José Soares c José Brito".

d-»* entr» o Slndrrto dos Enfrrrodnv» a Kmprrsrdo* em Ho». **»*P»1.*»• Pfí**^»2?**}$™
nlla'a e Ca*a* da Saoda a aqsda enrided» rtsironal. A*«lna-
raro. peto Sindicara patronal, o presidem» i:tr»M d* Almdda.
• prla 8'ndlrato prof'#»|nnal. o »r. l.o'» Te!x'»'ra da Rarra».

•.nao apAi a atslnainra do acordo. o*on da palavra o dr.
ri:-1 de Almrida. qc» Rtllrnioo a cooparac-lo rxtiirnie por
parte d» empresada» a emprrgadorr». no acordo erora a»«lnado.
Km »tEU"d». falou rm nom» do Slndlraio do* Eafrrmalro» »
Rmpraitf»dn« em Ilo»nlt»l» e Cata* de Saod». a advoeada Ar-
cePns Morhel. que «sradrrrn ero nonra do» profl«'anal« a noa

...» p-i a a -.4.-. 4 -»t-- wçt4 Cem
Mm vi;...»):.imrr.;r quatqur. tt-
duçio ú„ fitada» e rr<.iiir.f.-.;o
de IndtV i-Us. ,

O plano ciabclfce: I) rrvltlo
dat ld* de troptto:, a ::.;-. de
proirger a pr^trrcAo dorocjikt
.ara cemumo muruo, impruiud..•» far-a-rtV**la eitrangdra; *.*»
taxas de Importaçüo tdbre ot pm-

._ t...uii^tl.fj« i;.- c:nco:ratn

nal: í>» Mtrar rir UnpoiL, dir»»
lOi a t-na> « tu Bírrraj.tu» ne»
tr. âiit'. «.• roritorar ¦ ie--i»ira
;.".!.-»:,%•.: e agri^tla: 1» de»#n-
tolvrr r,iü4 Uma* d< iisiMUcáa
auarêt dr rítudot «abre a» pu*»aimUdsde* ladu truú; Si um
ratlO |.;t t: t:t.» d» »-.'«.ti.»: p4b.»>
cs a tertm »«j.-ni» pel., Oo*
«tí-r.o. l:,--.u«Hr- r 'tiairaçiA 9*
grande» t pejurnai etirad**
i-,-1 ,ln:. ¦«. tt !:.-• - .f.ri- • Ult
presram» de trrlfiçlo e c»mp.u
rxtiTrim-n.att ie.¦:¦¦. -.:: t» e agri»
cola»; S> urna campanha no •»•
irangrlro para Incentivar o tu-
tt.mo» 101 a c.-itr. . imrdlsta tt
uma mitlnhs mercante; ll> dl»
rr.-nínaçAo dt asricultura. utUL

vonird» do» 1'tntfff 1 t«. «nlurlonando num -¦•',•-•.. a» ror- • com 02 produio» nadona*»; Ji 1 ração das terras .: . grande* ia
d'nl'dndr, obrdro-natronal. nm doa mal* senMdos problrms» da; ts.lio da» a*ordos comerclsltI lifúrdlo» e proibi*áo de lmlgni
.-:-••¦-. qn» velo abrir novo» rumo» para a «olucíln parlflra da
ioda» a* qur*ióf>» «Hnpnt»»*' ao» empregado» o empregador»* de
hoipitnlt, clinica* » ra«as di» tutudf».

A TAHKLA IX» AUMENTO 
E' a seguinte a tabela do aumento geral de »al«rlos para

todo» o» empregado» rm ho»pitala, clinica» e casas de taude:
para o» que percebem até CrS 899,90 — 40 por cento; de
Cr| 900,0o a 1.199,00 — 30 por cento: do CrS 1.300.00 em
diante — So por cento. A pretento tabela será aplicada «obro
oa salário» percebido» em 31 de dezembro do 1911 á qnal já
entrou a vigorar desde o dia 1." de tetembro do corrente ano.

Aumenta
Salário Mínimo (sem f^r»***»») ,"°'"<l
De CrS B81.00 A 500,00 1.0,00
Pe Cri 801,00 a 800,00 220,00
De CrS 801.00 a 1.000,00 l»n,00
De Cr» 1.001,00 a i.MMf.OO 1(15.00
Do Cr» 1.000,00 om dlnnto 130,00

OBSERVAÇÕESt
t.») O» numenio» concedidos do 8M2-HM4 « esta pnr'» «cráo

computado» no cálculo, nfto podendo e»t» toliela cm ne.
iiiiiini pretexto, servir de motivo pnr» refliif-fles.
Estilo Incluído» no presente aumento, todos o» empreso-
tios, (lo fjnnlf|iier cfltCgorlBi uns en»us nelmit menelonafliis.
Quanlo A.» utilidades, nenhum» alteraçilo ricoii nprovndn,
permanecendo, |»ortnnto, ns moatnn» existente» á dnta do
ncordo coletivo do trabalho. „.„„«.»..

A DIRETORIA

2.«)

a.«)

NÃO CHEGARAM A UM ACORDO
ALFAIATES E PATRÕES

A audiência de ontem na Justiça do Trabalho
Sol» a presidência do Juiz Tostes Malta, «ecretarlado peln

srn. Alrira Rabelo, tero lugar ontem, no Conselho Regional
do Trabalho, a prlmera audiência do dissídio coletivo suscitado
peln Sindicato dos c . .. Alfaiates e Trabalhadores nn» In-
.!¦:::..' de Confccçflo de Roupa» e Chapéu» de Senhora contra
o Sindicato do Alfaiataria e Confecçfto de Roupas de Homem.

Iniciada a nndlenca, falou o dr. Pcrgentlno Soares Perel-
ra, advogado do» profissionais, que apresentou a tabela clabo-
rnda pelo Sindicato da classe, tabcln essa, qne fo! recusada pelo»
emprogadorc3, representado» pelo advogado Mario Borgblne.

Na Impossibilidade de chegar-se a um acordo, o presdente
do Con-elho, fez remeter o» auto» á Procuradoria, que emitirá
parecer.

Ir.irrntelsiul» t. tm primeiro I çfto pira 01 <•»:.,*-:.'•.¦ II,
lugar com oa Ettadot Unld:*: 4)' criação de um banco n>don*l
c&:utguli r.cvcs mrrcadoi para o| uma lrl monc.Ari» e o criabri»
açúcar, tabaco, Álcool a peles, a I cimento >'c bom crédito.

MOVIMENTO SINDICAL PELO MUNDO
)E VOLTA 110 EXÍLIO E

REELEITO SECRETARIO
GERAL l>\ 1'NIAO MOS
MINEIROS 

CAPETOWN (ALN) - Pranlt
Maybank foi unanimemente rr
eleito para o rarjo de «e:re:ári.*i
gerri da UnLjo tio". Mineiros dr
ltode-.li Srtir.trional. ende aeabt-
de chegar depois de três an-s de
dcportaçüo na Inglsterra. Mav-
bank iôra acusado dn atividade:
subversiva* por ter auxiliado a
organizarão do- mineiros no Con-
Ho Briga, tende-lhe «Ida negado
julgamento. Na primeira mutilo
do Centelho Ge.nl do seu Stndl-
Cito, a que as-lrtlu. Maybank sa-
itüiicii, principalmente a neces-
sidnde tios mindres brancos au-
xlllarcm a orgar.lr.açia d:s natt-
vos af.lcanos. Eloriou nlr.da as

0 que os trabalhadores devem saber ^

ADLI H
DENTISTA

AV RIO BRANOO. 143
— 1' andai —

TELEFONE 43 1214

Que ao proletariado náo sfto
concedidos ínvorc. p:rém. reco-
nhccldos direitos; que a Legis-
laçüo Trabalhista vigente velo
codificar direitos conquistados
pelo proletariado mundial em
suns lutas pela prática efetiva
d-.s princípios democráticos; que
só a llbordnd; sindical as cgu-
rara nos tr.abilhadore» a ílscall-
zncfto das lei? quo lhe dizem res-
peito diretamente.

PARA A CONCESSÃO DE
PENSÃO 

Para a concossfto de beneficio
de pensfto — esclarece, em decl-
são, a Câmara de Previdência
Social — é condlçiio essencial o
postulante evldonclnr a rua qua
lldnde de beneficiário do segu-
rado.

FAZ JL'S A APOSENTA.
DORIA 

Faz Jús á aposentadoria por
lnvalldez o associado de lnstl-
tuiçfto de previdência social que
ficar Inabilitado para contlnunr
no exercício do seu cargo, ou pn-
ra exercer outro emprego com-
patível cem n sun ntlvidnde nor-
mal ou capacidade mcntnl. IDe-
cisno da Câmara de Previdência
Social do C. N. T.).

DEVEM SER REINTEGRA-
DOS

Nno privada a rasponrabllida-
de do Estado na demissão de em-
pregados convocável:, detormin:;-
se s reintegração dos mesmos
com o pagamento dos salárlus
atrnsndos até a dntn em que fo-
ram convldndos a voltnr ao em-
prego. (Decisão da Justiça do
Trabalho;.

INDENIZAÇÕES DEVIDAS
AOS TRABALHADORES -

De acordo com o disposto no
art. 479 da Consolidação, "nos
contratos que tenham termo es
tlpulado, o empregador que. sem
Justa causa despedir o emprega-
do, será obrigado n pagar-lhe, a
titulo de Indenização, e por me-
tnde, a remuneração a que teria
direito até o termo do contrato"

S único — Pnra execução do
que dispõe o presente nrtigo, o

cálculo da parte variável eu tn-
certa dos salários será feito Je |
acordo cem o prütcrlto para o .
cálculo de Indenização referente já re8drâo dos contrates pór pra- 1
zo Indeterminado.

CONTRATOS COM PRAZO|
INDETERMINADO 

Art. 478 — A Indenização do- |
vida pela rcsclão de contrato j
por prazo Indeterminado será di
um mói de remuneração por ano ;
de serviço e.etlvo, ou por nno e
frn-ão Igual ou superior a seis
meses.

ORIENTAÇÃO
FXEÍ70RAL
TRABALHADORES!

Com o voto conclente
do» trab-tlhatlores livres
o povo do Brasil terá a
Coiisiiliiiçiio dcmo-r.i-
tlca, que o libertará da
miséria e tio analfabe-
tlsmo. Procura co-ilic-
cer dt-silr Já o» cândida-
tos do povo á Assem-
hlcia N.-vrional Consti-
ttilntr, q*ic são os legi-
timos representantes c
defensores dos interrs-
ses dos trabalhadores
brasileiros.

reaiiraçêc» d» ConVréiirla do
Trabalho de Londrex, cm teve-
retro do corrente ar.o. Mrlatt
Ootdwln, prerldrnie úa Unlfio di»
Mineiro», foi tlrito delegado da
Rodela Setentrional i Confe-
:' ¦¦ 11 .'.!•::. .1) do Trabalho, que
te realiza cm Pari*.

TRABALHADORES CHILE-
N0S DEFENDEM SUA AU-
TONOMIA SINDICAL

SANTIAGO (ALN» - Os tra
• ¦'!'..;¦! r. • do Chile preparam-
Sa para enfrentar a tcn:atl*t do
bloco reacionário nu Ounarctro
que tentA fascr pasrer uma lei
contra o estabelecimento de re
servas de capll.il pe!»s Sindica-
tor, exceto quando autorizado» por
um-i proposti da "diretoria II»
cal". A adoção do projilo rcrul-
tarla no congelamento dr ...
C5.009.090 de pê»o.« cm reserva»
d:s Si.idlratoa. Etsc piojeto é
parte de um programa para pro-
mover a falência do» .-. ..s i-, •.
que têm sido Intensificado dedo
que o grupo reacionário conqpls-
tou supremacia no Ocnsvetos na»
últimas eleições.

c^C \f-KaJSa
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RTLflSDENTAL
REMERSá rt»n nttiaujoLso - c FoaTat na - ¦»¦•>

ü
Empregue bem o seu di»
nheiro, compre o seu cal»

çado e o de sua família ua

SIPITMI1
I1BEIR0
a casa que defende a boi»

sa do trabalhador, com-

batendo os preços caros,

Tudo novo ! Tudo mo»

demo! Sempre mais

barato !

BUENOS AIS,
339
(Junto ao Campo

de Santana)

Grande concentração
dos comerciarios

A fim de manifestar ao Oo-
vêrno eua Batlsfaçfto pela decr*.
toção da "Semana kiglêsa" o»
comerciarios ee concentrarão,
nmnnhã, dl3 13, ás 13 horas, no
Largo da Carioca, de onde segui-
rão. om pasícatn, até o Palártc
da Municlnnlldade, á Praça Pio-
rlnno, onde encontrarão o pre-
rldento ,1a República e prefeito
do Distrito Pedem!.

Para esn spassonta de regosljo
da clnvse. n Comistão E=peclal
está convidando as comerelárUii
que, nn ocasiSo, farão entrega at
um Memorlnl no prefeito Henrl-
que Dodswortr, .sllcltnndo n re-

; vcgn"'o do horário livre do co-
j mércio.

nsjSSJSfflBSBBSBJBJSBBBaBBBJSJSSSjSJSJB iwíi* .1 ~i— : ?tar*ra**a^Braara»3Bii-ra^»aHraraBaB»»»»»^



11
m

M,uà TRIBUNA POPULAR
,lr*.i.?.»i...Aii»^^ »»a««»rt»a«*»a*>aaa»«w»iwii.iiitii.'iiii.iii »¦»*¦¦¦»¦ i ¦ t»i»a».'»»a*t*»»t»»«.»taaa« manta» tii»»**»»»»*»»»»»»»»!»'*»*'''11 «aa» «.aaaaaaBaa

iMft-1f43
pjÇQ r-„- 111 «i«i 111 iu * aatamaaa aaaiaaaai»«¦»

'¦ M i.i - t

tJ

as-rm r-"~--. .j ....uujiwmm-.«•«»*-<.

••¦»--—"—--•-- ...--._ 4. ^ - - .^ ^ .^-^-«*»**»*«**u»**-«a***««»*—»»»'¦*»¦—¦ ¦ it» .*¦-»¦ w iw ¦ ¦ ¦» « ¦ . 

Protestam contra a existência tf MIM PELA «Ml!
r*»t*t «**» a**»t********; _ J*rta» o-w4*»*.

aiií^fí^tjlvw fIflfiTitj ¦ 1 9fàtQiÍ&*Q §flfl»r?aw »F
%-*¦*«--¦«¦* tV*W*-

$ta*r»*V" l»«**l» «*--.«*»¦ ***•»»
l» »t. »****«** »%?»»** i«t-a»i »*>
».* H**»»i, t*»»** «** ll •?rt**»'*
titiT-ali ã»** **»«»», «**-'** a»
•• i»...<t- A1**»*»**

»4**»iHia»*: ia» 1 »*>»•¦ »****r,
tat».*. a» «**•*' A»»*»>* A*ws ?*»'
t*H ri*»*»»"*'*», ra»a *t ***»l a***'»
Í..Í.Í |»*WÍi«J|í.

tlAfríTt^STCS
«-.*» |#***, Mt» 4* «?*»» «****»

R;*,,„. ,.V |N.««j*t,
tu* raa» ** «***' »VM«a»n»

NOIVADOS
«¦tt*»*»*»»*»» *'«««****;
an*. * t'» **»** i*»»

ar Mb *».*'«» «"**#**
iit. Mi.*** A

«a.<.«t* vt»»i

«¦ ¦"» a

If * * f—, • a> '

1.0CA0 SHOW
DE DAHAN

- t
rA^AM^íTG'***,--.x*. .v. ....» íVJ-tv-

rt.»tt*.»* ra» »»m4*»» «»*M»aa, a*
11,1» m»i, a» «tf*» «I* ,*»«•»** *•*»
ta.«i 4* !*«»***, t» «t4**» wlrl.
«rn ...,l »| *f|» |„<H*i»» IUM-» «t*
It*»»»* txa • »r. J«*>*ti I**r»w* a*
I atta%

—, itt»Bf»f.**.» t** ptaitaw <**
|« aa fwtartl*. 4 ll,**- tmtaa, ta
ttiru 4» f *f**t l**t»ç»«a tt* **•

t*»» M ,«.,»»¦* ^,.l.».*A.l 4* »*l».
jâãiti Jaajm 4» C**tf«» l4*»#lr»j>
«•â*».- *r. i»«r*i fr*iaaiwrB*.

mm yMWmla^/À

. ^ÈaWwL.

campos de concentração no Paraguai
frfMtaat-M a lítaa t» »rj«"*4r»i*r*t'

|t*v *4«a rw* mu p*&w&m o

j4at ¦*** t* *»** ItjtèflWlitW «P»*** ***

OirigcBiir aa presiiriitr Msrintgo vario» pro*
Irtiuirs. liirill. nt »? r itiliLiilr i r ¦ Ottlk imi.irloa

• Avriritiv* — Inatairt» tu V^tAmvsttn

íatla t^ tt»» .t}k*mm «»?• raátt* m»a ttlwir *
tt^a^ii4* 4»tiiu »«*-.,.
«Muita V»w* a attmtt \tm
»*•¦*!»: "NA*-- (r*a»ef*ri»r*f\«- *»»
KSrtBnlri tatttaltt'»* w«m«

.B«.-.-..l'..ar* OUItt ,, a «aamfaTarta V***)*ia tta Sá»#*k Ê*rtr«&

l>« l.U.t l*«l»ol.
I.rit. IUtr.ll *

} .*;>»«,.* l)»!a*.J,

•-Sr*!.^4^»

Siw*ffl£SíK ««KwsvtK, ffesjfítxn,^
aTS*vr&fS£ rzsnSFist.'*. fe^.faç .is. íg

taOtOat*se*». '*ar~T-i»j|," 
>r•'

.Yatirr Pinio, a li*ttr
tl...- ««MBrt*Árr*4*< «ia»

r-.pclji.ilo-. ti.ti.i

fado»

¦ BRASIL!

•T^atJ a am"it,Vi*t.* ***«.- ««-tr4»»*». Wii«r *Tfi'«at#is* Fte« Aosaía»

S»™*^» a> .Ua»^»** B»it r!*> m*m*C*mm QmtaaUi». Art» Tiaim4-.
S»*^!» i*» armai «arr»? P»»> •»»»''»; •»!*•*,• r««tr« ,tr.« Prolt.tnretTO»*4» )-»l)"»a» t^ftWff »««•. P»»»r»i» '"*, ™**Z *"*™*° úüi t**rolf»lortl

S rt^^^W S SíJK f^S» do Ensino Noturno
m tt luut t at» m*u«*- mt. emata, Marta Tt?f«a Va*

rXW-l»l4,l«M)4«M»<Ír4**** ftaítfn, Art«ii!*f«t llasia,
hm-im mil*, riirti» Ja(4 i» «*Aata totte». Som cm*

. • •¦'. i Atl t*llt*t'j
nt»»it. uoRDnoo|1 iA»:(»i&!f« ar. »*pn, M Itt»

jtr4t«!»-** tf«fr) V-
tt*riti«ãé«>,>-ta t ,«'•-.
a*** t*»*aTr»«l B MltM.Í*ts
r.trtfònsl # Ia* tjftf*»»»*?
p*ra rtlH**rt* *1>» At» í'
ii. 9 a f»wi<aíat#)« 4»
iiifU C*^ituirtia B**j«w»
«Uri* Alt i»t-)- I ¦

r nârt*a ía-a^WtfttW.*
T ata**» lUfhm ME» T«4r%>« "Al f taj»rft**l»*«lie t^í

t%7,i,r *M ur-r«W- Wai» P"44» *aWW»»4** '**)«*» « s
^"h, »tT OtJtfOI »«.«•*» ,«M4?l,«!^ (*T*<I a__aM*
Ae Ân^lr»- B**1 '«^^ 'wí,'•* <

.... «Kr-ttsitaii ue Hw.t»*tw« do tmtm i
. ..i -.-¦¦ i- \ -

rijtrfaJria iraattMto »** ».+»aat*t*-*'=»» a Mitt»»»*'
rt^^^t (^.aít^-o*»-* t**6l im *»»]Sb famr^rta

tt,s,
*á -

Gm:m. Otoavi cjfur. pZjitÀa QtmonW, fp *4*'*é»a»4í»i>*» á *r*a«i,«e**a*fSa
g«ta, IVtlfu 4a Cm\* L*".^ r^^^aWà t-afri4*»- í^t. Wtla a tsi»»

íi U, Am* mil r**t+*»fc • *f/J*,#»!»i4 tairtuia»W»ílí *
twcão «1* Atatr*.!*!* Cog* \ v. .ItMa. P»r» ,if»i<t

Municipal

i. ita"!*»*)*** larv»*»» a**.^.' I t*M*Ht«»» a* tarar*^»4*»
ma» Ô'«lra «Itt* 4<f*)t»»rrMl»*) S pj,,»» >fj. i^» «<{*»

no» NtAri i»a piu. - imui
w.-ii» - Itritaltvatr*»

Dr. Agostinho da Canha
l)lt.|.fn*«t«. (ria I. 4 i|»n»«lt»«.*.
,\«*t*>LI«i*- It — Til.1 «"IIM.

NOTICIAS DA
PREFEITURA

A revista que as mu-tidõc*. prc.tigmni c
que tem um centenário de cosas esgo-

tadas diariamente "
Vó ve-lo no

TEATRO RECREIO
• •*?,« . . . *,

"A*, t *t—- * -* v ;-¦ 
• *,---, 't**»>»4i^4*'*^4,«J-«J4V-ri1-»»-e" - - preparado para rtr de* ywdo/ie'-**»V%'- .i**,**. r . . r t4 4'',tv**»*^.'»4rrs'>--- •> ?*».«

th tni*aM taratrawit prl» W)tP
xotim »>* » **** pattttwi pata*
fjattí*** t tae^u^^w^r»!»*.. Pfla
Mia »Ja ptnttiii *? firsirw »**•

ttfti4'» ttrtla «líitiia 4* fr»>
itir»'44itt u-.ttfímn^a*. «v.i**a
4t r-ff 0t4Ut4la 0 ^/ülltl» ¦*•»•
«tian.» 94 tiia**rn*« 4* Aitiat****>a:

•"ttltt» tt. P«H4#,|lt ttt! IM
Mt*!»»»*?» - Assunta*» - P»ra*
Bt»»i - l-iuffiítwr» rrt^if*» ; #•
tM4*t('.» t«pt4»tr4atti>« r,mm
líinui a i mm, $srtAi-*!»r wo

*
a^t^Côt^

fiara
n.ft«rã*«l

oftau ' i»» »í*ma f
tnVIlWIVtlA IMI PW». trilfiTA A «IBKH.»» **—***"
it *»i.lt mio?* PAMPM ç^ «tirttia t ntara atalrva

Rtttií4ií. ?»» laaiima *Atw4*. im»*, foi maiaalD ao ^*»t4*tit#

A lt»4** OtóP4* *t-*»*-»*iura M*
* «flttr fiaajijWM»}»*»! IW*. t*»i
tartt »*»*--v*t *>-*» * |a*tr*i íls*4«»
4* «èMlaM t*«»*»»»» i II.*», f4»**fi»
**r4»4*i IftvS*. P*ra,***ai» t«»*«4*»»'i
t*,i*. If**4*» a°»»»'»r t»r»*r.if#:
i* :*.¦., <* «.,»,. 4*> *.. i .st.,»., «rt.'*** J' ¦
t•**»¦¦ t*+«.»tv--,.: !#•». J«««tt*. ItJtt
It^..*».* «*t»**l»a* M-#.i%i'if, *»¦»»
f#*iW l.llr.Vtt.»» *• ASwfliM M».*.*»».
!*.*#, lAili SE»»** Afl.'*l»* N«;»»#
Ba uV,.K i-« i-< «•?* na BUiatNi*.

II a* l« I»«r4» tu* UífU Uttra»
l risi ^'riuattt». a a* r-wfft*™*»
! At tttU a»it*ni*a4a t»!* **xt»»

4.4» «iti* rt»»»*» e« r^«le,*»*itss
í it«iuttt«í, «a4an» a*.ti,*t!íf «»«*•?•

it* A itternio.***iA o t^BftftnTlia o |ir».ff**
tar Nltion. Campa. rau4rat»í«
4t rit!M« Ia tt» raoilttidt Nada
nal 4t fHf»'»»!»» t» itrsará f.»r#-Ajtta»**!!»* fJiriírulfift* «I* ptrw»
t ».ii»:r.-,. BtTao «ttulia".

ú» a t*it««0» At fjtfps* tta|n.M it»*t lt«»», h»*» r«t*!*rt • Ora

Mama t.fiMtmwit eootra rWi «*»». •_^«^4*f_S
t.»,, r-rmiii^ij.» 4»* -^*»J; fa.^^l^*^f.l.*^««

lOtatla] i*r rtítar». n*t\m H\\m
I***»»»»;»4**!. ia*Ji **

* 0»a«t<*, Wítitr tol»». Eul#f¦iittiS* a- OSl.ti-a ajMB Mar-
It.iw J'.»n'ar. llisltte OartU Pb»
io. R.»rarvo Mrmft» Oaraniau.

t>»v*ri' ss.»»,
.««íí*» *M«» Ut* fi*»».**»» a Ijar*
|l»*at! Si»**. !*¦* N*««S**»*-t«t tí,li
l*w f*M **t r**f»% a* i*»l*tf» t$> Ur.
i»*4. LÉttí í?l*. Xj»f#r *s ttsi
*t»M«*.|T» «1* trtSl**; íí,**. i»»*r
*J,I». I»irt*«».fc».

tUtffrta. |>T»riar*««« oiati-
ia. «p?^#t*-*»*w» \*wt* 4* (
f |(.!'.'-. .UU!¦-. I»>»l«» P» !

11. i "»im !¦¦ ha
t»|l|tl|V\ -.

fVírtta* 4t ftrt)rf»tárt«*

Waldemar Figutiredo
t|

A. A. Moura Sobrinho
AtlVOU.4»!)!)*

tia* MUticl t -Jl- -: :' ara*L
lo.i, »J 1*51

f^^ar^itlHrft, oíS M- r«t»r^«»r*m *m rt*tt^;

^!^irti»4»*»a* V. tTJKla 9t*4\ "MA» altalita ***!-»»»*»
unltont* oitrur** tltnr^atlraiifrti*,,*-* da l^i«»4.tt«»*
do au 3 r> H»i»»H|r»*a4*»',4í ,w*a Mtrtr»»* 4*m«i**r*ia» r»i«Jit«*<
iVtôto ata »«**» lano par» a»r»ii; 4o* i*!«» »t4««.nt»- l»wwrti«»!
»tV4a wrtlftn Vajtttwm *A# V ;m 4» V. BMia, «ta tr»'* 4
E*r»a at? oilMirt m*t* uma **-» rtntr. »» nf»» pAikP)
á«a l»4ra 4.) I***»4» P*'*' W)tW»*| «t»*fvt»t «jtanftansr* ttm*
tia 4» A***i«.l»!fia t^ttiHiiini*. »tm lata* 4a na«4 tjattta.

ntiit. 1W1WA !'** r» i M>t. C(mví,u,,,,., m\>*i, u i.. i i.m» j ^rt^.ij^intnit «jatarattatt
ftn ntanit» 4* fíotmtS»4^» »^lfm»J»«if* ara iirta-r»»-» ti«*

U Ciinnt I>titvr»ri-*ii4r*» l44"» f*'lina" Awltum, Atl.ttór* Ot
«Jtta «<• rídír*4*'»»4» ***.W,4I!!I, Atcttt Lalto Otautta AS».;' ar» tr. Otiúlto Vaira» o ieUtn-' m^\ Amortm, 01 »tm
*;.-. atjalaio: -_ _..i— „— «««U* «Mant«l*u At»»-* di

O »»mli* rJ»*riv»trAilt*a Pra» ^m a mm.
1 ¦ \HM II t l">! '

LUHITE' ¦

' Ml'1 « t»i tut»t. »f O
iiiiiuna i ia t-iurt: na
POLICIA

.
»•* »a**fc» ». «!«#»». n ttf.f.tv f*.

¦•tt)»*) tt» ta»*» *j»Mj>*t*. tia f**»'»**
A» »r45f>» C«w**»y* ftlttaatttttl. «a mt* Jn.ift» ioêa .».»*«.». rt**!* «tt r ¦
Pre* «So l»'.»tf;i<. P*4*r»t, tr«*. 8
tjtaal «>»»r*rtr»tw«i «?*»•* »»«lti»>*Bt«>

i ¦ ' * !•» *i m I. ..* i.»• ; . i u pe ruuitç»»
l*r*r*Ba>, taa 4<vr*IA» 4* «**»

t*tt. rt**»!»*». tvw»**r, *>«** «v>»**«.
aliai rtr» taatfl»a 4* «VI* «Ia
rViafí*. «1* A»f**-»«t*'A»>, tia :-s»r•
u«t>la tt» T#*»«r». o n*l *V» T«»
»Ma,rn t/«r**»l ; • -r Ptartaif».

, (.•iiiln ft***** ft»»;4*» o •»»*-
»B*lr«* Af*t) tVrtt*» P»r#tr» I*t>»t««:
»*»»* f»>«f* »•» t*»r»n»jt> 4* C«*tvU<>-«
... -,,•.-.>. |i»|i»t".j — >• .*.-. o f »' «In
Tr>»»»iirt tlH*»»tr» llríflrtvío :• —
l»i r*ni»»rar«|n d»*.** l*tia»c*** a
l!rt «t-i T*>*"aro Ntcaanr .» .»•
Mrr.1»».: ( >•» r>..»«¦ do Vr»'•;•• ttt
]'»«c»n»»n|n> tarr4-*- do r.-- • I)*-
|i»rl.*m«nin. o fi*i I* T**«aart> Al-
Ibtmir Ontra d» •'¦-'. at'-m-
fanlt» d«**M* ftraç.V» n li*! dt T*-
KKIIu ¦ ¦ o dn Rftn "' '"'
l»tm a* nrnW»»» dt «*«!* do IMatrl-
t» «le Arr«f»it*r,*! tamtatm .*.:»•
f.»rlamrifll<, d» T«*.«»irn, o frtl do

ir-. (I.i.iat-» do lti*|o Mar«*4n
Kio»«: t«ar» »» hipç"*» do .-.• -•« do
tttrvlçn d* rontrntt. dn t»«i»*rum»n-
t ¦ tl» l-.,*.r'-v.n'.». n oflrtat *clmlnil-
trallvo Ilratamln MnnUIro d* Ma-
«**itn, para a» nirtc-V» da t-rt.f» t1>»
BVrvIçn tt» R.rrlttirar.lo d» Divida,
d«> l»»i»»riarfir>ntn dn T*»ourn, o ml>-
taruicrafi, *..*4 nalltttn 8oir**, tto-
t i • :. .:.«•¦.» funçfki o tnnUdor
í.*ur<' d* Iju-vrda; • par* t*
íuni-fV» d» rhffe .lo Btrvlço d» Cor
ri -, ¦ 1.1. t.-ia do DcpartamaDto Ãa
]'atrlnv>nln. o cf ¦ , idmlfllatratrro

. llflto Mortlra fknna,. *xnnt.raBdo
dra.a* funçSt* o ¦ '.'• '.«1 a4m'ntatr«-
tlvo '¦'¦-.-". MnnUIro d* Macedo.

piiiuit rtri.i um» pr.
m-M-u.iriiiA.. jii> i

Em di>t-r»t«»» d* ontfin. • pr«f»l-
to rr-¦ '¦-• i ¦¦»••:ttr dos «feito* do*
¦¦:¦¦¦< d*crr)to*, *• dtaapro-

i :••.'¦ » doa bnovrL* n». I • I da
r<ia da Alfandr-it»; rm. II • li d»
ri* da Oiorlelarl» • II. IT, II •
71 ria rua 1'rlmalro d* Marco • re-
v . ¦ i > o ártico do ltetul»m»nto da

• ' Técnica d* Aaalatcncla Eo-
cai, cru* pana a limitar para 11
¦no* a Mait* para a» candidata* aos
t-urac* da nutricionista*. pu*rlcul-
torra • vütltadora» aoclala daquo!»
«acolá. Fica, «ntrotanto, mantida
a Mait* ttmlta d* II ano*, para **
canillilataa *o* cursoi d* 8«rvtc.ot
Bcclal» • Educadora* familiar**.

PF.M0A8 1.1-K aHTITERAM
' COM O FREFKITO .

' O Prefeito recebe*, ont*m. «m
•eu lablnete, o« *r*. Mario Mello.
>rl d* Oliveira Lima, Rocha Leio.' ilrjitrrl Romero Florlano d* Co».
Henrique Mailollt. Ernanl Cardoso,

.--. tnut.i Reis, Joio Luís d* C*rva-
Kio, Paulo Roquett* rinto, Vítor
Moura,, Aupiato do Amar»! Pelxo-
to. Moxart Lano, Ministro llueno
1'rnilo *. em deapacho, o dr. Tel-
Tttira de' Frelta*, Secretario Oer»l
de Finanças;

SECRETARIA OEaUI, TIK
AliaiISlHTRAÇAO —

i ptaparboa do teeteUftt ferali
Arllndo ItlhrIro, TemUtoclei' RI-

*.»lro o Iracema Frlaco —. defe-
ralo.

DEFAJlTAMítirrO. DO FEB-
EOAL .

Ç^e^pt^
SANGUE SOBRE O SOL

O cfítbre 4onmenlo Totcta iftTt rfe maflrra a rift filme, feito
lot» "»«•.' M pa!a Jemaj Cegnet. que nele encontie iode* et opor-
f-j-i'o:«•: para d«".c».r»cf a l.po ra»crrf»i .»¦¦ . r4o bem tmúade
por Joaa In te em -Croeai a ratinAa boa *•-¦-¦-...

"Sangue torre o «-V. o», cono no . »:-}-*-. ji — .':.'-<>.' an fAt
«a44 — «? a Atforía 4o "furo" sentaamal 4e .Virk Co»4oa nahft
o plano do Vci > Te-ata para a canqti.ffa 4o *.ian4o. rltamfo com-1
pteto oni»&tfamtr.fo 4o» Cffadt*» Vnt4ot, Krte "faro' orpmoH te-\
rlar conir<*!ifnrt*f. como o deiapc; ¦ .¦¦.: ¦ 4o plano, a .;:'.:«•
'amfifoia' 4a pollc.a (aponde, a morte 4ei amfarr 4o repórter. I
o nrcfttarla presença 4a linda frft t otifrct fatat que .«-'ira*- a [Frank Úcpd, Km o teu bom tratamento tínematngrifica fazei i
da narração, pr.neipalmcnu pelt eor.:elencio:o Aesrnrolrtmtnlo, |
um filme tnterettante e emocionante, com cenet que 4epi<tam
verdadeira "temAo" na platéia. Entre at cenas de rr.ater w*ptnso
t expectativa deitacamo*. para rifar fomrrtfc duo», a da luta e e
da detpedida. A tcqueneta da luta 4e Sick com o capifdo OrAima 4
uma «fat mait bem filmadas e reais que temot visto e a .-' • ,-.«-•
dtda 4c Vis, um dot melhores momet.tos do ftlme.

James Ccgney. com muita tcQurar.ç,a. dttemvrnha com rtlrro o
jornalista «Vlcfc Coi.4on. Svtefn SUnrir mia iwdefia faier melhor
"reentrêe". A sua beleza exOHca deu grande realce 4 figura de íris.
Or outro* figurantes são Wallace Fo*4 tAfltlrri, f!sr*rriari/ De Comp
(Edlfh), Robert Armifron» (Toíol, Jo'tn ffatforan tCapIMo
Oatiima), JoAn Emerii (Tanalta) e Frank Puglia, que estão irreco-
nhecicets sob e "maoiiüíatre".

CONSELHO PARA:
"SANGUE SOBRE O SOL" United Artlsts — Bom no gênero.

IIELIO FRASCO

Oi &~) CBUZEmos

ri -**** 

^\}WÕ V-lUOU '
/t^^Ac?^.4^) II

¦ I

ESTUDANTES DE DIREITO
PEDEM A CONSTITUINTE

.» n...ti-*intn rt» itr-,.'," a «tira. Maurltl« Ot»?K'l»*». Mfrt*
Ara Pi>*i<fn!f oa it«»puT*i»r»a ««» •ai7,m,»m..h Oetiin 4c Me*.*,.«*«« «»t-c»dt «-.Kí.tai.i*» 4t »am SltlmWtKi*, w™ » "

. nunstitato ftu;r» 4t «-»i«»rlaiiir« 4t
! Hiff-lto tnvttau o ttatulnit Ittr-

ertma. pt-dindo a t-*nat»t»çân d»
¦ Cantiitulnit: "irarno ar. Prt*i*
t.lnttt 4* Rtpt.Wtr** 4r. Ofuh"

Vati-u O» «-ítudantt» ahaiaoa*-
!<uru4ta«. «Ia Pacutdndti dt Dtrrl

»riif**, Paulo 4r Prttla* Mrr.a-
,t»ntc. P«iUo «tw»". £«%riOhtfira, Paulo Pvrtsrtiw Prr*
itin». Prd. - Mala P.!tw>. R'-*4*"1
l»un»nu, ttaaurl Souio. Rehfrio
dt Silva Prt-lta*. R**nato Maíuo-

BBavalO um». »>» •*» lls-"<*:»r«í;:'»
Wtunar Otmçattts Toma. M.
lUitti M»nca. Maurlcto Ntua
Martin*. Marto Daraia. Wilrwn

AMANHA

, .r^R-rda-y-j^ jSsjSi ffíaWgg; sr!a V. Etxía. a rtatisucio tio Ato «a»"
<A4lr*ltmal n.» 9 e a tmf:!t»ta
! rtaptararaçâa da Mttmbtéla Com-
I utulnte.

Anttrlo D-Ateraarulto Man, AI» *..««>** doa Santi»
,»t4»H Ifrttra Améitfta 4c Cunlo'

Júnior. Abuio r.lrh»r4, Ant«lo
j Att-antam R«>thr. A. B*ll»l» 4e

Luna. Alulao Plguelrtul»» Atitan-i
Ichra. Antônio Oulmaraeí», Cario»

Alberto l,ic«imt>e Calll Comit.
! Dora Dlnu. I*^ot» da Mola. Ptr-
: nando RodrtKurs dt Almeida. Er-

nanl Cata. Peruando Abr-nclir».
I Jratc Augauto Mant Plllio. Jtaité

dt Oll tira. Hillo de Ca.ttro Ptn-
lo. Hcllo Justlnlano da Rach».
Herval Oomlde. Ita: Jakubovtrlc
Jrfferaon *-*lsutlra dc Melo. Joel

I Oarhowi «Mtnantlro. José Moura
Uma, José de Castro Barbosa.

I José AiiRUsio Ment Pilho. Jos*' Rodrigues Ltal. José Vai Bicudo.
.José R Ft>ri«tc«. J. M. Silvei-
I ra da Sllvn. Jullo Flcir,clmian.

.loAo Salu«iiano MouurAo. José

Í 

Fernando Vaaconcclos Carreiro,
Lúcio M. Pereira. Lcon Felgcni-
Daum. Llgla de Melo Morat». MA-
rio César da Silva, Mocma Per-

Prar initrmMlf» 4o Movtss
Unlllra4tar 4ca irabaltií.t
nfo!»tAtt«ett 4» fWa:!*- df I
;.;'r frtnr».«*fam o t«-:*
abaixo as PrtAliítntr' «a V
tal Ira:-MOT Mun.r.n»! 4a Taiit»:.
itunwo em tsaraiuk tãtemb
ptae a V. EateU a »!>i*»rtafOfaK
4* foiuiuulutc. a«:>itj\i > mi
xim» 4o t»»*' br-atllrirt» at
rti)'.4a 4«iu>craitraçtío 4t cot
P»tna" A)*lnam. entif í
tat M-gulntt* membr» d» Cta
táo Crraanifiasior*: lAttr OulB*
me Curte», Roaatíi Etarttw
Santut. SfbitiiAo Pmto Pra
eítíta PlWÍrpto Mtrtattr». Tffrí-"
ro Hailltac¦». O«1«al4o !¦'.
Cta.atdo Antunt*.

PESAR PELA MORTE
DE OLGA PRESTES

De tot.o» o* |.»n:«vi 4o paü
.•antlnuam » chig»r manlfeíta-
;oc, de pwar peta noticia 4o
srágleo t heróico Um de Olga
Oensrlo Prcttta Poram os *e-
-utt tes o» liltlmot leleg nm»t
rcccbtdoa por Luut Carlos Pres-
tes:"RIO — Como «4vo8ttdo. Hei
to po*'» * * liberdade, e como
toldado voluntário da Força
Expcdlconaria Brasileira, «gora
de rtgre£«to A Pa':la. quero opre-
tentar-vc» a» minha» condolên-

O PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS

— d*r«-
lirs;,artio« do dlr*tori
Joio L*ai Burlamaqu*

rido.
Sorvtoo •¦,« Coatrolel
Eulcenclns do chefe — Lol* Mar-

quos Carvalhal, Zelu» Campo* • ou-
tros — compareçam.

SprTtco de Informar,***!' KjlKcncla do chef* — Buceblo
Kinnclsco Lula, Ferceverandt Au.
insta 1'alva * outros — compar*-
cam,

SECRETARIA GERAL PB
El) HO A CA O E CULTURA —

Ato» do eeeretarlo ferali
Foi transferido Luolol» Marque»

Ha Silva Perolra par» o Serviço de
Expediente,

DEPARTAMENTO DH EUU-
CAÇJIO PRIMARIA ¦

i Ato» do dlretnri
Aldll Sampaio Lante par*-a'*«oo-

ta GolAs; Hilda da Silva par» a cs-
«ola 17-10; o Maria Pinto .de-Melo
Sampaio pnra a eocol» Oeneral Ml-
ire. / •

DEPARTAMENTO DH EDU-
' CAÇÃO TÉCNICO PR0FI8-

I BIONAL •

CAPITÓLIO — Deaenho*. eo-
mMIatt, lornal* d* pierra, ft'ane*
curto*.

i-IM-w» OK • TRIA5DM —
Comedia», lllm«* curto*, Jornal* d*
guerra. '

CENTE5ARI0 — "Odlo qu* ma-
ta".

t nl (i>I II. — MA1Unc* d* ico".
ELDORADO — ,,V«r-t*-el outr»

ve-", com Olfer Rcier* • Jo*eph
Coten.

Pl.ORIANO — •'/. «étlm» crux"
I»li'i:itni — "Inurmiaxo". com

Lealt* lloward • ln»rkl Ilerirman.
lltl.H —• "Quem cnm ferro fere"

• "Aventura par* dois".
IDEAL — "Vlv» a JuvenUid*".
METRO — "A cldad* d* ouro",

com Wallac* Beerr
METRÓPOLE — "Con*p1rai.o.

res", com Paul RenreM • Iledd
Lamarr.

ME» DE SA' — "O meu boi mor-
reu".

PALÁCIO — "Semente» de dlo"
com Fredrlch March o Betty Fleld.

PATIIK' — "A besta de Der-
Um" • "Dançando o Cupldo".

ODEON — "Cântico do »»roni"
» "Mocldade deBtcmlda".

PALÁCIO — "Semente de
fldlo", com Frederlc March e Bet-
tr Fleld.

PAT1IE' — "A besU de Ber-
Um", com Allan Ladd • "B»ncan-
do o Cupldo", com Jlmmy Lydon.

FARISIENSR — "A prlncea» • o
pirata" com Vlritnl» tklayo • Bob
Hope.

POPULAR — "Feitiço no Irfl-
pico" • "Rond» d* nolt*".

FLAZA — "Nunca 4 tardt", com
Alan Ladd • Loretta Toum.

PRIMOR — "Quando descem aa
trevas".

KEX  "A' mela-his", com In
irltl liertman • Charles Bôer.

. KIO 1II1A5C0 — "Tartu" •"PlI-psí".
8. JOSÉ» _ "Vivo para cantar",

cem Deanna Durbln • Robert Palge,
VITORIA — "Hotel Berlim", com

Fay* Emerson • lielmut Dantlne.
MOS BAIRROS —

ALFA — "Vingança vencedora"
•"Casel-m. por engano".
AMERICA — "Hotel Berlim".

d&

KARAOAXA — "A casa do me-
do" e "-|^>uci. p. r »ila«".

mi:ii:r — Te»ouro d* T»rt»n"
"I^iuco |>nr ta.it".4-KTIIO CUPACAtlANA — "O

regres.) daiiufie homem".
ME1 Ilt) TIJI UA — "O regre*-

«o da.|.i»l*> hnme.Ti".
I VKI.O — "llrasll'4.
NATAL — "f-nb Unas bamlelra»"
i. -..- •• que r>mba ladrAo".

OLINDA — "Nunca * Urde".
PARA TODOS — "Um rival na»

aliaria".
r.i 1'aih: _ "Uma asa, uma

prece".
PI HAJA4 — "E o amor voltou*
FOLITEAJU. — "\-cspera» de

S. Marcc»".
QUINTINO — "Ilerot d* menti-

ra" • "O mlaterlo d» lamllla Ber-
wlctt'.

RI AN — "Hotel Berlim".
RITZ — "Nunca 4 tardo".
ROXT — "IntermeMo".
8. CRISTOVAM — "A praga da

mumla" • "Munopollxtndo o amor".
S. LUIZ — "Hotei Berlim".
TIJUCA — "Um crlma entre

anilco.s" e "Que pernas I"
TODOS OS SANTOS — "Rebe-

ca" e "Impostor de Texas".
VAZ LOBO — "A Patrulha de

Baatan" o "Esposa por conve-

Anúncios Classificados
MÉDICOS

»i0*^i*»^+^^f^»^r»*S^»^»+^*.»K»*^***~^'%^****»~*»*»*»r*^'*»?%?*

DR. ODILON BAPT2STA
MCIIILO

tlniril. e UtnemtngU
traojo Porto tmtt. 10 — »• .mdat

DR l.arHD: n.tttlltr»
cllnua* Aleigl».

STUDART "R 2ABé»1t. 
t,,n'-

Onda» ttiriit Ultr*
tn.trU Alia tmiiirn
cia Infra «ermeP o.

L|.» da Cailnca. 11, 1.» —
rime: tz-aoii.

DR. SffiNEY REZENDE

DR. BARBOSA MELLO
CIRUROIA

Ru» da Quitanda. 11 — t • *ndtr
li.. IS »; tl *t»ra»

Teirlnne: U-OSIO

DR. EIRAS DE ARAUIO
fltnrti.-. — Urnluih» — tllnrriii.igl

L'on»atli.rl<.i ASSKMItl.KIA. 10
1«> «rwlar - TeL II »»17

UeiMenciai AV. CtlPACAUANA.
161 - *." «ndar

BXAMES DK SANGUE

DR. RAMOS
«tapivo

Molftll», d* ienh.tr** • rrlanr»*
Ralnt ulir.-vlnlela e Infra vermelho
Coniultt.rlo 24 de Mal» 1119 - Meler

Retldlnrla Dr Garnlei MO
Fnnei: I9-ISI1 e 41-1370

nlcncla".

Z^r^t-M
"CANTA
CREIO

"Canta, Brasil

BRASIL", NO RE»

Rua 8. '.«te III - 1.*
rone; 12 «UO

andai

DR. AUGUSTO ROSADAS
VUS URINARIA» - ÂNUS K RETO
DUulameat*. dai .-11 » da» ll-l» b»
Rna d* AMcmbltla, ss - «• - ». tl

reae. 2 -«5»2.

Atas do dlretori
Foi designado Lindai»-* Reis Dor-

eelas para a escola T, Oraln» da
Fonseca: ElgA Sales par» » E. T.
Amaro Cavalcnntl.

DEPARTAMENTO-DE BAU-
DE ESCOLAR 

Atos do dlretori
Foram designados Ondlna Ferrei-

í» de Lucca para »(,' ReglSo Den
tarla; e Henrlqueta Ponato Poter
para o 8. M. P. •

FEIRAS - LIVRES 'Funcionário, hoje, an «tgulnte.»
felras-llvres:

ravIlhSo Motirlsco, ru* Bllva Go-
mes, Praça General Osório, Praça
dos Estivadores, Praça joné tle
Aloncnr, Prnça Coronel Xavier de
Brito, Praça Saenx Pena. o tua
Fellclo dos Santos.

EMPRÉSTIMOS TIA TRE-
FEITJJRA —

Berilo pagi-s, hojoj aoa sorvido-
Tes, na senulntcs propostos:
»fi07r> — 86418
•G419 — 86420

80117
sii4:i —

SG423
16427
«<431

80424 — S042r.

8S41K
86422
8G426

8G429 — 8G430 — S6431

iM.','. — 18487
8643S — 86434 —

16438
16.488
86440

t«441
•81*11
Uni
*tm

tt««8 — 18441 —.88444
_ Í546Í -~ ííttT -..

«. Mt*», n »»»»» e-
..„ 11414 — llO* -u

AMEniCANO — "Rainha
Broadwny" « "O V acusador".

«liPOLO — "Viajando rumo ».
perigo", -

ASTORIA — "Nunca é tarde"
com Alan Ladd e Loretta. Young.

AVENIDA — "A rainha da can
çlo" e "Fim de semana".

BANDEIRA — "Uma asa e uma
prece".

BEIJA-FLOR — "Evocaçtlo".
DENTO RI11EIRO — "O Fan-

tasnm Voador" o "Vingança Von-
cedora".

CARIOCA — "Concerto Maça.-
bro".

CATUMBI — "Du Barry er» um
pedaço".

rjl-NTENARIO — "Odlo que
mata.

COLISEU — "Atl a vlsu querl-
da" e "A montanhrt negra".

1» PEDRO — "Sherlock do Ar"
o "Nolviin do Tio Bntn".

EDISON — "Pacto de sangue"
ESTA ('IO DK SA' — "Irmã do

Mordomo" o "Vloram dinamitar
Amorlca".

FLUMINENSE — "A'b portas do
Inferno" o "A rainha das selvas".

GLORIA — "Nlok Cartel- nos
Trópicos" o "Inquietação 1'rimavo-
rll".

ORA JAU' — "A praga da mu-
tnla" -o "Monopolizando o Amor".

liUANAIIAUA — "Cnmlsa de
onze varas" e "Entrada dn. mor-
te".

GJJARANT — "Suei" e "Impôs-
tor de Texas'.

IPANEMA  ""jVguas tenebro-
sais",

ÍIIAJA'  "A Bomba" « "Um
parecido fatal".

JOVIAL — "O Cllmai"
LAPA — "A Patrulha i* JU-

taaa" ? "A 1*1 tia* «*l**a".
LTjT. rá "Kít*».S io Tte rara" e'iatA te» 4om*E.e »a*«H«iif'.

a. *»mMlH ra "í*»1**» *m

Íí alcançou o
¦eu primeiro centenário de repre-
«entaçfles, com casas esgotadas,
no Teatro Hccrolo. Trata-se d»
um original bem urdido ,com poli-
tlca, comlclilnde, graça, orlgltmll-
dade • montagem deslumbrante To-
da a Companhia Valter Pinto brilha
em "Canta, llrasll!" » Dorcy Gon-
çalvcs, Miguel Orrlco. redro Dias e
Silva Filho estilo senhores nbsolu-
tos do seus papeis cômicos, nrran-
cando gargalhadas constantes do
grande público que vai ao Teatro
Recreio. As apoteoses "8, Jorge
Guerreiro" e "Tomada de Mente
Castelo" silo verdadeiras obras prl-
nus da cenografia e o seu tlesempe-
nho artístico 6 dos mais notáveis.

CARTAZ

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
MÉDICO

Clinica letal
Edlt. Odeon - 12 «nd. — *. 1110.

DR. ANÍBAL DE GOUVEA
TUBERCULOSE - ttAOIOLOGIA

PULMONAR

Pça. florlano, SS — 7.* — tala IL
Ttlef. 21-1727.

Dr. Olavo do So>ua Crirvain-
OAKIIAMA NARIZ r OUVIDO»

Ru* Oi.nç«l««-» !"•"• 10-a. I* «uadu
SaU 1».

Ptllll n.n.» ti.nr: tt-Oll

DR. SOUZA LIMA
CLINICA t.i.KAI.

ttt Moiiscnhur Itlix, MG.
tra.A

DR. NESTOR LEMOS
M£l'llO

CIHURUIA ¦» MOLfcUTli.B UE
HENHORA8

Atvembltia 10. 1» andar
Z.t„ lu idt - Du It t* 10

Lololba Rndrlquea de Brito
ADVOGADO

Ordem d.» Aototadut llratllelrtr* -

iDittlClo n» Ilt»

rriveua do Outldor, 12 — 2.» «nrijr

Teletnne: 21-«1.

»v»»^*«y*^»«****»*»«»»»»»>**í»»«.»*«.***»«*^»*«^^

DENTISTAS
«t*»i*»a>i»»a»ta»itat><«»rf**^r*y«^»^

DR. UNDOLFO PIER1
Tratamento rápido do» dente*

ptlo» métodos modernos.
Trave.»*.» do Onvldof. 36 - &.* and.

Tel. 23-5020

Dr. Francisco de Sá Pires
DOCENTE DA UNIVERSIDADE

Doenças nervuu» • mrnlal»

R. Arauio Pnrto Alegre, 10, tala SIS.

Diariamente. — Fone: «**-S93t.

Sanatório Sta. Toreslnha
Par» ttibrrriilom - em Frlbur-

go. Procurar, no Rio, Dr. Milton
Lobato. Prafa Florlano, SS Tel,
22-8727 Em Frlburgo: Dr. Aman-
cio Aievedo, rua Alberto Draune,

119. Tel. 221.

SERRADOR — "O neto d» Deus"
oom Almée.

FENIX — "A carreira d* Zuafj"
tom Blt.l Ferreira.

GINÁSTICO — "Fellcldado", com
Dulclnn e Odilon.

ULORIA _ "O Costa do Caste-
lo" com Jaime Costa.

Ri VAI. — "A mulher «tomlca"
com Alda Gnrrldo.

RECREIO — "Canta, BrasU".
oom lificv Gonçalves.

JOÃO CAETANO _ "Fllhlnha
do coração", cem Mary Lincoln.

DR. HENRIQUE BASHIO
E I. MURY

RAIOS X
Av. Ki)o Pecanha, 155 . I.* andar.

Tonei 42-4M5.

DR. MURILLO BELCHIOR
DB VOLTA DOS ESTADOS UNIDOS
REASSUMIU A CLINICA - Doen-
C**.Interna* Tratamento rápido da

alflli» pela Penlclllnt.

R. iraiilo Pnrto Alegre, 70, tat» Ml.
Tel». 22-9118 • 27-IM27

Teleí. 12-2260. — Res 27-028*.

Dr. Menino Castro Pinto
VIAH LRIN IRIAS

Aratijo Portt. Alegre, 70 - S. S1S-II.
Tel 12-1999 - l»e« tl-*fl2S

ADVOCADOS

DLTvlETRIO HAMr"M
a d

Rna stt.
1 o o a D o
Jost, Iti-l » andar

iiji ? tt a ti» -
- TELEFONE 22-0361

HELJO WALCACER
ADVOGADO

Rua 1.° de Março. 6. 4.» and.
Sala 4 — Telef. 43-3503

Newton Evangelista Borges
ADVOGADO

Rn» sta. Lima, 198. «ala 801 - Rio
Tel 12-9491

Ic» Vl»e. do Uru«u»i. «*, »ob. —
Niterói - Tel tJ08

i4»»^rti*>*r»t*r»a-***^»'«»a^4WW»a^^

ENGENHEIROS
**r**^*****0***.**S*^^*^^*^^*»^***^S*i^***i,

Castelo Branco & Cia. Lida
Enienban» • arquitetura •

Ltinuruçjn
Av. Rio Branco 128 - Sala* 401/1

- Tel *2-67tl

<»t>^Sr'^>a^e^^a>fS^^*»»^-^si»^^-si»^»>t^»^»^r-^>r'^^'^*^^^7

DIVERSOS
*>an)£££té*££a*^*V*^jj^^^a^a^^a^&________Í

DR. CLOTTLDE CÉSAR
OCUL1STA

Ra» do Ouvidor. 169 . 2.° and 8. tll
Foneai 23-M91 • 2S-1487

DR. OSVALDO DIAS
DOENÇA» PULMONARES TU11KR-

CULOSE PNEUMOTÓRAX

Aaiemblét», 13 1." »nd Fone 22-034*
Em Madureira: R. Carvalho d*

SttUU. 103 rt.nei 29-1241

Dr. Reginaldo Fernandea
TUHERCULOSB

Ed. Porto Alerte. X.» - «ala» tW-II0

rone: H-.IJ17

Av.

SINVAL PALMEIRA
ADVOGADO

Rio Branco, 101 • 13.° andai
Sal» 181» - Tel 12-113»

HIPOTECAS
Par» compra, venda * hipoteca di

Imóvel», procure o corretor
RENATO EUGÊNIO MUI.I.ER

AVENIDA RIO BRANCO 128 -
SALA 1213 TEU) «2 9140 e 42-M3H

IMPRESSOS
CsrtOea, eartas, folheio*, tutor»,,
duplicata», «te. Simples on em cór*»

Organlzat&o

Lula Werneck da Castro
ADVOGADO

Ru» dn C»r.ito 19 - 2.» - Sal» 23
Olarlamcnte, dt 12 *» 13 e It A» 18

buras Exceto uu* atbado»
Fone: 23-106*

RAUL LINS E SILVA FILHO
EVANDRO LINS E SILVA

AIIVOUAIIOS

1." de Março. 17. 5." andar
Telef. Ü3-0405

I T A G
Ttrnlr»

Graflra»
d« Arter

Av. Presidente ffllsnn, III
t." andar * Sal» tl • Fone 11 Illl

SEGUROS

Foro — Transportes — Acidentei
— Etc.

LAURO DIOGENES
Corretor oficial

Tel. 43-1850 — Rua Buenos Aires,
70 • 2." andar

||<<iSV!I x 6^*^ liV _1

'IMtmftkòrtz,!ws O CINEMA
QUE EXIBE
SEMPRE MAIS

DO QU6 . /
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rias e roarlftatar minha «foi
I» pelo mPeravel fiullatr.f:!* tt!
tcvia nrande e querida »-«;»*»-
Conllnaemoi a lutar rfmrs-t
parn que o nra*l! »eja uma » -•
.'ndrla democracia popun:.
Acabema» com a fome. a ta
.•açAo. a Ignorância, a '.-.
1 doença, o-* prlvlift*ln-
lira. a opres.Ha. o lnu,4»-'«i:'
1 a reoçAo. O abraço .vlnce^ »
rcspclto-o 4e - Cfco Berr.r

-BAHIA - Ll. emoclonat!-,
(loquentlslTio d'ícurro dt? Ua
Correia Dur» em homenir
i a-:.-! 1 memória de Olna B*»
narlo Prestes, que rubllma o n«
trlflco doa apottolot da huai**
ridade — «Çuvlnlr* Larlgne."•BOCAINA. E»!»do de SIo

1 Paulo — Acompanhando «*J
lentlmento de dor pelo p**-*a»
merto de sua hfrotea e<p"-'a.
hlpotcenmoi no'«a »b*oti't.a «o»
t!d3:ledodc — Aftnofff CíorCifíi.
OItro Alrlm. Or. llrtio Jnlor-
tato. Dr. Aloiz'o Barreto."

"BELA VISTA - Aprcífnlt-
mo» sincera» condolências pe-»
confirmação da morle prrafl»
Olia Bcnnrio Prt*tt». vitima c»
bftrba-o trucldamentt da Gr-»-
mpo rarlsta, graça.» á cooptra*
;.4o dc sua colega — Peü T.
Cunha e farr.illa."

8. PAULO — Assoclamo-nr»
as homenagens do P. C. B\ *
memória da companheira Olg»
Prestes — Família Ferrari.

RECIFE - O Comitê Estadual
de Pernambuco manifesta oa
presado camarada o mais pro*
fundo pesar pela noticia da mor»
te da dedicada companheira OI*
ra Bcnnrio Prestes, vitima doa
bandidos nazistas. Prometem!»
cultuar a memória da lienilrt
lutadora da causa do proletária-
do e do povo, trabalhando wra
descanso pelo recrutamento «ra
nosso glorioso "artldo dc mtth»'
res de novos combatentes, nc
sentido dc preencher o claro
nbTto pelo desnpnreclmcnto d»
vnlorosa camarada — Alfredo
Rlchmona, Jofto Justlno, Anta»
nio Marques, Grcgorlo Bezerra,
José Francisco Oliveira.

Alem desses tclegramni, foi cn*
vlada a Prestes a seguinte m*n»
tngem, procedente de S5o P.imol

"Ao Er. Luiz Carlos Prestes -
Saudações proletArlas —
abaixo assinado», nntl-fasclsía*
funcionários do Palácio da Jus*
tlça, sfto solidários á homrnf
gem prestada pal(. falecimento
da gloriosa lutadora D. Olga Bi»
narlo Prestes, esposa do noss-* "*
der Luiz Carlos Prestes, qrr 01
martlrlsada e assassinada p'""
monstros nazistas. Como demo»
cratn» sinceros, enviamos -¦ 1
sas condolências. Gloria ctrm»
á gloriosa heroina Olga B- '
Prestes — Francisco Saeeo. Fran»
cisco Manoel Pinto, Elyr.i *
Oliveira, Elpidlo dc Paria Buni*
berto Duarte, Antônio Rt '"^
José Ortega Dcmingues, .loao "»
Almeida Torres, Carlos dc
Moraes, Benedito C. F^^°_
Emillo Mcdina. Benedito Cario»
de Assis, Domingos Ctaduto, Jcw
Pedro de Souza. Antenor J
Loredo, José Maria Soarc-í
Costa Manso, Paulr Vaz- ai™,
da, Joáo Correglorl, M. '
Bornarcllno Machado. Dlop'
ches, José Rnnion Garci;
bar, Mario Pereira, G. Am
Isalas Paredes Silva, Inêt
tamante GulI, LuõUia Bustc
te Gllil, J. •'. Ferreira, A
Morales Garcia. Alberto 1
ne, Jullo Gomes Pinto, Rui
Del Gucclo c Alvlno Roc
dos Santos".

De Taubaté, Estado d
Paulo, recebeu Prestes a si
carta:"Amigo Prestes — um
— Compartilho de vossa.'.
reveses e amarLjras da viu.
agora culminar m com <
tlmo gol^e traiçoeiro çona;-
sa heróica companheira
tas, Mas a justiça de
da, mas náo falta. Díif.
dos sofrimentos é que-
ínalore.i alegrias e as
dnlma para construi
grande nação e fazer a
de de um povo. A hert)
sofreu por amor ao prôxm
está goza-do as gran
ciu. Do amigo e con1'.

—Theophllo dos Sam<

59

Idl.

to
, e!

3è0
inte

raeo
ir?)-
u«r
ut»

,*ij5*

w*
lar*

nn



i?4S
a ¦ ;::--ifa8»y«jiii»t^*»i*^ ,i mmm>> ***?^wvm*m,-*ê>m mi>*ttmt

TRIflUNA POPULAR ,»*•••• 7
¦^¦¦¦¦•¦aj»»»?»*-.^^ ««^a»^.»!»^ %i*'ff»t%%**^ »fciai»av»t|'^ | .^ «a 4*L»^»i.'-»V'^

A Ar*ÍIE^í:fÍT^tf li) PO Çflfl Pfllll 0 -- ASSUNÇÀ°' ll (EsPecial pari* TRIBUNA POPULAR) - O onze do São Paulo faiá
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amanha, lexta-feiríi, a tua icgunda apreientação nos campos paraguaios 0 cam»
i ,ut,sta enfrentará o Olímpia, um dos mais destacados clubes de Assunção Fcola, o técnico da equipe brasileira, anuncia que os joçadores eft^o ar"b**nr?dov*.

. -i.,.»,..i.—.-
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Hoje, ás 12-30 horas, o inicio do julgamento dos players e juiz do match de domingo
Os elementos citacios para a reunião

C ii mm ia duvida sobre o quadro do Vasco
Or-A 

D~..l« -..-m '.*-.*.*-*>. ****-, Dftn'i 0 São Pattlo petliti prtmissão ao CN.D. porbao raulo quer oqar no reru - • »„ .- / 7^3.^^ _miumí,¦¦j^-uM-x.ru-innn-n.rLn.aa.--..-..-.r.r.-.r. t-. .V: ...... I r, I r I mr (I ll tj.1 i nir(iri[il,(IO lirutll irtl or

Desporto*, para etteniet ao Pcrâ a saa exearsão ao estrangeiro. O campeão paatiita, apáj oj com*

1
BI

MLÉTICO ESTA- DISPOSTO I

GENIIMHO SERA'O MEIA DIREITA

,, o Botafogo, o mfimo quadro que «Jtrretao*
CràtOfio, E*t» manhã o "apronlo" dn lider

I »** »»»****• «tatira- • **fl**.«f«"* 11..(««..-.. i \ .a..,,
• m •}«*• lt líder ft*» r-*iai»rU f»tm a atStrrftetaa-Ç-lfj i|ii ern.

Pi t**r* • »trf«-rt>ta t*t«»«j»r.>tttt"«i t? ^um m fím dm
^T\tu,'mZ lemêmTm^êSl^ê, «IÍ2 SvÊ *"?'I promífío.1 «rn /4iinnçd9, /ogoria írrj partidas em Lima.• ?,.-*r *iii|i*B a* {H»»«o .i>> amigii ir.., 4U . ... . >,, | » * * **

trate***, i- '¦'"'. d» uma «rr».à„ i|r*«liul.la «t» .,,,•...¦ r i
#,#;.&•*«'•» »>«a«»tfi* a#sMf*i«H»otf. iiir,.rt..«ilos -jh» m »a»*al.'
em e*ttttla»m\m t* 'Hfíltíttafl t*m • mr*ma rtift.iiiiiir*»» mm .|..-
s,tfMetam tm «taatrtiM»»tasttt\ ot* **)» t**mt It.-.trit-.ui*»! A».
•ttte « ««f»a«*llli IVm»*«i*-lir»t. 131 • ,ri*rt»iirti, lit«-«tilr. li-l*.
f>,** Jalr « t^le*. -l»8»trA r-*»n-«ain 131. --.-, **•> i •¦•¦¦,, ,, min
M Sk*itiltmêt*<e* «to «k-*»»Tr»».lo do» tnr-rr<i,if«* lMil«f..c>.r-n.c«*.

tII«i«.IH»*itt|r,\TK tti\«t:StlttlMiH _________
tm "f.l*»rr»** «**r*l«w»a r*«»o Htfio.a-tmrnu. ,....-,,..,'.

feeeAe »,-¦..a.-ta.frtnt que em rnwrwfttirlri.» -,*. t^-te «<»rtt tr ma».
pmte *>m at»*olti«.« rep-ettH», o • t•*»t u$ wrA InirmtttifiMc» tttn.
100** eme* i» «tiaiira »**«r««lr para 0 trrftmailn d* ,., -, .. ,. >
fmtitiett**. A peeraántHti *»!»•*••• «joa o* ,.,- -.h.., ..- -trAn »n
*«#,!* ttí* t*«»t«f««lí»trrt*r* no ni..'.-. ni,, rtam d«t l«tlr»o .1, lula.
£«* }*)•> «e*fl*rlíi t_*-»r*-a ca* r niinuli '1, .. 1 ,, 1 . |Maa «An r>»t.
ft-*»»r»»« «tte *l»am »>«ll»r (»«>»*tfi>|a ,ini„. ,,,,,, ,„,.¦.,. ,„„.
f*»ft_v üêlê «nanhâ, eW Mo Januário, *«-rA roft»t»l«-f<»«ttt o «rrl*
..rifiB. f*»m «k fali'.'. '.. fita |i.••¦'.., n-11. ! .! qu»» cuBUri
s»sta a |ia»nWp«»4**«» «le l«xl«*« oa (liularra e> atiplenti**.

*|
t»»r» hõ|» ttma texeàt, «1* twitt,»* I Aliitmi'*» f**1--'''-*-. OS«t*«j #*.«*«*
t*«t. R* «na» e»m <$«* r*«**» d»; «'-tnif, t:»»t'»!4» f **•«!"-.. l«»«'S lia»
MBOI imiKf«*«•-««*, «.ate det-rfum I fita» «!> r»««», f«»« l^tt»* MAT*
t-rr tiaM Ní«iMt"» m i-***»» «tejun» # R_»J«ral«Jo lla-i-ii^i»^*.
mtem, um N.»4i*iu par» rj AMfKi.\KtMm nüStHtRTI.

FPLACARD
J Dúvida quanto a penta erquerda - F.nsaíou

ontem o Bctafojjo - Venceram os titi-lares
A e»-«M»!.» «jo v«w.i d» OsfM ««•» Otitto nMrtwt • ttrtkt, i«rn*

i OR O PROFISSIONALISMO
Desgostoso o clube mineiro com
a negligencia dos seas jogadores

tmJB ü '."I7.o,'.t_. 11 «Am. |t« etn r»ee dt*i dUlniaa seotiieti'
etftai - Um Jornal noticia «te
P4ís*tr» «a^itatktrtal. qu» o Atlt»*
::.-•» f.ii» dupotlo a abando-
rar o r^~i«»<«ali*irtO. A«3t»<cn-
_ «jtw a C< raeiho Deliberativo do
e^ü-e t->*ttsu «atvta Iniclatlra • en-
uurt era cntcndintenioa com o
K-nirita, a fim do roíit^tjulr a
ia «-leia.

ms rordlda pareça luitlflcar*

mrnini qtte te tenflraram nena
capliat. denunciando Brande ne-
«ligtncla e Indisciplina por par-te de numcrt»«as Jogadore*. Com
um descanso dr dot» ou tr-M anos,
oa cremlo» mineiro» r<x!crAo rra-".;•'.ir o» uu» quadro» de atna<
dom. que terfto composto» de Jo-.nttorr» que couip:reit«lnm o queteja delender ctan ardor e leal-
dada o patilhAo dc seus clulto.

TREINARAM BONSUCESSO
ESÁO CRISTÓVÃO

Vencedores o* titaíares nos dois ensaios
TixSítn o 8. CrUtovâo a •

«cre to reallraram ontem os
, apronlo» para oa próximo»

. r.;ir,-rnl'l. 1. O Bonsucci»o terá
• iilrtirnr um adversário po-

eto — o Flamengo. O» rubro-
. ».-lavra com a m»lor boa'..- ptuco ; 'í.--.'ii. farer

(reate ao« rubro-negro». O* teo-
:¦. ilinfrura treinaram com to-
s 1 o» nu» elementos, regiitan-
ío-je «o nnal a vitória do» tl-¦...->• peb t-core de 4 % 1. Anl-'.1 ll), Bolinha e Nerlno marca-
rim para os efetivos, enquanto
Mlitide mircava o único tenio
íci reiervit. O» quadro» foram
ei legulntei: TITULARES: Ma-
r.KO tOeiicn) — Borge» e BalAo-,
Uilco — Lauro (Blbi) a Lauro;
(Obrai - BruchelU — Anlto —
Bolinha 8 Nerlno. RESERVAS:
Brlullo - Moisés I - Moltés
n. Ro*» Branca — P» de Valaa

ÚLTIMAS
NOTÍCIAS

Camanlrira o numlne»»** A I*e
Irmcía Mrtropnlltiina de Fute
M qu- o *r. Itel» Cnrnrlro astu
wlo a ,ii.-.-.'i,i dn seu Departa-
mento dt ricfl-.Monals.

O ¦ rWtin da Oucrra agm-¦1'.-. u a coopernçilo do entidade
nrlrapntllnnn no encontro com

¦ ., ,,i„ (in 1 ("irçu Expedi-
«lonirla Bratllclrn.

» Blbi «Lauro); Nilo — Mlielde
(Ralmunds) — Cabeção — Ra*
mo» e Darcy.

Em Figueira de Melo titulares
8 reicrvo* empataram por dul»
tento». O advertárlo do clube ai-
vo icrá o Bangú, devendo o S..o
(••!••'¦.'. levar viniagcm na lu-
ta. O» quadres (oram at scüuIii-
tes: TITULARES: Carllnho»
iDrt»mlr) — Mundlnho e Pclt
do (Antônio) — Emanuel — tn-
dlo a Santamarla; Cldlnho —
Neca — Mlcal (Haroldo) — Oer>"ii 8 Magalh.es. SUPLENTE:-!
Louro — Oualtcr e Antônio (J'i-
Unho); Lnmana — Palito e N*!-
»on; Xandoca — Haroldo — Ju-
lio (Jorge) e Bersa.

NOTA OFICIAL 00 VA8C0: "O CiBba ie R8MI8» V*»ro
4a <;••¦» <¦• • ¦ ¦•¦¦¦¦''* ao a»B quadro saciai, a lorna p<lt)llc*> ftara
e-•t>hrr.m<- •.. dt» «¦"!.•« o» :•-'*¦'*¦¦> "> •». qna alo foi ctmialiada
•«tire a «levacSo do preço d» Crf «*>" para Crt '¦' '¦« da»
eadelra» para o Jogo Itoiafogo 1 Vatc«. da OI*l*lo Cura da
«•r.-ü-tiuia.. ¦ realü-r.-ta bo prdimo domlaio, lt da corra ata.
Ho oavldr» * - -' toitte «-••« maierla. ver*aa*la obrlçade a aegar
o ««-ii atteailmenio, por aí... achar Joitlflcaval a «a-d-.!» • alada
per d*v»r da t»o»renr!a. cm faca d» aa Ict oi»«»iia a raHIda et-
malham», quando, oficio»* a gcatHmeai». foi c«n«aliadr». eoa.
foanie a praae. pelo FlomiBCBit t. C. por oeatllo do jato de
primeiro tnnto eonira •**• |lorlo»o co*lrmao.M

NOTA OFICIAI. 00 ttOTAFIOO! "O n««af«»ín d» Fnletaol
• |,«-eat»*. «»m face do» termo» d» nota of-rl»l do C. R. V««eo
da Oama. na qnil »e pre«end«*ra entlaar ofirroa* dc caraihel*
r!*n*o. vem a poMtVo expllrar ao» d«**r««»riNa» oa motivo* da
*na eriud-». elevando o pn-c» da» cadeira» numerada*. »<*«-
<-tin*uliar previamente o seo adveratarfo de dnm!8fo prAilmo.
Inle^IrnfBie. declara qna a frequrnrta á» eadelraa nameradaa
oar» A pr?vsl«*al<» do* «orcedor»*» v»*calno» nem d» oaalnBer ots-
Iroeltth». Tla*Ar» «eri» o Vancc, da Oama para prolctlar conira
a a*"-i!• d«t n«vnff«*0. »c cai*. »em onvl-lo, tlve«*« dlm'nt«ido
o preço da* cad«"ra». o qo» Iria prelodlear a parte qoe lhe viria
a corrnponder na renda de»»# Joio. V»-#a tamhem o n*»'afnto
ohríeatlo a declarar que a praxe de eonaolta previa nio foi por
ei* quebrada, pola tamhem nHr» foi ouvido, qnando 10 tramo do
I«rn do primeiro turno, no campo do C. ls.Va*co da Oama.
rnm referencia A locallxeçüit d»» cadalraa, p*«lmamfnre «Una*
daa no h.lo do »r»l e A poeira de carvão, «'••m d» em ndmero'• «nf .1.'- •- r-.vi.ii.in preJo'io» mutuo» pela dlmlnnlcSo da
renda. Tamhem nfln foi o flotafogo «eqner avlaado. qnandn no
Joro noturno do aesnndõ litrno do Campeonato Carioca de 1M4
ae eond et..- tAenlca» do gramado vascalno foram iran*forma*
daa. encontrando-*» o campo complatamenie encharcado, em «e-
cuida a vario* dia* de canlcula. ! - •¦ -a o " ••'•••: • de Fu-
tehol e Resa*n* a deielettancla da eliaçllo de um nono co-lr-
mfto, merecedor, por cerro, da» melhore» referenda», ma» ab-
«niulíam^nle eairanho an ra*o, citação e»*a que pretendeu colo-
car o Botafogo era alfuaç.lo de Inferlrldade, numa aliluda
lnnml*tn»a a pouco dnlicada, 1H0 em desacordo cnm »» tradl-
çíies do Vasco da Oama. que nflo «e lembrou haver praMeado
nç.To Idôntli-a a e»*n do Botafogo, ngora Ifln cen*nrnda. e. Ju»-
lamente qunndo todo* o* de»iioril«!a» hern intencionado» pro-
ctir^m impedir a fnrmnçfo de amlilenlf prejudicial A no*»a cor-
dinlidade desportiva. O Botafogo de Fulehol e Regala* respel-
tou o Intcreasc da ma*»a popular, mantendo o preço da* arqul-
hancadri*. tombem acm consultor ante» o Clube do Regala»
Vasco da Cama."

Os lermos da» nota» oficial» «lio h»«t»nte cl-iro» » dlspen-
snm comentários. A transcrlçüo 6 felia apena* -para que,- ama-
nhA. nfto voltem a afirmar que a Imprensa esportiva é que cria
ambiente desfavorável A realltaçfto dns grandes peleja».

Pela transcrição — RICARDO SERRAM.

o ItJitiiít» ft».t ttm mfílirtdo r».
f «fatM iun 8p*t***-n!ar rontra o
«ei! a.l«rr»Aí:. o mclttor quidra
que poittl O ai*)--"í'o <••<••*
ctm dei* tirutirítt*.. -n-fc-,» na
«:*:-¦:»¦» Tatat f..ti Jl t de da-
ftafnlo de $«<!«.». ii. p-tdrrA In.
Icrvtr na pú;na, eüindo 1»:»-;
ti .*,»«. 1* í 11 u: > ii* atuar pela tr*
to do t ¦ K-.j-T. -.ai. O claro «¦**«_
com a •*!* tatla tem. para ter
v-r : •:.:•.<> delt candid»!»* 8»-»
alta Oenlnho » OiAtto O centra

io atos irtffu
O» quadrtM «..«ataram r>m «'rígmte foit.iiitil se TITULA.

Ul-". Ary - t_ran|«!r# » Hir
•a: lr»n - Neírli.hio 0 Ctd; 1^.
Ia - it -,-•-!:!. > - Helena — Ttm
» tx/allcr HtiSItüVArJ: Otutido— »,j»-»e r i-i-.'.«- _»»trt -
Fapçnl ç A:.:.-.i li». T*--i-i' ? —
O.taidinlw - OiAtto - tx-mat.
iene» e Itatilno.

K lifttr* o lu-i-ami-nia «*_ U
«1.1 iítrtt 8j8sj»IJdlMWI)l tttm*

¦- ,*. « HO OU'.!', d» a «*¦ ¦» Ü •' »
«-.!¦!•,* ««a qu* •:<_¦«.• ,.,^».t....s
ti* psjstjã canai •*¦.-.<• htamtifir,
«irffit H ;» !*!!'.*.. tf. t". '»« a'-'.l
ti'Ai.*tio, (if sai a cennal na» « ¦
.•• •:¦.» fafi>r»«tU!*» (' .!W. ca tf),
ea ira. )«*trra do Ttiirtí*») \et%a
mi-!*.-» trabalho * a ateeSo, eo*
mt» da r»f»a. it**ta M p?«Mt.
gar ata aiia* itotatt «ia notic,

¦ ¦¦-¦* a dar aoalio, a U»«a-
::ij»«t* do» chaiiwtít» t»!o TH-
l'4t,*!. p*v«» WtJO, Al I?JO li ¦»-

CITAÇÃO H* ***** ***-*-***>
Cum amnetde, ie act^nto rttm

<» ait Jf tll» C.-.4IÍ < d» l»»«aíta».
«¦". (aço «abrr at*» indi. •¦ ».i- = anal.
80 filam»!-, que t*t|Ao »r«H'.i (lia-
irwdft» a r, t.i.Mt. ,*! O ««:..»;»
tt» TittfUttal «te ivtta,». hoie. dia
10. H_ \t IU 17 l; ,;-..• rtn lar*»
d* um t»art»<t*r ufcrvcldi vela Au-
diutta:

a tt.trrAH Ltrt. C«~«r Afuinr.
Vf«tf«-*âu Trltnra üitt-tm. -• . •
!>j«nirte«f*. i:>j:-..i-• n . ,
M'*;»». D) sinta Frtit-tnoV*. Ma-t

VA» AftdAlSI A, C t t»'»..»
A. c

Ouit**»«l»ta. -re-muitic»!» ».*> Inllt*
i»****a<»» qu* «t» wtdW»»*»» art»
ma. »#f4o juigiitc» ft» maàet «io
Ttftmita! «te «ita»i!»-t«i«*. «lu tl.
tU 17 lv»fK»

CTTACAO »»•«.« -_—_-
ATIJriArt MilUel M«t"'rt.

OtattM <.„•-'-:. dt !¦!-•». A tio*
rai***, t*i««* a.. IMtlra Fi'rt«,
OOrtat t*rt«l!a«t. Ottãli tJ>Hl«-> K .«•
no, j-tâit ivtfrca Valdu «to Va*
plrliti «anui, Ktoa rw Vtdm U*•tU. lle{t»«»*» «le Ftrita* c WÍk«*0
Joaquim ti> M»«<«.

ASSOCIAÇÃO Ors*1»trllTlVAs
8 Ctiiimítt» F R

AflIilTUf-íí IV-ií»»» at «ai» So-
wi-ht e r^rmratiij UAiuieki

AUXILIAR Di AHItmUtft
Oertcuti Altf* IVirlra

O* llWlsiitit»' BrliHi. ema** IUl>
and** na westao io Tíii>tuií«< «lc
*#iiia.|«*M», dia U. r* IJ it -jí.

fcteiit» tamu«-m •>h*»»U'l««* para
i<»r»»ar e*<!a.t»<íni.*ii « pfrwmc o
Trm-.u:al. n»*i.«it «*a»,'Ais. «*» na.

Ida. 

l,uu Itanta Ceata e tiehmss
d.» fn-iraife. mt«^Mil«e «te T)i*
Uüisi tie IV«»a* c IVdsi» F«tta»<*-
M.v.4. auMinir de aiuitto.

WéWIM b exíieciaíiva üos comproíiiissos internacionais
lnciu»Ao no quadro como cena *
tmm*mm1t^m^^ Pcde a CB.D. » cocp.nçáo do» técnicos para a íermação da "scra-ch"
.•!¦¦•-. •-.) dc nAo ;..d-r pirtl

ripar do ertctafiiro com o» ctut-
maltln.»* Caio tal «* trsüi.uf
o «h»u {»."¦»"*» *erA di pai»do pelo
pracinlu Walter a IttliLno.

Cm «¦ apronto de ca*.em. et'i
qu»M rcioltl-la a oeaiaçio oo
qusdro Oitalo-rucnie. Os tt*et*
va» loram oiperado» peto» ele-
tlvo* pela -..".- - rn mínima de
dei !-:.-.- a um. A ata eaquer.ia 1 r.t-rr:-, 5¦> it twlot pata a con»*
T-.rti c Waltet *e Inctimblu d • 1 lüulçao do quadro, !* 1> a C. B

A dlreL-H» d» C««nffdf«»çiol «eu nome e » »u* po:içâ<» na cqul
Pk !iti r:i: <! ¦» a aala Cmicdcr*-
cao. até o «ii» 31 du ccrrnite pa*
ra. na htpóte.-* dc «cr cor.ld<*

BrtMttlclrj de 1 >>¦•¦. r:='. J4 lnl
c: .1 a* ailtl-ladri pira a í> -cn
c* do ia-. ¦• nj~. .1* 1 bra*! dro queIra aaidar uma ter. d» comiro*
mt"o« tiiirimsdttnal*. lnt!u»tve *
df»ríi!a ds» topa» ~Rlo Branco"
a "Roca". A •>.-;¦-*.... a eml.
«Jade mixtma ttm dc *e dirigir
At sua* filiada*. io'.l*ttando a

rado latiwjírtti..vcl e impr.*íln.
4i\tl o -CS! iíTXUüj pHa "CClil.

... ..... <-...«, 4 vj
d»m-n'e re^^^M^ado"

marcaçio dea goal» do» UtuSa

Sondagens no campo do América
Os trabalhos preliminares da construção do estádio rubro
JA tivemos oportunidade de rensnliar a

dedlcaçllo com que os dirigentes do América
vôm »e empcnlmntlo no icntldo do doiur o
clube com a (Ao desejada prnçn de esportes.
Indiscutivelmente o presidente Antônio Ave-
lar ocupa um im: ir de destaque dentre os
que vem trabalhando para esne fim. i: para
a aatlsfaçüo dos rubros, a grande obra ntó
entfto sonho, estA nn ospectatlvn de tornar-se
realidade. Pelo menos os trabalhos preliml-
nares foram Iniciados em Ciinipoa Sales, lima
turma da Prefeitura, ospeclalmonlo fitirnrre-
fiada pnra serviços do sondagens em terreno»,

JA estA em nilvidnde na cancha da rua Cam-
po» Sales cuidando do assunto. Ev.dentemcn-
te Isso é um Indicio claro do que o estádio do
Amórlcn dentro em breve sorA erguido pnrn
a sntlsfaçfto de todo» os desportistas brnsl-
lelros. A pedra fundamental, conforme tive-
mo» oportunidade de ndianmr, serA lançada
no próximo dln 15 de novembro, em brilhante
solcnldndo, quo contnrA eom a presença de
nltaa autoridades csportlvns, especialmente
convidadas. As obras scrfto Iniciadas no dia
Imediato.

Está muito equilibrado o campo
do G. P. Lineo de Paula Machado
ÍVflo houve cotações oficiais esta semana - Os programas com as montarias prováveis

ESPORTES
NA LIGHT

O» 23 mlnuln» restantea do pre*
Ho rcallrado «Abadi último, entre
os quadro»: Ferro Carrtl x Eslu-
dantes, cm prcewcgulmcnlo ao re*
turno do torneio Interno Jmcnl!
dc futebol do Forri e Lttr. A. O.
serio disputados amanha A tar*
dr, no gramado dn entidade llgli-
icana, A rua José do Patrocínio.

Como 1 do conhecimento geral
dos esportista* daa Cia» Assecla-
daa, a partida foi suspensa, por
motivo de força mnlor. na ora-
slfto em que o Ferro Carril cata-
va vencendo de 2 a 0.

O Departamento soclnl do Te-
lefônlca A. C. prosscgulndo com
o seu prt/grnma recreativo, rcoll-
zarA amanha A noite, na qua-
dra do cliitje. A rua Oregf.rio Ne-
ves. a sua noite nletrrc dnnsnnte
ao ar livre. O primeiro bntle que
será rcallaido nn quadra dc bas-

ioi, piomi-tc ter bem anl-
tnado.

O dinâmico desportista Robcr-
to Cruz. fleura sobejamente co-
nhccldn no melo tenlstico desta
cnp!t«il, vem de olerecer uma lln-
da tnço. para o vencedor do In-
teressnnte Torneio Trlanpulnr que
serA disputado pelai clubes: Ja-
cnrepaguA Trnls Clube, BnnRü
A. C. e o Clube dc Tcnls Indc-
pendência. A tabela do certame
tenlstico, para o corrente mes.
marca os seguintes Jogos: Dia 21;
BntiRii T. C. x Independência;
Dia 28: JocarcpaGuá x C. T. In-
dependência.

O tcatrlnho "Mclchlades de A.
Santos", do TrAfcgo F. C, cn-
snlnrA dentro dc breves cilas, n
"uurlctn" "Sonhos dc Natal", que
sublrA A cena do palco du Qlna-
slo Independência ,em dezembro
do corrente ano. O desportista
Moisés A. de Freitas, vem con-
vocando os Jovens cnlouras. íi-
lhos dos associados do TrAfcgo
F. C.

AS CORRIDAS DE
AMANHA

!.• PAnno _ t.fon .MKTitoa —
*'" H.10 I1UHAS _, Otl ...
11.(11.(1,(10.

\~][OV I.. Rlgon!
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''"Im, O. Pereira
a, M. Tavares ...
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1—1 Cigarra, J. Morgado .. ..
2 Stnr Ilrlglit, O, Macedo ..

3—3 (lama, A Koxn 
4 lldnionte, X X 

3_5 Tango, L, ihki.iiI
G Maquia, A. Araújo .. ..

Topo. M, Tavares .. ..
4—8 Crachá, It. Freitas .. ..

9 Cylgarlin, L. Menzaro» .
10 Canltar, R. Silva

1." l*Alli:« — l.lfltt MHTIIOS
, A'8 17.20 I10HAS — Cri

H.000,00 — IIIÍTTINU

1 flnltaen», C Torclra ....
2 Tlmliô, O. Cunha 

2_3 qlgantèa, O, mina .. ..
Tniniulnr, O, Coutlnho .'.

3—5 Dnlsôn, T. Vlolrn
(I Hny, .1 Armiji

4_7 Cnniiii, fl. Freltn*»
Mndrllera, A. Itosa .. ••
Baccsrat, XX 

AS CORRIDAS DE

DOMINGO
I.» IMIIKU — 1,400 MliTHOS

A'S 111,(10 I1Ü11A8 — Crt.
r. 0,000,00

1
1_1 (1iili.in"no, B, rnstlllo ,.
2—2 Ilin, 1). Perrulra 
3_.,1 Ital. lt. Benltet

1 -« iNHilui-n, ¦'. Mnt-tlii" ., ..
3,0 iMltro — 1 -!tit» JIRTIHI*

A'S 1.1,a IKIUAS — Cll .
11,000,00

I
I—.1 Meotlllg, A. Rosa
2—2 ijiiii ' Imlol 1- KlgcWl ...

.1 I mi,ntn riu 
il_-.| NnHl-iimltia, °. Mnoiilo ..

K Pitiipliielu, O, Ullnn .. ..
.|_il llimvlKtn. Ji MoHi|Ultn ..

7 Kilniii, C. Bi Ito 

8,11 PMIIKt — 1.1118 .111: Tttt»H
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8(1,11(1 '.0

l" A 111,(1 — l.SOO MKTItOS —
A'S H.ilO IIOIIAS — t'r| ...
15,000,00

Purelra-I KxtHtencla,
Cllclin, O, lliilriiisl ..

-3 Kll-n, A. Hnrliu'H«. . ¦•
iiluiulilii , J. Pnrtlllo

.S Ciinrnfliii, 15. fnntlllo
II Olilr-i, I Fi-iri-lrn ..

(iii-ln, O. 1
ti Cl'} •.¦tm, J. AluHUUiti

1—1 Alvlncgroí J. Morgado ..
2 lilml, O, Rolchol
3 1'Kiilntii, O, Cllntt .. ..

Nobllna, A. Rosa
« Douto-, lt. Freitas .. ..

ti Tría í'niit:in, I.i.lBlitnn ..
•t 7 Mntorolombô, D. Ferreira

" nüíô| J. 'outlnho

5.» PAllHt, — l.SOO MKTllOH
A'S l.-,,0l, IIOltAS — Cr»
111,1100,01)

I àuítlalupe J. Mnrtlns ....
ArncnKy, N. Llnliares ..

2_3 (ligo, O. illlna
4 (iinllr, A. Araújo

3—5 IliiMtimlo, .1. Mesquita .,
0 Atalio, L. Lelghton .. ..
7 ivlilto Faoe, D. Forrelra,.
s Rstijllii, C. Pereira .. ..
9 Acnrapo, O. Relchol .. ..

10 Eleganto, A. UiirlinHa ...
ri." t'AItl'0 - 2 0(1" M15TIIOS

A'S i:.,35 IIOltAS — Cr|
18.0(111,110

1 F.strelero, R. Freitas .
i> Clrey l.mly, 0 Mala ..

lilaiiinnt, XX .. ..
3_4 Flurolra, J Martin» .

s cilinllclio, O, Retvhel ..
o. Tüiiy. A, Oiitlcrrea ..

llyiiiTliolc. J. MoBQuita

j.o |. \|tiít, ¦_' 1,800 llfi I l!(»S —
A'.S Kl.ill IHHlAH _ Or» ...
lü.OOOillO — líHTTIfiU

Km
1_1 Panoho, A. Riisn «,a

" C.01.1 .liiil,-", O. Itelrhel .. «O
2_2 Hrtr.li.nl. P Cnollpi .. .. 6"

.1 ,Mli'iiiiin'ii, O, Macedo .... 41
3—1 l.villn, C, 1'r.i'i'lrii Bu

O IViitniit, B, l''rultiiH Filho 41*
0 btuflitia, t'., Sllvji I-

,\ 7 Bi»i*i»«.it, O. PpriKitirtos .. 5S^
Taiti Tam, C, l"it 01
rnrln'.n, .1. Ariuijii .. .. 18

H " I' Utl'0 —• dllAN I1K 1'IIIiJIIO
I,l-,Mi() IIK 1'AII.A MA
ciitiiii uiiiiMii: cnm:
PU V — â.lino MKTItOS —
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48
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61
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3_fi Royal KIsh, D Ferreira ..
(Irniiil-jiilnol, K. Castlllo .Uullvei-, ll Ulloa 

i_s (inihiiriio, N. Llrihãrea ..
Il.-i.-hnrel, J. .IrVsiiulta .Roaslnhn, C. Pereira ..

J." L*Al{KO — l.fluil MKTItOS
A'8 17,2 IIOltAS — Cr»
11,000,10 — IIKTT1.NU
IIAMHCA1*

1—1 Loril, E. CnHtlllo .. ..
2 Lohunii, O. lilloa ,'. ,, ,,

2—3 Metdilleo, J. Mt-sqUlta ..
4 C110.n1, J Martin.., ,, .,

3—D Vniitiule, A llnihosa ...
6 Llrfln, O. Ilblchol

4—7 Suíno di Uro, (Jutlorroz
Chlps, C, Urlti

1 Tioucmao, u. Fernunde».

K-
62
6(1
dn
SI
61
4S
51
61
0b

APRONTOS

D. que o» lecnl;«t» dc» riutx**
indiquem o» melhore- i->_a-í--»r--».
A nota a rc*pct'.o eitA auim re-
dlglda:

"Per ter «Ido adiado "ilne-
dle" o Campeonato Brasileiro de
Fulebni de*te ano, ficou o órgão
lécnlro desta Confederação pru-
vado de eaelher elemento» para
o «elcclonado nacional, através ti
deicnrolar de»*e certame, cuio
de.-rmpvnhn. por meio de ciiini-
natórlaa, lhe lem proporcionada
facllnt'¦; *.-• conhecer o» mclhi-
rr» e mal* de»:acadc» elementoa
crcdcnchdos a faxer parte do —•
icci-mado nacional.

Drejando, piarém, o Conselho
Técnico dc Futebol, substituir
t se procemo, por outro cqulva
lenta, no momento, resolveu e*'.a
Enildado oilclar. em circular, a
todas a» federações, «'licitando
lhe» "•'::, ouvidos os técnico*
.!¦. ¦ suas •.--,.:,;',• e, ca»o haja
•igtim elemento que re lenha rea-
velado durante o campronato da
cidade, com grJr.de eficiência téc*
nica c disciplinar e. portanto ca-
paz de representar a» cores dos-
portlva» da no;»r< Pátria em cem-
petlçóes Internacional», reja o

W""'"tp - iTT "?r*í"™*

Noticias de Toda Parte\
8. PAULO. 11 tAtaprei»! -

Ftllola aguarda a rrwliio de *cu
contrato com o Iptran*» pata re-
Srr-.tr ao fUtCbCl f-iríiira

NADA COM AlilMill 
& PAU.o. 11 (Asapre*») —

Cuia is.'. ollclat dn Palmeiras
i. .-;•.-- •:.. c ¦<.-..:;,:i..'..:¦ que a
altl*vett.e e»>)a Intercalado em
contratar Ademir, ou qualquer
cutrn Josador de projeçAo, oo
momento, afirmando, porém. qu<*
cm 1946. provavelmente, sento
contratados um ponta esquerda
e um centro avanle. o* qual» aln-
da n&o foram escolhldcs.

O -CASO" DO \1T0HIA —
SALVADOR, 11 (Asapreta) —

O "caso" do Vitória estA pre-
ocupando seriamente o» meio»
esportivos dn v. 1:1:... os quaisetpcram uma *oluçâo favorável,
estando certos de que o pn**l-
denie do Vilórii encerre a que*-
lAo de maneira satUfatória para
o aeu clube, revogando desta for-
ma a dcclrflo que ditou o afns-
lamento daquele clube dt Fe-
deraçáo Balnnn de Desporto»
Terrestre*. A crônica esportiva
aguarda com grande espcctatlva
o desfecho dc»se "caso", tudo
fizendo pira que volte a relntr

a fm r.o srlo da lamina rspor*
Uva baiana.

CAMPEONATO POISAM*
BITAXO ¦

A REGATA ACADÊMICA
Três clássicos que prometem grandes disputas

No próximo domingo, na En-
sendo efetuada hA cinco anos. jA
nllzaçáo dc mal; um Importante
ecriame acadêmico qual seja a
nua regata anual.

A disputa cm apreço, que vem
sedo efetuada a cinco anos. JA
agora é realizada com os toro»
de umn compctiçfto acreditada,
tal o suceso alcançado cm nn.»
anteriores. Contando com elevado
número dc Inscrições, a Regala
Onlversltárli devera nprccntnr
duelos Rcniaclor.nl-, nAo só pelo
preparo técnico de seus concor-
rente- como pe1--, ardor de que >.'
acham po suldos. O certame te.
rA como prêmio mAxImo o "T*-'t-
fóu Comte. Irlneu Ramos Go-
mis", que constitui uma liome
nn-em póHuma de nossos nca-
dfimlcos Aquele que. em vida.
tsnio bitnllinu pelo esporte nAu-
(ico brnsllslrn c sempre demon*-
tr;u suas pro.erGnclas pelo oca-

MULTADO 0 UBERABA
Terá de pagar 5.000 cruzeiros ao Sete de Setembro

DEI.O HORIZONTE, 11 (Asapress) — A Federaçflo Ml-
nelra de Futebol distribuiu uma noia oflc'al sobro a declaAo
do Tribunal de Penas, com relação no encontro entre o Sete
de Setembro e o Uberaba. Esse Jogo nflo foi realizado porque
o Uberaba enlrecou os pontos. A F.M.F. resolveu multar o
elube do Triângulo Mineiro em 600 cruzeiros e Intima-lo a In-
denlznr o Sete do Setembro em 5.000 cruzeiros. Considerou
lambem o Uberaba responsável pelo pagamento dns despesas
folias pnlo Selo do Setembro para n disputa dessa partida que
não se realizou.

.!,'n,;-a. Teremos ainda mal»
tr«5s provas c!As"lcas, quais se-
jam a "Prova dis Américas'"Imprensa Carioca" o "Comin
Álvaro Alberto", esta para aspl-
rnntes da Escola Naval.

Estudando a capacidade de ca
da concorrente, 'cremou que re-
conhecer a superLr preparação
a que £e vem submetendo a Fa-
cuidado Nacional de Morilclns..
que merece as honrar, de favorl-
to, Nas dlverfas provas, os pios-
nôsiicos se tornam mais difíceis
O lole a dois dc ctrs.ntos tem
cm Medicina, Educae.lo Flslea o
Química fortes c ncorn-ntes. me-
recendo nossns preferências ü
último. O lole a quatro de prln-
clplantes terA sua decisão ciiife
Direito, Medicina e Qulmlc.i,
principalmente os primeiros. O¦•lt a dois "Imprensa Carioca"
tem cemo franco favorito n Ve
terlnárla, no qual veremos o cam-
pcio .iul-americaro Renato for-
mando a dupla com Ivo. Reco-
nhecendo que a grande expcrl-
ênch de Renato lhe darA Inúinc-
ras vantagens, nfto podemos d-*!
xar de admitir Engenlinrla. Me-
illclnn e Cirurgia como concor-•entes de respeito. O lole a qua-
Nus outras duas provas, des'1-
icnder porá Belis Artes, que on-

i-ontrarA seus mais difíceis atl-
versArios em Medicina e Educa-
çfto Física.
• A "Prova dns Américas", para
lole a oltc, deverA ser decidi-la
entro Quimio», Medicina c Dlr.-l•«, erulvalendo-se os conJun'ua.
Naa outras duas proovns, desti-
mulas A Escola Naval não podü-
moR antecipar um prognostico p -r
nfto conhecermos posilbllldades.

l_l tlciyõ, ri. Freitas .. ..'
TnuA, .1. MtirgnilO .. ..

2—H Kiii-m.s. A, lliitliirrea ..
¦t M, i 'nt-lit. o P.-riuitiileB

oi'1'IIo, li. Sllvil .. ..

Ks
55
D.,
fili

Oti

Foratn ou noitnlntes os "aprontos*
anotaüos peln nossa reportiigem na
manhii da ontem na Gávea:
ISOl.AOAMK.NTKl

ClilUQCE, J. Araújo — 800
tnetiua um 63".

lX'L'ltlA. J. Canales — 700 me-
troa vm 44".

OHiLCHA, O. Relchol — 600
nictroH em 30".

EXISTÊNCIA, C. Pereira —
3rju metros em 22".

E.iMITAu. C. Pereira — 700
mctius cm 45"

CIüítRÜ Cl.ARO, J. Mala —
7i)o metros em 45".

TlIIllll, C, Purelra — 600 mo-
tros em 3S" 3/6,

ITAN, D. Ferreira — 600 mo-
tn.H em 39" — kuiivu.

I.yiHA, C. Pereira — 300 me-
troM em 23*^,

QÚITANDINHA, C. rorulra —-
SOO motros em £2" 2/5.

hOCANOUA, J, Mesquita —
metros em 23" 2/5.

liKi.MdNT. .1. Poi't',lho — 600
nietfiN t*in «'IS",

CIZA, Itoduitlno. Freltns Flllm'_ 
70U metros em 44" 2/6,

RAIA LtVItfl, A. Riisn — 6(1(1
iiietMH "in 39" — miavo.

MOTOCOr.tlMHO1, D. Ferreira
600 mu'.i-(iH cm ,18" 2/5,

CiliIttTI'K', J.MVKiiuita — 600 me-
tros em ,9".

1.11.1:ZA, .1. Arnuid — 700 .-rictros
em 411" 2/6,

i'l!IS"l.!A. .1. Mesuulta — 700
mótrufct cm 4õ''.

FOOT-BALL AMADOR
Del Castillo x Anchieta e Cccotá x Olímpico cs amistosos de
domingo -Vai recorrer á F.MI. o Brasil Novo F. Ckhe

A Federação Metrcpolltann de
Futebol cm dntn de ontem, con-
cedeu permissão para a realiza-
efto no próximo domingo dos se-
gulntes amistosos:

Del Castilo x Anchletit, no cnm-
po da A. A. Nova America e
OocotA x Olímpico, na Ilha d<.
Governador.

e
A dirigente do futebol cnrlo-

ca, determinou que a preliminar
do encontro Rui Barbosa x Nova
America, fosse realizada pelos
quadros representativos da Ln-
vnndarin o Estivadores, cujo pre-
lio «incidirá o campeonato inter-
sindicnl.

Terão ttsslm os adeptos do (u-
lebol amador ensejo de assistir
dois boiv; espetáculos seguidgs no
mesmo local, ou seju no campo
di E. C. üposição A rua Silva
Xavier.

»
Descontente com os comenta-

rios conseqüente clo3 últimos in-
sucessos de seus orlen! adores,
renunciou o cargo de diretor téc-

nico do E. C. Engenho Leal, o
desportista Luiz Eiunrdo VliRini.
Ab''n-se assim um claro na dl-
recfto do grêmio alvo da Linha
Auxiliar.

Segundo fomos Informados, o
Brasil Novo A. C. vai Interpor
um recurso a F. M. F. sóllcltan-
do ft entidade do edifício Oineao
os pontos que seu quadro de Ju-
vcnll perdeu parn o Astorln. Ale-
garA o clube verde e amarelo, que
um jogador assinou a sumuln com
o nome de outro, que se achava
cm condição do jogo.

•
A direção de esportes do Hei

Castilo, solicita por nosso inter-
médio o pontual cptnpareclrnento
de seus amadores no próximo rio-
mlngo As 13 hoi-fiü em sua sede.

*
Os encontros noturnos realiza-

dos nu noite de ahte-ontem pe-
lo titulo máximo do campeonato
tia 3." Categoria, ofereceram os
seguintes resultados: Guanabara

!) x Bento Ribeiro 3 — Astoria 2
X Cot-intlnns 1 — Rio 3 X Pa-
ramos 0 — Brasil Novo 1 X Vai;-
quinho 0.

e
E' voz corrente no subúrbio que

o E. C. Cachambi, iiiprossarn. ho
P'òxlmo mio ..a F. M. F. onde
disputará o campeonato da 3."
categoria.

e
Sob o patrocínio do Vicente de

Ciiwniho A. c. será realizado no
próximo domingo naquela prós-
pera localidade suburbana, unia
atraente festividade cm homena-
item nos expedicionários nll real.
dentes. Reina por isso grande en-
ttisiftsníos entre os comerciantes e
famílias dn Vicente dn Carvalho,
tudo indicando qun os festejos nl-
cnnçarão êxito extraordinário A
liomi-nn:,cin terft inicio tio sábâ-
do com um baile promovido pelo
grêmio local. No transcurso da
reunião-dansiitirc, sento ofertadas
nos "praclnhas" expressivos lem-
brancas.

RFCirE 11 (Asapress) - ixiaa
emndf» ptrti.ta» »->!&o realUa*
da* m >',.i <-»,..'.ai cm ;.- . ;.it-
mento bo C-imiiori.a*. Mfto .IA
Federação Pernambucana Ia
Detportoa. A primeira dela* *crA
r*aíi/»d» na nnl"e de hoie no E»«
tAilto Rixa e Silva, entre a* cqul*
p?» do S,m«,i Cn.- x América,
pttllda que está dcaperlaii.lo
grande Interc.-e dada a aJttta-
çAo dr» contciiiloro*.

Domingo, -«prA reallasiito o ciA«-
*lco i^rrianaburaru. entre n»
«1'adros dn Spatt x NáuUro. ptr*
tida que prometo lances dm
mal» »cn»icl nal».

GRANDE ll.ltOA PARA O
ESPORTE 3AÚCII0 ——•

PORTO ALEGRE. 11 (Ata-
pres») — O esp rte náutico ura-
ra tl» perser uma grintíe fliura.
Trato.ro do dcportlsia Marce*
üno I<ip-** Dh-. prsi>ldente ho*
norArio do C. R. Varco «In Ga*
ms. A -üretirla do cltn:e cru*.
maltii'0 rc-.olvui tomar lut. par
oito dl is. prestando a*«lm uma
homcmtceni A memória do seu
Incansável fundador.

O PALMEIRAS HESISTIU
I)E BXCORSIONAR ——

S PAULO. 11 (Asanre*") — &*•
»A nfa-tudi deflnl'ivem.*nte a
Idéia do Palmeiras rcallmr uma
exciiMfio em vário* Estndns, on* •
dc cifrr-nfrl-i ÓS principais clu*
Bes,locais: S.2*{iinflo Ilcott a*sen*•{adq. p rijvt-v.ertíe íorf. timi *x.'
ciirs&o 4>r.n iriprio" de S. P.-nila,.
otide.çeaitsar.V car!Ida? ami»to«
shs. com o- clubes lóípl*. As-im
é qtfc Ja cs!A fít-aian-r—ltt» uma
vlrrom A» clíades dc Araraquara
e Bebedouro.

Secundo se adianta, o alvl-
verde obr.ervnrA nefta excursão
n» J:eaU"t dac cr-a-l:r do tnte-
rior. trazendo posslvelmenie il»
gum riem»n:o pira o seu qimlro.

GRANDE PARTIDA EM
SANTOS , . .,-

S. PAULO 11 «A npri-ss) —
Umn grande partida ssrá realiza-
da dentro dc poucos dl.s na ;1>
dode dc Santc?. rm benefirlo Ia
HSüta Casa lo:al. O quadro 1*.
rltinde deverA formar assim:
Obenlan — O¦ mlnco* e Soaiço;«fHnhn — Túilo e Aleixo; ClAu-
dlo — Lima — Leonldos — Pli>-
ga n Vlc;n'e.

QUER RENUNCIAR O PltK-
SIDENTE DO SAO PAULO

S, PAULO. 11 (Asipressi _
EsiA -'luadii agiia.iliul.i cum viva
curiosidade n reuui.iu dc Conseco

JeUberVlvôirde S. Paulo, on.te
serA ilpieciiirit n .'II1.-.Ç..0 finais-
ceira rio clnb'', nnnlisando n alutl
if lirri cie trac-r n'ancs o
execução imediata c pura a prô-xlmii temporada. É' p.'uuiiam 11 «
('3 '.a p rin qi e resulta a maior
especíativa pciu reunlfio, de vez
que, aguarda insistentes rumor»»,
E' pansamento dos mentore»
samp.iullniis iczcr grandes re«-
Êrlçóes-flnaiiçdlrSs, Incluindo 011-
tro ns me nus a ex;i:içòo tíe il-
güinas cecçôns c reduções da 011-
trns.

DeverA, também, s:r aprealnrta
a' ques'?.o do presidente D.Ho
P>drtro, que se ericbntra li-eu-
eiad;i maR que, segundo ê vos
corrente, esta resolvido a reniin-
ciar,

REFORMA UO QUADRO DE
AuniTítO.-; BANDEIRAN-
TES

S. PAULO. 11 (Asaprcsi -
Sílvio Lagrec*, ao que fomos ne*
gürfimorite liiíni-miido'-, vnl so .11-
riuir á. diretoria da Federueio,
oro;iondn umn radical tran?f r-
tjiaçriu f.o qucçlio de |ul/"s. h?-n
çcnio uma nova rogmamentarjAq
pn.rá o Donartiimento de Juizes,
dp que é.. dlrvtor.

OS ESTRE4KTFS
¦ P'.s 4 bs-trenuteS iln reunlAn ila
niiuinl.ii, ri|i,.|i;is 11 U°nnntu 'na
crirrèi- fcerri irnsíillHililmles, ou nnl ,,'ti
três, Mii.lrilleni. 'Oolrici» .• Tam' •-
rlaró, viio -aparecer om iidli-len i„ m
primeira vez, oari-dgamln liiieii-.ii í-i
(Ul Bt'UH l'LHIinnNflVf!fH.

I* A It A s. l'\li,(. ,
Kinlinivn 11 niite-iintem rum,i a

K;)o l';iiiifi nH nnhiviJH >» ii!,ü, Kf!'i'H-
tia,,.-Marnrnbain, ('iinn,'n ii, chinl*
tn. Flvln, Woiiiii i-. .1'ii'i'iu'i,, I-:..'-
111 ia, ítula, Míitii|i!ri,i!íii e I'uriieiiil.
AliíUir: i-íiIM' '«" « m f.di-il'* ,Iiii*-
(ttm. óiltrcia , ingVüMsiifAú na i*cpro-
ÚÍIIJIIO,

!•' A N A I, 
O :iir,iK'i.i'l,i Fninil foi erii.i'1'Ki "8

liilnil.is ,]o Aleíiiinli',1 .-, ' ri 11 nue
pvooürarâ úar iulv.u uu flthu úv tí-vu-
(lúfU,

'..
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1,1.1 \\ i:\TIJSIASMUNA CAPITAL MINEIRA CÜM A VISITA DE PRESTES
li.ir,,., a!,',:....:r ga Bcb Herb-nU, ái rfcftrtl da «.raa-J* "Comicb

UMI Geráii a luíi Carla» Picilfi" — Dfparra §dr« o ífflparíaüU
i€©ft-cimcnto médicoi, prefmsrci, alfaiates, epK-iriei e eittí,«int*?f

 ._ ¦¦ h mmmmmv-.^aÉi»r•¦* ¦»*• <*» UM Htft 1ÉI

T" •/ TWiTnTTI f Ti
iíüLll:

AaueU tttíttttati'a náe p/>^t? delihtmr §?»W f
f.-n.i po'Mieepattitíêt a 0 çae dttthut
TRIBUHA PPPULAR o dr. AUo Pwrfo. um.
,!.i Orí?rm **f eríitiic ioa per iríiwíí» ila rem
fáe f,i ÀffffnMÃl Coiutiluinit** — "4 Mi
flruíll if foá OB»ír p#fo ife Peitem, i#'

-jt~Lmut* j-.ii, *,WMWWBMaaMW*r,r,r,M*r,,,,ifr,rM ----..¦.-« 'w**'1 '•*'•* •*•"*"-' "«w-**•»*••¦ •>-,*rTr*r> r^ry ivj»i*wi-y"''"''T ¦**¦ s^»m»^i»w»^»*awAiA^mt^tWÈewm»WÊmmm 
|

A Bolívia rompeu com o governo de Francoj
e marcha firme no caminho da democracia

*^<D>HV!l<.t* fttlf* fA*. At W#»
t*apn i4»fa i**im ptiA» wi «
#«ftitiü a» tm*ttm mm** «
|anHlul« i>c4i>;4t*u >^í* (mm-

SHU» |tC}«|v WIClUM' (k *" li II (44-*• Mi, «aiaoo mUPu Apt».
j teti*««*o * *«m feít**» rMi*4» «***•Icãfttal, pf»4!tM'*t»»94 mtvta té-

Wr it*ti'-* f*>,writ44 «ia piitii|«tnt)
.*¦,'>*« ew}»**# ft#W t-4>»*n-iv
tam.

mti., nt r\nA a
t*iutm 

Anistiada» o» prcio» pslilieos — Combate ái
.orçai reac.erii.riai e extinção doi lalilundioi

Clima dc liberdadei democrática» União
 Aduaneira Continental 

«em©.

N-tm ntAAo mimíeti» **#*
• ttAa páttOt» a» tWi«u» »mi«-»
o.uaw** »tm. i:i*M> dtx tnkiât'
BiWfltr. o *r. Jeit» H*i*a'

— O peto twittitm * ii**|.
ft4^i4,l«nní'5«- 4-»1t4^fTÍI|í«, na» ¦*"»•
f!-.í'.ü>.-,« («rwa» tto.rtttfe» tk «o.
t.t.-a •fwnt. tf** momitiUt tit

tanga--•¦# o dww» i» tmt»i.'»
*<» ,,Jri<i4 IwUlk** t » t«WS>|.
flv*T,!0 ti* l**UC*<* «O» • »«•«'

«.IMA ni. UKOHMUm
l>« Mtit ItAtlfAs .

IU!'ltC4?st5. aòttir » anmaAr

riu t «tm it!>4i*o ttt .14» mt.
lime,

ll#frt1(Vao*| »*» tiWOÍtW IVM'
rtud», fttftiriríwiu;

—Ai# ht i*tt*K«» (M"** ns po*
llff A pir»*4r?)!«' rVltót*!»!», flí»
(«ffTioM 0 ^11*. tt*4l»n'lí».*f l«"U
t*. i.>"i*MHto tt«!*-?iyn Ho rtitan¦o dtntaa » manra «if Ot»to. '^ 

«stjn aoT&dei ô^íom»ftteti»»*» «tt eu-», pst ft*rí(fí li-o- i illlft »,.,.,.; l(.„
t4Vfl*tt mtm tmu «.«tuvl» «sfte* _ -^ jn^tt»^ m pautam *»r

UmSwm wu» Km urealtão «.fiitíi it»»«o ntt* irwlim nu rpi».1!. «y^ i^j,», uaatfUitviisiS ni»
p»t» mf 1*9)*, AiiM »«f*r««4. çst» «ntMiiiut» por \m*tml nSn tenodo 

'mt»ttu*ibm 
!»*•ft ^n?y»li«*. a tiitArfum úo tmo-, «j**** ifww* h**** p*f9 mn t.**lf.»tJy. c-i (Atri.tuanl^**

nn Ha»ti ti • m-u* um t*mi ititteitwwitio mau amplo. tv imim .hhíhí » mte t* m-
ItAtm m matído c» um» .«si'!*,»' Hüíp. patim, ««ido A tftttn* „,.,„„ rro"^,.}^^»;» rtmtii.tv* t

Ae» ptutfitofi i»*4i'lffts n» nn*!

Be* .4 ca r- cít-tiuais!» úo Con&io tf* tsn Ce»,"©» Pttitti. 03**40 eo *•$*.« tttSslot

M.M1 HOltlZO.STtí. II <l»stlni»r*»#a ao para *w!r. ft"»!t í*1au«T« 4ft» m»**».» |tr«tln!''iiM*•:. i«->l da THIBfSA POPO-ltj «ut» o povo *?8*(e O •Mtr«ta*InaMwrl a Ifatiüiea demorrarfa
?.*»» — A* rAfpartu da HsUairto gvral da P.C.O. * um »a. ira ,!#;ra, a ttida dt» IaIi
«Iii ft'-'¦¦* a ***a capital, éjtoallra ld»r popular • u» I- 

'»"-ií«» I'r#rtf4. a n » Ihnroa.
cnseasla o laiorMim <• attmira- [KiUmo fillto do paro, qu* rom>|t# t*«Bc«rr#iA d*> am moda ao.

¦oetaJ rMHantf*f»i pitxtttiintlo
douta »t*mit«» «jo* «*» «ísnícii-t»
auitrN «*• tt***a aéna a»» l»«. ba»
r.-ti.! : a tlu*9 IratMiltaa-ia.
e«mft'4ít»dwl,'»* c*itnif{í»4. fio,.|.

mmmim»»ttat»*rr»aaas»a»m»mmÊmmm%»»»m»*»Ummm ¦wttaMm\*nmam .».. „ , i,^»,-.-..

O ir Afio Piai?, falseio A

\a n #Bio»ti;m« rom a«* o tx»
t« tnsB#íro o asiurda. ao «"*»
jao itmpo «ja» c*aieos« d« p»«-
ivtia irabalba^t ativamente pa* |
ra o maior tsito Ao comirlt
•Mtnat Ofn'f a l.a«i r*rl««
Prwtta". Todoa f«tâo emo».
ttbadoa rara o,»» a tw*.ptao a»
sraoda líd*r popular e*»B*!l*«ta
d» fato oro aronicctmcnto mar-
canta oa *:da da Mina». Tm-
111-Va POPI5I.AR proeuroo ao-
•rir rw*oaa da lodaa a* el»M*».
tsatita prrtt.ne#nt# a dlfor*»»»*
corrtmtwi política», tratóltro*.
prote**antM. hnmen» d» cri>n-
«•a* dirtraa*. a fim .!.• t*r «a"

, p!**r.íj« «. Inicrproia ai «o•«¦»•-.» ><.-r* i: 4 « rarja puma**
o poro o ouro i> o arampaeli*
qnando ela moura ao pa«o o
caraltslio a «*salr.M

SA niA

lutas contra a explorarão
do movimento p.pular de 1935

ta»»«l para l**o"A »1*i*a d*> Pr#»t«n A npl»
tal **.*-><¦-• a frrJk an itraodt
4í-<,«'..---m-fi!o hltidrlro** —
rtmpoadn o banearlo Aatonlo
Naaet T#*3f!ra.

lt aifim protfrocaa a aoiaa
r«porfai;t-m. Açora di a tua
op.!t,io o ramcrrlanio Ralrad^r
limos -Ean». th»t»» a opor. HfJW*; *&&* SS^^JMt

ta «na fatamoa aa roa. ao ho- \tunM, pata »***,» Ae ^^\Xll%^T^m^mJl°
«em una ral oa qna retreata r»nhr4-r pr foalf«««me t» ítaa- '
ao »<••.! trabalho. 81o eeniraaa' de líder do p¦¦•» bratltelro".
aa rtapotlaa qoo reccl-emoa, I O ««crilarario Orloa nutra-
Icuala a e»ta do alfaiate Rtire» «*onrt r^pond»»- "(Ifirro aplan-
Uno More.ra da Silva: "Pre>»..d'r bastante o urande lldrr po>

Como o poro mineiro «.*••
'-.fi l.ait Carloa Prettta ea
neto IforioateT — da penettB

irfíw.««aa. rwmttiHllrAíarurJ,, p^^ ú% *&rM,M jfâfa,etram rara o rnum» ç o «'tu' (^.,4,.,, mf lrtn m, pf«*ff»m» „
tmrtro rem***a»i « inrf-rtnrttier ^ lmi rãaaettt» no aiaialimo.tda Bronin*.*?. » aiHIteracâo ío>
a* nrntm* tlratft-rÀtira» om M, i^irIb»» biirnao *e \mr um . ;n»di ^:b CwíSíltw a* OrtfBB
eatâo «tohit ctwt^tfido. »aür«'h«M;, ,mt4a mrtamal emm tr.-! :•« Adrapt*^ «o Uratil e» fat*¦<:.-* at fotmav de ccp-otarAo O»":» n;oaJím«i plt-lio ei*..oral, COR*«!-..r:ílt,« ji-4nt-t*» rm mm tta irr< (erme j» - ««> aominlo da 1 «í<«-

rs. nftrm*»ti o ikuío roswista.
do, vlrrm num rllrra úe librr*
daátjt armortAslrat, adalfit*»
ptind**atmt*nie da rrcrnte «íia.
Ha alhda «Abtf o \mitr militar* atuaria d> unu A»íJT.t»í.*l*4 Na

Preiença di dirigente nacional Arruda Ca- ü0 «ii«a>««i-uk!*»*».
1 ' r.XTINÇAO IK» IATImara U marco de uma nova etana de roXDio

Inslnlmh) o Comitê Munwiiml th
Partido Comunista em Jaboalüo

Catí*OM a mal* *i*«r«ntU »**.«•
nhí-ía, como nao pnâta**. úm»t

qo-i* .nUdadc contrarianiio o
«ti tf-• iim.jtu. lunsou uma atl«
«¦it.» a^wtmammie lartulua

«irtiü-stanií»»'»*.? coniiitla A c«ft.

:.-¦':*

imprenao raata de cotao o po- mumham M Orralt";
re monianhe» reccb«5rA o "Ca.|,_ ..._ .1 2.^,. „.,.

im a«rá recebido com «m «alto, pelar'
Pala-noa adiante o operário

valflro da Kmeranca". para
«j...... iodo o nra«l| t»m bole
•roliBilaa aa 'o%* rt.tat. o«!»
t«do tira*!!c!ro re attora no »x-
¦ •.mar.! tntr da "Coluna ln*le-
ia", de tato. o "Cavaleiro da
:tcail<S«ülo",

SA SEIIB n.\ COMIHRAO
CENTRAL ¦

| on a eata do «mmerclarlo Wil-
•on .VoRuelra: "E* com crandr
tatlafaçSn qne roo receber o
erando líder da América".

Outroa, como o eomerclnrlo
Itelnaldo Andrade Montei, rea*
pendem: "A vinda de t.ttlz Car

Pedro llandHra: -o povo ra-
rt-hr-A Prealci eomo o porta»
dnr dav aua» mala «rntldaa r#l>
r"nd!ca>;«ci o »**i verdadeiro II*
der".

Por dltlmo. abordamoa o ei«
tudante Alfreito Melaelpo. qne

Io» Prestca a M-na» comtitulrá 'no* reponden: "A vlrda de

Na »ed» da comlMilo central
do cometo -Mina» Gerala »
'.iila t,*nrloa Pr-atcii" * lnten«o
.» movimento dlarlo. Conatan*
temente ctflo entrando e aaln-
.'<¦ operarloi. entudantc». Inte-
Irctuala. gente ocupada nai
inala divctiiaa tarefae. levando i
e^pontaníamente a *ua colaba-1
r.içno para o êvlio da manlfea-
taçfto públlPa cm que o povo
rccehcrA, nüo ad o maior líder
p-ipular dn América, maa tam-
Iw-m o gocretar.o rerol do Par>
lido Comunista Brasileiro. AH
re renncm todoa o» dias. e a
oi-alquer hora, médicos, .tnnc-
rbeiros. advocodos. arquitetos,
dt-ntlstiia, traliPlliadores, c-imit-
jistaa. almpatliantcs do Parti-
do Comunleta, amigos e adml-
radorca de 1'rcntcs, geme sem
i-or partidária, todos levando a
rua contrlbulçío ao esfnrco co-
jniini, estudando detalhce e to-
mundo at últimas medidas pnrn
a realizaçno do "mcetliig", do
dia H na Praça da Estaçilo.

No momento em qnc lít ebe-
rou a rcportmicm da TRIBUNA
POPULAIl eslnvam reunidas a
Comissão Contrai e varlns suh-
comissões. Organliavnm-so no-
vos "mcetlnga" preparatório»,
traçavam-se 04 planos flnali
pnra a manltoataçüo popular d>'
domingo.

Ouvimos, em primeiro lunar
o dr. Valdemar Vcrslnnl dos
Anjos, conhecido médico ml-
notro e presidente da Comlisüo.
que nos disse:

"O comido do dia 11 em Be-
lo Horizonte seríl uma homena-
gem dos homens de boa von-
tade de Minas a quem tem sa-
bldo viver e sofrer por uma
enusa Justa, a causa do povo".

Outro membro da Comissão
Contrai quo ouvimos ó a dra.
Maria José de l.ns Casns: "Ml-
«as reconhece em Prestes o 11-
der inconfundível e o dirigente
máximo do povo brasileiro. E'
assim que o receberemos. Mos-
traremos, nns nossas homena-
gons, o quanto lho somos grn-
tos por tudo qunnto tem feito
e pelo multo quo tara pelo povo
do BrnsU'*.

Outro médico, o dr. Santiago
Amorlcano Freire, professor da
Faculdade do Medicina de Ml-
nas Gerais, nsslm respondeu 4
nossa pergunta:"O povo mineiro espera com
ansiedade ouvir domingo, dia
14, a palavra esclarecida e
orlentndora do líder nacional
Luiz Carlos Prostes. Para Isto
grnndo é a atividade da Comls-
silo Organizadora do comício"Mlnns Gorais a Luiz Carlos
Prostes", que vem recebendo
numerosas adesões do elemen-
tos de todas ns classes sociais.
O êxito (]iio terA o comício sa
evidencia pelo Interesse que
vem despertando a noticia no
selo da população do Belo Ho-
rlzonte e de dezenas de outras
cidades que se fnnlo represen-
tar por comhsfies especial-
mente esco!li'das".

Armando Zlller, secretario
político do Comitê Kstadual do
P.C.B. em M'nas, quo ali se
encontrava, participa tombem
doB trabalhos da Comlss.loCen.
trnl, como um de seus mem-
bros. Referlndo-so no meetlng
do prólmo domingo, disse-nos:
"A praça da Estnçfio será pe-
quena pura conter a enorme
multidão qu ali comparecera,
O povo vai alivlr Prestes por-
-que ele fala a linguagem quo

um pr.in.in acontecimento".
Na Faculdade de nirelta. o

. -t..! •¦¦'.» Fernando Vítor rea-
pondo A nosia eníiuete: "Da
dlicussfto franca e bem inten-

Preites a Bcio !!nr!ronte é uma
errado coira. NA* o recebera-
mos de br*sço> abertos".

E í nsulm de fato. qun todo
o povo mlne'ro o receberá.

JODOATAO. II fDo cornipen*
B*ntí • Fui isTiMaUdo lolrnrmcn.

cl-íoi nrmambi«i*t.nof mah pro*
xtms* da rapi*al c qw mal* «ter-
laçada atutçAe trre no mo:l*
mentn twmui-r de 133$

Cirande m.i,**« popular comptl

foram aa.tnadca pelo» prr*m'f«ao ato.
Em itome do C-omPé t-H!ad*tal o

dlrtcrata Alíirdo ülfhmond de.
n-e*«í{*o o <

ntdpol dc Jaboa'Ao••©«'•liuldo do» »*euln»cs m-*m*
hf.a- Joiê Couiinho. Amaro de
n:i'..-ír.i. r.u-'::i,i Joaquim da
Sllra. Antônio Alvlm. Ar.ionto

Apt» ?rfettr**e Aa dlilmas tM-
Keccrdacao «»*>« rtaluadat na ü-...i> no

ano p-iaado. dlKFndo que (orar
cltiçArt. Irtiilictat com o atua'
prcílleníe clfl:o pcl» awítnblM*

tanío pwvicír q*t a* defeito)
»r;tid*n.*ut» dt«m mt raalnm*'.** a 2 dr (Iií-riiluò p;<&*4nvo.

O art. I • da Orticm dos Ad-
xisúra, úo Bndl t.U "oue a O.**

m è o éttfso de arlecio. Aetrm
di«cl3*.Uia «>a clamo dn» «»ra

Ortltm dos AdtreKadf*». do qual la-
mla-ic na nraca Miinldpal. rm oj.,,;»; ,*, RiUa iMl. n'?,„ ^^0 Cif.titlda Oilvflra, Jtsé d?> Roto

RI*.'.»''; ywzSmfflÈW

wftwS^-ííL*'•''-. '¦ aSHil.^^7 ¦; íl

EM DEFESA DOS INTERESSES DE NUMEROSA c.Oíre 0
Jfoulmcnfo UnlficaCor dot Scrvdorc- PiiW.V-j. d?p-i? de um e:lu-
do concreto da atual situação do pais concluiu ptlo levantamento
de uma sirie de relv.nilcacAts vV.ando a me hrr adaptação do ter-
vldor do Eitado às funções que exerce, melhorando, ao mesmo
tempo, suas condições dc vida. Tanto são riarcis at meildas pro-
postas pelo MUSP que um organismo d.rctsmcnts subordi-.ado ao
presidente da República — o Instituto de Rcscguros Co Erarll —
já pôs em prática muitas dclat sobrepujando mesmo, cm aljuns
pontos, as reivindicações mínimas pleiteadas. Sobre o programa
apresentado pelo MUSP fez o dr. Arman'.o Jscques, chefe do Ser-
viço Módico e Supervisor do Pessoal do ln:tt'.uto tís Rcs:couros do
Bra-ff fnfcrcisonfc poralefo entre a situação do fur.clonalir.mo cl-
vil e a dos servidores daquele tnstttuto que g:sam amplavicntc da
maiorta dos benefícios enumerados. Tanto na questão dc nvcl
de salários como dc promoções, aposentadoria e dcmr.is medldai
dc proteção é Impar a situação do IR B, A crpsrháo feita pelo
dr. Armando Jacqucs vem corroborar o ponto dc v'iia do MUSP :
são justas e cafciweis íotlns as reivindicações (iprc-cnteda*. A lo-
tografia mostra um flagra-te da palestra do dr. Armando Jacqucs,
com um dos nossos redatores.

<*m numr:ci*»s bandelm» do
Dm»!l. ?,'•r.-.t'~-.:r entre es or-
tnrtlítçôf*. iiie«íntf« numere***!
falxaa de c v.;'v. do mimicirtto,
e dlvtlco* do Partido C(mtur.|«.
ta altulrt» A cont-ocaçAo da At-
cmblela Constituinte. A'a 19 ho«
raa leve ir.i-io a aolenldad; r***n
a tritura do ••:•••: <»• i p •:.> dlri*
jtente estadual Csrlf» Cavai***!.**

• ::i -• :s:l.!-. praldtr.dO a Itlsta*
hcflo, o dlrift-ntc nacional Arru-
da Câmara deu a palavra a Cat-
loi Cav-lcante rm* leu uma mrn-
rattem d* Agostinho Dia» de OI|.
veirn, lldcr ferroviário dc Per*
nambtico c membro da ComlafR*»
Executiva do ComPé Nacional do
P. C. B. at» ferroviários e rem--anh:lrM de Jaboatíio congratu-
lando-sc cem íl-s neit sehnr ina-
tnliçfio do seu Comitê Munlci-
pai.

A segtilr atou da palavra o
companhilro Vicente Bsrboírt.
rcprwentando n Comljsfto Pro-
motora do grande comido "O

I Nordrale a Luiz Cario- Prestes"
loue, eprovciíando a opcrtunlda-
Ide, ron-.ldou os presentes a ns-

slstlrrm Aquele crande ccmlclo
que scrA realizado cm Recife porocaslfa da checada do mait lc—
gltlmo lldcr do povo brasileiro.

Prcssegulndo. falou o dlri-
gente nacional Arnida Câmara,
saudando os companheiro* de
.1 !..-¦:.. cmno me dc Prestes e
da Direção Nacienal do Partido
Comut.lla. Após o seu discurso
foram lidos os telegramas dc'-'>:i—. vi.....-ó ¦ ¦ recebidos pelo Co-
mlté Municipal, b:m como os
que seriam enviados no Ptcsl-
dente dn Republica congratulnn-
rio-se pelo discurso do <ila 3 dr
outubro, pedindo a convocação
ria A .'.'ii'.b!,'i,i Constituinte c so-
licitando a interferência do go-
verno brasileiro Junto no gover-
no cspnnhol pela libertação dos
lideres nntl-fascLstas Alvarez c
/,.'.;.ii.'.in. presos pela policia fas-
clsta dc Frmco. A Luiz Carlos
Prestes foi endereçada uma
mensnuein dc solldnricdndc ao seu
r.entiniento pela perda da dedica-
da e combativa companheira OI-
ga Prestes. Todos os telegramas

con»*humie. conmada naquel» «•*» «*• ,otí* - "l^.u*?i'.l
tvpoci e qt» continua ieftitamlo E o a*u a«lso t* AU: "A dl-
até hoje, o ir. Joree Rc?* pafsa- rç*ona. o conttllio e a aarm-

,, a abordar A camtntiha que te\5»!*» >-*«> ditroiiiio nem *c pto-
n*ond de. mow> ,»»».•.* », m..,, n*aclcTiA- nuitrtarSo iiíJlTire UtuntO imsdl*.

Ceml-ê M'i-1^^7.'* JaV* 
natKttf tam:n:c ivaa atmesse at» objr«.

- sobre a «mpanha contra o» ««d» Ordem "
itmatMaccntcà do fa*climo. ji 0:a. a-aln wndo é absoluta
Ah*e que na Rolltla nunca hou- "»«¦«« ewtep que o Ccwelho tia
v cpropriamcnle fasclsm<>. cn*
iremniu. aesriccnrou. d(v*ii»<t!*
\e-H- um grande merimento con*
Ira tu forcas mais rt*aclonAri.,a
movimento taetldcrsiio, rrtnel-

Ba»
qtienla R-voliiclonaria, oue ,t>lt»
pela i xtlnc.o dot laiirúndloa a
toda* as forma* de exploração
do homem pc!o homem.

UNIDADE

trtruur-mr-la pín-mpunus
a asdnar a mf<t»lo, p;t# 11
tet pitmílio, putm tm ¦¦ ¦¦
amUinie a*> COBWSIw d* O -•«a
<tot M\t*»út>i, 8r««tAa é» £>,.•%
Para lamar umi át*s» wca> ;•-*
m «rfltH». iw.-u-.Hs -::¦
Aqwla 8*C**4e, tm* Itâ» te» M
d*l*tído itc-lfit» ptm tmm »?
iud«i «ju»* «NuHno «*-u»'*•-.:• í
tíiKtrii «sasMtârl» «te |t
Conjit-lho. Cítustito, KetA*,
mra rmrnâer, ü tt, crt-itustit t.-.
Onttra |»*rmHi.r*i pi«.: .
mento*. daquela naiutws dX 1
do n*t. fBte, «I BJí ttllctt», llt
duvida tftmfntensínte. pfía «1
tt«rar*»o de uma A«*r»ttWcli St-
rleoal Co*i»tltBÍ«ir. pat* art» tst

:a ún!» tn*iicAo tnm e* n? -•<•
|p*elt!ema* poiiiictat do •»?•.¦'•

ftiA num pttamettto :-.- -
detnoetasiro, cman»«le« «1» -¦
de fobctvuta tk» !»--»•»

PIA0RAN1K CONTtll
DIÇAO 

— "Outro mo*lto tra*»r»í
dente porque mo bato at>
daquele* que »rtv.tsttnam

;.,'.-'

B*>mw. Aníbal da Rota. Paiillno
Sclnsttlo, Amato P<*dro t*o Vale 1 SK51S»i!.*MrSZFtMHUA in"
Utta Francisco da Slha c Manoel tt^^5i1J22íto,
Lana.

am parw nim:adca das mthi Con*;tvalnte. - dts o dr Pra > *
variadas coír.*nic* c ídeolo-iar' rwlde no rxgmnto: a Cet»
politlctí, iivvan? tomado unia|v«o da 1801. *rwrti«» am

Pelo ComitA rccem-ln»ialnt!o.
falou cnt.o o cornpanh*lro Ama*
10 de Oliveira, que abordou dl-
vcrr-is quntoes. cr.ire elas a le>
ralld-ide do '.'. ¦.:::., Comunista,
terminando por mrraentor to jion
tos para estuda do r/ovo e t!o go-
verno, represcnistno ns mels sen-
tidas o Imediatas relvintllraçoes
locaU. Falaram nlnd.v Lula Bispo
e Cotios Cavalcante cm, nome das
cclul*s comunls**»* de JabomAo e
do Comitê Municipal de Recife
respectivamente.

Encerrando n sohnldtdc unoti
da palavra o secretario do Comitê
Estadual, Alfredo Rrlrhmond Da
seu dheurso. qus foi vlb-.tnic-
mente aplaudido, estacamos o se-
gulntc trecho:

"E* cnennc o rlgnlfleado desta
festa de instalação di vosío Co-
mlté Munlci'tr.1. do Ptrtldo Co-
munlsta. Rc;rcscnta o marco dc

deliberação que nAo coirts.xmde
aos seus fins.

A CONSTITUINTE E' A SO
1 1 v\i.

A TRIBUNA POPULAR foi In-
formada, de que algum advogi-

CONTINENTAL j dos nAo assinaram aqurIa mc<..o,
A scsulr. referindo-se acs U* «ilrc ébs o dr. Aldc Pratio.

derca republicanos espanhóis en- Procurador da Justiça do Traba*
carcerattea c ameaçados de n.«rte «ho, o qual procuramos ouvir cm
pelo fascista Franco, disse-nos «" escritório A Avenida Wo
o nosso confrade boliviano: P™*'? •¦:,]•-v,7-! **n,í"-. .— No Parlamento e na praça! O dr. Aldo Prado, Ji esteve a
pública, o pov» nfto ae cnnAt dei»"-'.» dc Brasil, na iua ounll-
clamar peta libirtlade de Zapl-.dtidc dc ndvofjado. cm importnn.
rain e Alvartz que, nes cArcriri
da rcaçfio ff.tttqul.ita, padecem
sob o jugo faTcista.

Encerrando mias dcclaraçor*

tes mtsaoes no e»iramjclro — uma
do* quais como representante, cm
10O, do CohsolltO Federal dn
Ordem doa Advogados do Brasil

externou o sr. Jorge Rcycs o seu na 5-* Conferência Nacional «le
ronto de vista sobre a posslblll- i Advogados, cm Santa Fê. na Ar-
dade de uma perfeita unidade Igcnlüia. — disse-noa destemero-
continental, ailrmando:— A meu ver. a unidade con-

samente
— "Efetivamente, nfto tvsrlncl

Unental só padcrA ser conseguida a referida moçfto do Conselho,de maneira sólida, caso haja rorque, na ocasião, encontrava-uma unlüo aduaneira contlnen-'. me descansando das duros ladl-tal que, sem naclonallsmos cco..Bns da protlssúo qje exerço, na
uma nova ct.:pa tlc lu:?.*; rrntra! nômlros, possibilite um mnlor de- minha casa de c3tnpo cm Mm
a tratçfto dos qulnta-colunas na-1 scnvoivlmtnto dos patscs nineri- des, Estado do Rio. Sa tivesse
rl-lntegrallstas, contra oa nlla- canos. I estado presente Aquela rcunlfto
dos do capital estrangeiro rcarlo- '
nArlo e colonhador, contra n ex-
ploração, contra n escravidão dos
trabalhadores das usinas e tloi
camponeses, contra o annlfabelis- jmo e contra n docnçi. E vós. tra-1
balhadores Ce Jaboatfto, multar,
vezes havcls ri: monstrndod o vosso|
valor no combate pela caura da,
demoeracla. pelas vessas rcivln-
dlc.açóes mais sentidas, como o fl-
zestes nas gloriosas lutas dt
1934 e no movimento dn Aliança
Naclonnl Libertadora, de certo!
que dcvcls estar n postos co lado!
do querido líder do povo, o
camarada Luiz Carlos Prestes e
do sou Partido, o Partido Comu-
ntsta, pnrn dentro 11 tranquillda-
de c a paz, conquistar os vossos
direitos".

Após o encerramento cia insta-
lnçiio solene, a grande mas^n presente deu vivas a Prestes, no
Partido Comunista e & Constl-
tulnte.

„ 
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Reprccnlcnlcs do Sindlcalo patronal e do S.ndicato dos En-fermclros do Rio de Janeiro, no ato da assinatura do termo deacordo sobre o aumento de salários pleiteado pela classe —
(NOTICIÁRIO NA 5.' PAGINA)
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CHECOSLOVAQUIA — A capital checrt rccrb"u ont.-rn rom
grandes d£monstraçõ:s cie regozijo ao
General Elsenhower, durantü a su:
breve visita a Praga, Calorosamnit
ovacionado através das principais a -
terlas da devastada capital checa, 1
general Elssnhowcr, de pé, no lnterio
de seu carro dlrlglu-se ao encontro d
Benes, com o qual almoçou, no his-
tóórlco castelo de Hradczny. O gene-
ral Elsenhower colocou ainda uma r.o
roa de flor:s no túmulo do Soldai!'.
Desconhecido. — (U. P.).

CHINA — O Almirante ThUrry Dargenlicu, Alto ComUsario
da França na Indochina, chegou por via

aérea a Chungklng, procedente de
Cumlng. O Almirante que permane-
c:rá nesta capital até o próximo do-
mingo conerenclará com o Gme.alis-
simo Chlang Kai Shck e com outros
membros do Governo Chinês. — (SFI).

ESTADOS UNIDOS — Uma greve de
transporte?, afetando setecxntos e cin-
quenta mil pessoas, em setenta e uma
comunidades orientais de Massachus-
setts está ameaçada para sábado. As-
sim é que a resolução de greve está

sendo submetida á votação entre mil e oitocentos em-
pr<gados da companhia de bondes dc Massachussctts, que
tambem estão Interessados na disputa que diz respeito
principalmente a reivindicações de salário. — (U. P-).

— Em uma mensagem enviada ao congp.sso, o presidente
Truman leclarou que a "UNRRA" está á beira da fa'cn-
cia e necessita de crédito imediato dos Estados Unidos
a fim de continuar sua obra bomficladora tm todo o
mundo devastado pela guerra. T'uman acrescentou: "A
tarefa da UNRRA está apsnas iniciada, E' verdade que
nós, os norteamericanos,.'sofr:mos de cscassès de certos
produtos porem nos demais países milhões de pessoas
sofrem a falta das necessidades mais elementares da
vida". Mais adiante, Truman declara: "A vida de ml-
lhões da pessoas no exterior, no próximo inverno, de-
pende da assistência deste país ás nações que contribui-
ram para libertar os povos do ju^o totalitário". — (U.P.).

INGLATERRA — Falando sobre a paralisação das atividades
de descarga nos portos, o "Daily Sketch" diz que "a des-
carga dos navios requer trabalhadores experientes" e que
no monvento, "poucos homens treinados perfeitamente
nessas tareas podem dispor as forças armadas". Mais
adiante, continua o jornal: "Eles, os trabalhadores, de-
vem ser trazidos do continente. Mas, a retirada de tra-
balhatlores dos portos alemães e ho'andescs aretará, por
seu turno, os desembarques de utilidades que urgente-
mente se destinam ás zonas mais necessitadas do con-
tlnente. O "Daily Mall" escreve que "as disputas cm am-
bos os lados do Atlântico somente servem para tornar

^ItàffiHEE
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mais critica a situação dos suprimentos alimentares".(B. N. S.).
Um porta voz oficial britânico expres-
sou que é "perfeitamente claro" que o
dr. Subasic não renunciou ao posto dt
primeiro ministro da Iugoslávia por
motivos de saúde unicamente e os cen-
tros oficiais britânicos estão observan-
do atentamente os acontecimentos d-
Bclg.-ado. Acrescentou o porta-voz qut
aparentemente Subasic renunciou <m
virtude de desacordos políticos, porém
que é Impossível expor a atitude da Grã Bretanha até
que ss esclareça a situação de Belgrado. Nessa capital,
o marechal Tito anunciou que. além de Subasic, renun-
ciou tambem Juras Sutej, ministro sem pasta, tendo
ambas as renúncias ocorrido no dia 8 rln corrente, —
(U. P.).

Em sua coluna de "Palpites", o ves-
pcrtlno "The Star" aventa a posslbi-
lidade de que o marechal de campei
Bernard Montgomery venha a subs-
tltuir, dentro <m breve, a Lord Broo-
ke, como chefe do Estado-Maior Im-
perial. "The Star" aceeseentav:.
ainda que vários passos já huvlam
sido empreendidos no sentido de pre-
encher o lugar de Montgomery no
Conselho de Controle Aliado, median-
te a transferência de um dos coman-
dantes britânicos que atualmente se encontram no Ex-
tremo-Oriente. — (U. P.).

IUGOSLÁVIA — A Comissão Federal Eleitoral Iugoslávia
anunciou que 253.000 iugoslavos foram privados do di-
reito de voto por delitos contra a honra nacional duran-
te a ocupação, acrescentando que o número de e'.eitores
em todo o país ascende a 8.020.000. — (U. P-).

JAPÃO — O General Mac Arthur ordenou o fechamento de
todos os "quarteirões alegres" de Tóquio c vizinhanças.
A medida afeta o famoso quarteirão Yoshlvara e mais de
quinhentas casas de gelshas. — (S. F. I.).
O desarmamento da esquadra japonc-sa terminou com-
pletamehte ontem. O AJmirante Ozawa. Comandante
da Esquadra, expulso das fileiras navais, passou a ser um
simples cidadão, ao passo que o Estado Maior Naval e o
Alto Comando da Marinha dc Guerra foram dissolvidos.

(S. F. I.).
PACIFICO — Marinheiros holandeses da metrópole foram
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agredidos a tiros ontem, quando ocupavam as oficinas dafabrica de pneumátlcos Dunlop e as oficinas daFiat no centro de Batavla, cm Java, nas ilhas neerlan-desas. Oito nacionalistas, de dentro d3 um automóvel,atrl am fogo contra a coluna holandesa que se ocupavadesse mister, tendo os agredidos respondido ao fogo Ochofer do carro assaltante foi morto, três dos ocupan-tes do mesmo foram feridos e os quatro restantes pre-sos, não se rcejist ando baixas entre os holandeses O
jornal naclonalsta "Merdeka" continua lançando a culpadesses incidentes a "provocações" por parte dos holan-deses. Informa o jornal que os nacionalistas aprisiona-ram seis mil japoneses cm Surabaia e que o número deprisioneiros continua crescendo. — (U. P.).IOLON1A — O p-esidente Belrut, declarou que as primeiraseleições de após-guerra na Polônia, de-
vem esperar a repatrlação de seis mi-
lhões de poloneses que se encontrai.-
na União Soviética e na Europa oci-
dental. Acrescentou o chefe do go-verno polonês que "cerca de um quar-to da população polonesa ainda s-e en-
contra no exterior. O p-onunclamen-
to das urnas não poderá ser realizado
enquanto esse problema não 'estiver 

re-
solvido. Mas talvez seja resolvido deu-
tro de poucos meses e então serão realizadas as elei-ções". — (A. P.).

PALESTINA — Tropas de reforço britânicas chegaram aHalfa quarta-feira, á bordo do navio "Duclvss of Bed-ord. Entre essas tropas figuram unidades da 6.a divi-são de Infantaria acrotransportada, procedentes da Ale-manha. — (U, P.). .
— Informa-se oficialmente que bandos de judeus armadosatacaram os depósito de Lehobot, perto de Teel-Avlv eontem de manhã os atacantes apoderaram-se de 200 ri-fies, 15 metralhadoras e outros equipamentos, transpor-tando-os em ca-ros tambem roubados. Os referidos de-póóeóitos de armas pertenciam á brigada judia na Pa-

Na sede da A-ssoctuçUo F
 _ projeto nara' 8ense de Jornalistas, est

dar seu nome a uma escola de Montevidéu. — (U P )VATICANO — O soldado alemão Werner Pabst que a 4 
'do

corrente agrediu um membro da Policia Pontificai foicondenado a seis meses de prisão pelo Tribunal do Va-ticano em cujas prisões cumprirá a pena. Pabst estivainternado no Vaticano, onde se refugiou ha quatorze me-ses a fim de nao cal» prisioneiro dos aliados. Chamadoá ordem por esse membro da Policia que lho declarouque nao tinha licença de acompanhar os visitantes até

deve ser ctmridcrada obtoecta -
fora da época.

A Carta de 1934 contem Ar.
feitos gravl-xbnoa e «tA cai «•
aacordo com a era dc*noo*'tei
que vlvcmiw: por exemplo, a rhf*
çAo Indireta do Presidente da Hí*
publica.

A Carta de 1037 - eowSí***
um diploma Individualista »vm
outorga podrre» dlstrirlanArto» ia
Chefe da Naefto.

Qualquer outro trottmante cai
nfto o sr. Octnllo Vargas - "*¦
feixnndo ÍMes poderes na* n.SM
— se nfto tlvrsao o patrioito
do atual PrraHrnte. traiwíor** *••
ria, é cctfo, cttc «ronde pato rm*
ma vertiidelra ditadura."

E rcrcsccnta:
— Ninguém tem mats Úu$*a

A mudança dc rm governo 1
fato para outro governo drd fata,
viria ccmpllcar ainda ma!«- **
cottses. O Brasil precisa ter uim
Câmara e um Comelho Fed
que representem as ns*i*af<-<*
legitimas do povo. NAo po»o
compreender, pois. que cs honxai
que combateram n Carm de TI.
aceitem agora o Ato Adlelnruu
n. 9. o que constitui unn Ua*
grante contradição com os ^(U
princípios. De porse desfa f*ar.
ta, qualquer governante que rio
o sr. Gctúllo Vnrgns - lndlscutl*
velmentc um estadista moder.ido
e patriota — tem poderes aluo*
lutos para mandar c desmandar,
o que nfio deixa dc ser. c evl*
dente, um atentado monstruovj
As aspirações democrática.-, da
[•ovo brasileiro, quo agora varre
conscientemente os últimos W
tigios do na".l-fascÍ5mo que. aln-
da, procuram sobreviver cm n^-
sa PAtrlei.

"O ?OVO JA' CONQU1S*
TOU A CONSTITUINTE" -

O dr. Aldo Prado faz uma II-
gcira pausa e prossegue cm suas
declarações:

Essa minha atitude n fa-
vor da convocação da AssemWls
Constltuin-c não representa. <
claro, uma censura nos meus eo-
legas da Ordem dos Advoga.'.'1*
HA, ali, membros dc torior M
partidos políticos, c nté apoll'1*
cos, sendo a opinião de cada v.m
respeitável. Este meu pronun-
clamento n fa.or dn Constlti**
lntc representa tão só um ponte
de vista pessoal c não uma atl*
tude tle combate Aqueles meui
colegas.

O nosso entrevistado diz etc
seguida:

Uma prova de que n Cons-
titulnte ó o mais ceiro anseio dal
massas, reside nas Insistentes
manifestações p ú b 11 c n s, nuei
através de comidos, quer atra-
vés de passeatas e conferências
O povo já conquistou a Constl'
tulnte. Dentro em pouco, nao
tenhamos mais dúvidas, a voz *
Brasil ce fará ouvir através ..o
seu mais legitimo órgão demo-
crático: o seu Parlamento,'

A DEMOCRACIA E.' INVÍ*'
CiVlíL

O dr. Aldo Prado diante de
uma pergunta do rs;>3rier so*
bre a reartlculacão do integra1
llsmo finalizou assim sua enti
vista:

"Em nossa Pátria nfio
mais ciima para o fascismo
Democracia è uma força que
fthúma corrente reacionária 1
seguirá mais deter."

hA

Semana Inglesa,
para os comercia-
rios de Niterói

URUGUAI - Os senadores uruguaios renderam homenagem'ao he-oi cubano José Marti, aprovando o proleto Dará'

á porta. Pabst agrediu o Guarda e out-as pessoas queQUizeram apartar a luta. o Tribunal nvosüou-sTrigo-
^ilPSzZ^â0, Í7].bsnefici0s de circuL-

letem, á noite, umn comissu
diretores do Sindicato dos tre
pregados no Comércio de »V -
rol, rjue manlfestim as rf'*1*'^
cações da clarse, n(, sentido
lutar pela instituição dn 'sem*
nn Inglesa", em Niterói.

Hoje, às 18 horas, a dlre
do referido Sindlcalo, a?;;
pelor, comerclarlos. nlterolj
irá incorporada é Municipal!
a fim de se avistar com o
feito Brlglde Tlnoco, no s
de obter a respectiva fi
cão.


